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A MISSÃO 
CONTINUA

CAPÍTULO1
 “EM 2017 MANTIVEMO-NOS 
FIÉIS À NOSSA MISSÃO, 
SEMPRE FIRMES NA NOSSA 
VISÃO E CIENTES DOS 
NOSSOS VALORES, O 
QUE PERMITIU VÁRIAS 
CONCRETIZAÇÕES E 
CONQUISTAS. E TUDO 
ACONTECEU GRAÇAS AO 
APOIO E SOLIDARIEDADE 
DE TODAS AS NOSSAS 
SOLIDÁRIAS PARTES 
INTERESSADAS. OBRIGADO!

   C O N T I N U A



Prof. Doutor Fernando de La Vieter Nobre 

Fundador e Presidente da Fundação AMI

A análise do Relatório Anual de Atividades e Contas do ano 

2017 da Fundação de Assistência Médica Internacional 

demonstra mais uma vez, e felizmente desde a sua funda-

ção em 1984, uma dupla realidade:

1. Uma atividade sustentada, diversificada e em crescendo, 

alicerçada na fraternidade sempre presente, na antecipa-

ção dos desafios a enfrentar e a resolver, e no dinamismo e 

resiliência ímpares de uma equipa coesa que se adapta às 

novas exigências e à mudança sempre presente.

2. Uma sustentabilidade financeira, que mais uma vez é refor-

çada, mercê de uma gestão financeira responsável, atem-

pada e sobretudo de extremo bom senso, em que as 

engenharias financeiras são estritamente proibidas, por-

que estamos todos perfeitamente conscientes das enor-

mes responsabilidades humanitárias, sociais e ambientais 

da Fundação.

Assim sendo, destacarei apenas:

a. A crucial importância que os nossos 30 anos de missões 

internacionais, devida e singelamente assinalados, tiveram 

no imaginário do povo português, e de muitos outros, e que 

demonstraram a liderança da Fundação na ajuda interna-

cional. Só em 2017, recebemos 75 pedidos de ajuda inter-

nacionais, desenvolvemos 32 projetos em 20 países (África, 

América e Ásia) nas áreas da saúde, educação, nutrição, 

ambiente e sociedade civil, o que nos permitiu ajudar dire-

tamente mais de 100.000 pessoas e de forma indireta, mais 

de 2 milhões de seres humanos.

b. Na área nacional, o dinamismo e a ação também conti-

nuaram ímpares. 

Em 2017, na área social, a Fundação apoiou diretamente, 

em Portugal, 10.359 pessoas nos seus 15 equipamentos e 

respostas sociais onde se prestam mais de 36 serviços sociais! 

Desde 1994, abertura do primeiro Centro Porta Amiga nas 

1.1 CARTA DO PRESIDENTE
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Olaias/Lisboa, já foram apoiadas em Portugal mais de 70.000 

pessoas em situação de pobreza e de exclusão social. Já o 

Fundo para o Desenvolvimento e Promoção Social apoiou, 

só em 2017, 271 pessoas de 131 agregados familiares. Este 

fundo, criado em 2015, já apoiou 581 pessoas de 245 famí-

lias em 3 anos. 

Por sua vez, na área ambiental, em Portugal, tirando as ações 

correntes, interviemos na resposta aos incêndios que devas-

taram Portugal no verão de 2017:

 – em Pedrógão Grande, através da angariação de 10.296€, 

em parceria com a Altice; 

– em Gouveia, com a aplicação do Fundo de Emergência 

Incêndios que criámos, no valor de 30.000€, num projeto 

de reflorestação inovador em Portugal com utilização de 

drones na sementeira de árvores autóctones numa super-

fície de 3 hectares.

É-me impossível abordar os inúmeros projetos desenvolvidos 

durante o ano de 2017: o Fundo Universitário AMI (atribuídas 

54 bolsas universitárias), a marca AMI Alimenta, a campanha 

de Reciclagem de Radiografias, o Kit Salva-Livros e a Agenda 

Escolar, só para citar alguns. 

De realçar dois grandes projetos lançados pela AMI em 2017, 

que merecem particular destaque, e que serão de suma e 

vital importância para a sustentabilidade económica e finan-

ceira da Fundação para a continuação e a afirmação sus-

tentadas dessas atividades:

1) “Change the World”: um projeto inovador em Portugal, na 

área do turismo, cujos hostels, alojamentos locais e residên-

cias de estudantes obedecem a uma filosofia de susten-

tabilidade financeira da Fundação AMI, sendo as receitas 

geradas aplicadas no financiamento direto dos projetos 

nacionais e internacionais desenvolvidos pela AMI, nomea-

damente os que têm diretamente a ver com o conceito e 

preocupações da marca Change the World: alojamento, 

alimentação e responsabilidade ambiental.

2) A construção da futura Sede Nacional da Fundação em 

Carcavelos/Cascais que integrará um auditório multiu-

sos para 300 pessoas, uma creche pré-escolar para 80 

crianças dos 0 aos 5 anos, residências assistidas, um Lar de 

repouso para 60 idosos e uma unidade de cuidados con-

tinuados para 40 pessoas, devendo o todo ser inaugurado 

por ocasião dos 35 anos da Fundação em 2019/20, e tota-

lizando uma área de construção de 8.500 m2.

Reitero, ainda, o nosso compromisso com o UN Global Com-

pact, reafirmado pela nossa adesão à Aliança ODS Portugal 

e ao convite que aceitei, com honra e responsabilidade, de 

ser embaixador para o ODS 10 – Reduzir as Desigualdades.

Para finalizar, e o Relatório aqui presente fala por si, tenho a 

alegria e o prazer de afirmar que 2017 foi mais um ano de 

afirmação e crescimento da Fundação em todas as suas ati-

vidades e finalidades. 

Tal só foi possível graças aos seus órgãos sociais empenhados 

e competentes, à sua maravilhosa equipa de colaboradores, 

aos seus aguerridos voluntários e às inúmeras empresas que 

apostam e acreditam na AMI como Fundação transparente, 

de ação e de servir que é e sempre foi.

Muito obrigado a todos.
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1.2 A AMI

MISSÃO 

Levar ajuda humanitária e promover 

o desenvolvimento humano, tendo em 

conta os Direitos Humanos e os Objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentável, nas 

áreas da saúde, social e ambiental, em 

qualquer parte do mundo, independen-

temente de raça, género, idade, nacio-

nalidade, língua, política, religião, filo-

sofia ou posição social, olhando para 

cada pessoa como um ser único, insubs-

tituível, digno de atenção e cuidado.

VISÃO
Atenuar as desigualdades e o sofri-

mento no Mundo, tendo o Ser Humano 

no centro das preocupações. Criar 

um mundo mais sustentável, mais har-

monioso, mais inclusivo, mais tolerante, 

menos indiferente, menos violento.

VALORES 

Fraternidade: Acreditar que “Todos 

os Seres Humanos nascem livres e 

iguais em dignidade e direitos. São 

dotados de razão e de consciên-

cia e devem agir uns para com os 

outros em espírito de irmandade”. 

Solidariedade: Assumir as preocupa-

ções e as necessidades do ser humano 

como suas causas de ação.

Tolerância: Procurar uma atitude pes-

soal e comunitária de aceitação face 

a valores diferentes daqueles adotados 

pelo grupo de pertença original.

Equidade: Garantir o tratamento igual 

sem distinção de ascendência, idade, 

sexo, raça, língua, território de origem, 

religião, convicções políticas ou ideoló-

gicas, instrução, situação económica 

ou condição social.

Verdade: Procurar sempre a adequa-

ção entre aquilo que se faz e aquilo 

que se proclama.

Frontalidade: Dialogar e falar claro, res-

peitando os valores do outro, fazendo 

ao mesmo tempo respeitar os seus.

Transparência: Garantir que o processo 

de atuação e de tomada de decisão é 

feito de tal modo que disponibiliza toda 

a informação relevante para ser com-

preendido.

a missão continua
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2017 EM REVISTA
• Celebrámos 30 anos de missões 

internacionais.

• Apoiámos diretamente mais de 

10.000 pessoas em Portugal atra-

vés de 15 equipamentos e respostas 

sociais espalhados por todo o país.

• Desenvolvemos 33 projetos interna-

cionais e apoiámos mais de 100.000 

pessoas em todo o mundo.

• Em parceria com a Unicef na Guiné-

-Bissau, desenvolvemos um projeto 

que contribui para a capacitação e 

melhoria da gestão da saúde comu-

nitária.

• Promovemos a 2ª edição do projeto 

“Um Click pela Inclusão Social”, desta 

vez em Gaia, que utiliza a fotogra-

fia como instrumento de inclusão, em 

parceria com a Fundação Jumbo 

para a Juventude.

• Entregámos o 19º Prémio AMI – Jor-

nalismo contra a Indiferença, que dis-

tinguiu os trabalhos “Renegados” de 

Sofia Pinto Coelho, da SIC, e “Racismo 

em Português” de Joana Gorjão Hen-

riques, do Público.

• Estabelecemos uma parceria com o 

Centro de Apoio ao Imigrante (IAC) 

de New Bedford, nos Estados Unidos, 

no sentido de reforçar a ajuda pres-

tada aos deportados portugueses 

para o Continente e para as Ilhas.

• Angariámos €10.296 para apoiar as 

famílias afetadas pelos incêndios que 

assolaram Pedrogão Grande, através 

Em 2017 mantivemo-nos fiéis à nossa missão, sempre firmes na nossa visão e cien-

tes dos nossos valores, o que permitiu várias concretizações e conquistas. Aqui fica 

uma primeira panorâmica do que está para lá da cortina deste relatório de ati-

vidades e contas. Tudo aconteceu graças ao apoio e solidariedade de todas as 

nossas solidárias partes interessadas. 

Obrigado!

de uma campanha de conversão de 

pontos telemóvel da Altice.

• Dezenas de voluntários prepararam 

todo o material escolar necessá-

rio no regresso às aulas e entregue 

a 3.443 crianças e jovens de famílias 

apoiadas pela AMI em Portugal, gra-

ças à 9.ª edição da campanha soli-

dária AMI/AUCHAN – Vales Escolares.

• Atribuímos bolsas de estudo a 54 

estudantes universitários.

• Recolhemos mais de 11 toneladas de 

alimentos graças às parcerias com a 

Sonae MC e a Kelly Services e a gene-

rosidade dos seus clientes e parceiros.

• Na sequência dos incêndios de 15 de 

outubro, decidimos criar um fundo 

anual de €30.000 para a recupera-

ção e replantação de áreas ardidas.

• A VII Missão Natal AMI, apadrinhada 

novamente pelo ator Diogo Mes-

quita, permitiu proporcionar um 

Natal mais digno a 1.960 famílias 

(mais de 5.000 pessoas).

• O projeto Aventura Solidária assina-

lou 10 anos. Em 2017, um total de 35 

pessoas embarcou em 3 Aventuras 

Solidárias (Senegal, Brasil e na Guiné-

-Bissau) tendo cofinanciado a reabi-

litação de uma Casa de Saúde, de 

um espaço de atividades culturais 

e a implementação de uma Rádio 

Comunitária.

• A marca AMI Alimenta recebeu o Pré-

mio 5 Estrelas na categoria “Projeto 

de Responsabilidade Social.”
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ODS

Países
Chile, Níger, 

Portugal, Senegal,
 Sri Lanka

Brasil, Haiti, Níger, 
Portugal, Senegal, 

Sri Lanka

Bangladesh, Brasil, 
Haiti, Madagáscar, 

Tanzânia

Guiné-Bissau, 
Malásia, Níger, Sri 
Lanka, Zimbabué

Brasil, Portugal

ODS

Países Níger, Tanzânia Senegal Brasil Guiné-Bissau Guiné-Bissau

ODS

Países Guiné-Bissau, Haiti,
Portugal

Tanzânia Zimbabué Senegal, Brasil

1.3 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL - O NOSSO CONTRIBUTO 
EM PORTUGAL E NO MUNDO 

Faz parte da Missão da AMI levar ajuda humanitária e promover o desenvolvimento 

humano, tendo em conta os Direitos Humanos e os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, nas áreas da saúde, social e ambiental, em qualquer parte do mundo, 

pelo que, no que aos ODS diz respeito, estamos particularmente empenhados nas 

áreas da saúde, pobreza extrema e alterações climáticas.

Acreditamos que cada um de nós pode ser embaixador dos ODS e à sua medida 

fazer parte da construção de um mundo mais humano.1

1-  Refira-se, apenas, que no descritivo de alguns projetos, indicaremos, ainda, o ODM para o qual contribuíram, uma vez que são projetos que tiveram início em anos anteriores.
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1.4 O NOSSO ALCANCE 

Em 2017, a AMI apoiou diretamente 

mais de 10.000 pessoas em Portugal 

e mais de 100.000 pessoas em 20 

países do mundo.

No total, o nosso trabalho permitiu 

alcançar indiretamente 2.105.088 

pessoas.

Ação Social Nacional

PIPOL – Projetos Internacionais 
em parceria com organizações locais

Missões com Expatriados
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Voluntários

Parceiros

Beneficiários

Media

Entidades 
Reguladoras

Doadores Comunidades
Locais

Colaboradores

Ciente da importância de auscul-

tar as partes interessadas, em 2017 a 

AMI realizou, mais uma vez, um inqué-

rito de satisfação aos seus beneficiá-

rios em Portugal, incluindo também os 

beneficiários mais jovens que frequen-

tam o Espaço de Prevenção da Exclu-

são Social (EPES-Júnior).

Foram, ainda, aplicados dois inquéri-

tos online a todos os técnicos dos equi-

pamentos sociais da AMI em Portugal, 

sendo que um deles tem como intuito 

avaliar os riscos psicossociais (COPSOQ 

II) e o outro averiguar quais as estra-

tégias de coping (Brief Cope) que os 

técnicos utilizam com mais frequência, 

para combater as situações de stress.

INQUÉRITO DE SATISFAÇÃO 
AOS BENEFICIÁRIOS 
No sentido de promover a qualidade 

do nosso trabalho e na procura de uma 

melhoria constante do apoio que pres-

tamos a quem nos procura, mantemo-

-nos à escuta da opinião das pessoas 

utilizadoras dos equipamentos sociais da 

AMI e dos seus vários serviços. Assim, no 

seguimento do que foi feito em 2016, 

realizámos inquéritos de satisfação em 

todos os equipamentos sociais, tendo 

em conta a sua representatividade 

face à população total apoiada pela 

AMI em Portugal. Estes inquéritos visam 

também cumprir orientações das enti-

dades financiadoras dos equipamentos 

sociais. Os questionários foram aplica-

dos a um total de 294 beneficiários dos 

nossos 11 Centros Porta Amiga e Abri-

gos Noturnos. Destas 294 pessoas, 164 

(56%) são homens e 129 (44%) mulheres.

A maioria das pessoas que responde-

ram aos questionários afirma ter che-

1.5 PARTES INTERESSADAS 

PARTES INTERESSADAS

gado à Fundação AMI através de 

amigos e familiares (23%), encaminha-

mento por parte de outras instituições 

(19%) ou por parte da Segurança Social 

(11%). Quanto aos rendimentos auferi-

dos (ou à falta deles), 31% dos nos-

sos beneficiários recebe RSI, 15% não 

possui qualquer fonte de rendimento, 

10% recebe salário e 3% recebe sub-

sídio de desemprego. As principais 

razões apontadas por esta amostra 

de beneficiários para procurar os nos-

sos equipamentos sociais prendem-se 

com carências/dificuldades económi-

cas (20%), o facto de se encontrarem 

sem-abrigo (16%), o desemprego (9%), 

a satisfação de necessidades básicas 

ao nível da alimentação (7%). Das 294 

pessoas inquiridas, 95% afirmam que os 

serviços prestados pela AMI contribuí-

ram para a solução do(s) problema(s) 

que lá os levou/levaram e 97% refere 

que os serviços prestados pela AMI res-

ponderam às suas necessidades.

No que concerne à avaliação glo-

bal dos serviços prestados nos equi-

pamentos, 53% das pessoas afirmam 

estar completamente satisfeitas, 29% 

muito satisfeitas, 16% satisfeitas, sendo 

que apenas 2% estão pouco ou nada 

satisfeitas. Em relação ao desempe-

nho geral dos colaboradores, 72% das  
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de intervenção em grupo. Num pri-

meiro momento, as sessões decorreram 

com os técnicos de todos os equipa-

mentos sociais (2 sessões) e posterior-

mente com cada equipa individual-

mente. As sessões conjuntas abordaram 

a gestão das emoções, de tempo e de 

stress, sendo temas mais generalistas 

e fatores de risco comuns a todos os 

técnicos. Nestas sessões falou-se, bre-

vemente, de aspetos teóricos relacio-

nados com os temas, mas essencial-

mente trabalhou-se a interação entre 

todos, sendo assim realizadas dinâmi-

cas de relacionamento interpessoal, 

treino de competências emocionais, 

exercícios de mindfulness e técnicas de 

relaxamento. No fim de cada dinâmica 

houve espaço para momentos de refle-

xão sobre as mesmas (e.g. como se sen-

tiram? O que retiraram da experiência? 

Como foi partilhar com o grupo?).

As sessões seguintes foram realiza-

das por equipa (9 sessões), e tiveram 

pessoas afirmam estar completamente 

satisfeitas, 20% muito satisfeitas e 8% 

satisfeitas. A qualidade geral do ser-

viço de Atendimento e Acompanha-

mento Social é avaliada pela maioria 

das pessoas de forma completamente 

satisfatória (70%), seguida daquelas 

que manifestam estar muito satisfei-

tas (20%), satisfeitas (9%); 1% não res-

pondeu. Quando questionados sobre 

se recomendariam os serviços da AMI a 

outras pessoas, os beneficiários respon-

deram maioritariamente que sim (98%).

Aplicaram-se, igualmente, questionários 

aos jovens que frequentam os Espaços 

de Prevenção da Exclusão Social (EPES-

-júnior) tendo respondido 35 jovens. Na 

apreciação global que fizeram ao ser-

viço, 69% dos inquiridos revelaram estar 

muito satisfeitos (máximo da escala) e 

31% satisfeitos. Relativamente à satisfa-

ção com o desempenho dos profissio-

nais, os resultados indicam que os jovens 

estão maioritariamente muito satisfei-

tos (77%), estando os restantes satisfei-

tos (23%).

Os jovens do EPES sugeriram ainda algu-

mas atividades que gostariam de rea-

lizar, no âmbito deste espaço, entre as 

quais, idas à praia e à piscina, passeios, 

prática de desportos e visitas culturais.

SAÚDE E BEM-ESTAR 
PSICOLÓGICO DOS TÉCNICOS 
DOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS 
DA AMI
Na sequência do projeto iniciado em 

2016 sobre a “Saúde e bem-estar psi-

cológico dos técnicos nos equipa-

mentos sociais da AMI”, que incluiu a 

avaliação de riscos psicossociais, ava-

liação de esti los e estratégias de 

coping e posterior análise dos resulta-

dos, em 2017 realizaram-se as sessões 

como objetivo perceber as necessida-

des específicas de cada equipa, quer 

a nível pessoal quer institucional, pro-

curando aferir quais as alterações que 

cada técnico considerava necessá-

rias para a melhoria do bem-estar no 

local de trabalho. Simultaneamente 

pretendeu-se promover o feedback 

interpessoal . Durante as sessões e, 

de acordo com as necessidades de 

cada técnico, foram sugeridas estra-

tégias adaptativas e exercícios para 

promover a mudança de perspetiva, 

inseridos na rotina diária. 

A apreciação deste projeto foi bas-

tante positiva, tendo sido realçada a 

necessidade desta intervenção e das 

sessões em grupo que permitiram 

momentos de partilha, diálogo e até 

diversão, que já não tinham em equipa 

há algum tempo, bem como o reco-

nhecimento que sentiram por haver 

preocupação com o seu bem-estar 

ocupacional.

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE GERAL POR SERVIÇO
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1.6 EVOLUÇÃO E DINÂMICA 

CHANGE THE WORLD
Em 2017, a AMI lançou a marca 

“Change the World” , um projeto inova-

dor em Portugal, na área do turismo, 

cujos hostels , alojamentos locais e resi-

dências de estudantes obedecem 

a uma fi losofia de sustentabil idade 

financeira da Fundação AMI, com polí-

ticas bem precisas na área social (apli-

cação dos fundos) e ambiental (prá-

tica e sensibilização para a alteração 

de comportamentos). 

Ao escolher qualquer alojamento 

Change the World , o hóspede é infor-

mado de que as receitas geradas 

serão util izadas para financiamento 

direto dos projetos nacionais e interna-

cionais desenvolvidos pela AMI, nomea-

damente os que têm diretamente a 

ver com o conceito e preocupações 

da marca Change the World : aloja-

mento, alimentação e responsabil i-

dade ambiental.

A marca Change the World conta já 

com dois hostels (Monte Estoril e Ponta 

Delgada) e uma residência universitária 

em Coimbra em funcionamento, pre-

vendo-se a abertura em 2018 de mais 

dois equipamentos, nomeadamente 

em Coimbra e em Lisboa.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL
Em 2017, a AMI iniciou a implementa-

ção do CRM Dynamics com o apoio 

pro bono da consultora Cap Gemini. 

Esta ferramenta visa capacitar a AMI 

para uma gestão mais eficiente e 

estruturada do relacionamento com os 

doadores e voluntários. Para este pro-

jeto, a Cap Gemini disponibilizou uma 

equipa de 15 consultores e uma bolsa 

de 845 horas. Para a concretização 

da implementação desta ferramenta, 

contribuiu também o apoio da Micro-

soft, que disponibilizou a mesma a um 

preço reduzido.

Uma vez que a AMI é a primeira ONG 

no país a adaptar esta ferramenta 

da Microsoft, primordialmente dedi-

cada ao sector empresarial, a Micro-

soft decidiu fazer desta boa prática um 

case study nacional e internacional que 

arrancará em 2018. 

INOVAÇÃO SOCIAL
Hoje em dia, em Portugal, assistimos a 

um dinamismo no sector da inovação 

social e a uma estruturação do seu 

ecossistema constituído por múltiplos 

atores e iniciativas.

Face aos desafios sociais existentes, a 

pesquisa de novas alternativas para o 

desenvolvimento social é um terreno 

fértil que ainda poucas entidades da 

Economia Social estão a explorar.

)DFH�D�HVWD�PXGDQĔD, �D�)XQGDĔđR�$0,�

HVWď�DSRVWDGD�HP�WRPDU�SRVLĔđR QD�

ďUHD�GD� LQRYDĔđR� VRFLDO� H DILUPDU-VH�

como instituição pioneira neste âmbito.

Assim foram dados dois passos impor-

tantes em 2017:

1. Levantamento de todos os projetos 

e programas nos diferentes departa-

mentos da AMI que tenham uma ver-

tente de inovação social.

2. Criação de um grupo de trabalho com 

representantes de todos os departa-

mentos com vista à harmonização e 

debate de uma estratégia única.
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30 ANOS DE MISSÕES
Setembro de 1987. Começa em 

/XJDGMROH,� QR� VHFWRU� GR  %RĖ,� UHJLđR�

de Gabu, na Guiné-Bissau, a pri-

PHLUD� PLVVđR  GD� $0,� QR� WHUUHQR�� 'H�

notar que continuamos ativos, 30 

DQRV� GHSRLV,� QDV  UHJLĢHV� GH� 4XLQDUD� 

e Bolama.  Desde então, a AMI desen-

volveu uma ação ímpar e inigualá-

YHO  HP� 3RUWXJDO,� H� HP� 82� SDĚVHV,� HP�

WRGRV� RV� 5� FRQWLQHQWHV,  òIULFD,� òVLD,�

América, Europa e Oceânia. Fizemo-

-lo sem olhar a credos, raças e regiões 

GR�3ODQHWD, UHVSHLWDQGR�VHPSUH�D�QRVVD�

&DUWD�GH�3ULQFĚSLRV�GHVGH�RV SULPĠUGLRV�

da nossa causa: cada ser humano é 

XP�6HU ĉQLFR�H�,QVXEVWLWXĚYHO�PHUHFHGRU�

de toda a nossa atenção e do nosso 

incondicional Amor.

Mercê de um passado e de um pre-

VHQWH,� RQGH� WHPRV  D� SHUIHLWD� QRĔđR�

que poderíamos ter feito muito mais, 

mas fizemos o que humanamente nos 

IRL�SRVVĚYHO�JUDĔDV Ď�SDL[đR�H�DR�HVSĚULWR�

GH�VHUYLĔR�HP�SURO�GRV�RXWURV�TXH QRV�

anima, determina e conduz. Estamos 

GHWHUPLQDGRV D�HQIUHQWDU�DV� LQFHUWH-

]DV�H�RV�GHVDILRV�TXH�R�IXWXUR�GHVGH Mď�

encerra e nos reserva, dando a melhor 

UHVSRVWD�DRV GUDPDV�DPELHQWDLV�TXH�VH�

DYL]LQKDP,�H�GDQGR�R�QRVVR FRQWULEXWR�

para uma evolução ética e espiritual de 

que o Mundo tanto necessita para o 

EHP�GR�QRVVR�IXWXUR FROHWLYR�

NOVA SEDE DA AMI
Face ao crescimento da instituição nos 

últimos anos, a AMI sentiu necessidade 

de se mudar para uma nova sede, 

estando em desenvolvimento o projeto 

de arquitetura, que inclui equipamen-

tos nas áreas social, da saúde, educa-

cional e cultural, no terreno do Bairro 

das Encostas, na freguesia de Carca-

velos, em Cascais. 

Para além das instalações adminis-

trativas da instituição, o projeto con-

templa, ainda, edifícios que se desti-

nam a infantário, creche, residências 

assistidas, cuidados continuados, lar 

de idosos, auditório, refeitório e fisio-

terapia. A inauguração do espaço 

está prevista para dezembro de 

2019, por ocasião do 35º aniversário 

da Fundação.
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PRÉMIO 5 ESTRELAS 
Em 2017, a marca AMI Alimenta rece-

beu o Prémio 5 Estrelas na categoria 

“Projeto de Responsabilidade Social”, 

tendo os resultados obtidos nos testes 

e estudo de mercado permitido afir-

mar que a AMI Alimenta é uma marca 

considerada pelos consumidores como 

PXLWR�ERD� 

O selo Cinco Estrelas atribuiu ainda mais 

credibilidade e notoriedade ao projeto 

e ajuda na venda dos produtos. Para 

além disso, há um plano de comunica-

ção associado aos vencedores e, ao 

longo do ano, os projetos Cinco Estre-

las têm destaque nos media. No caso 

do AMI Alimenta, o projeto foi divulgado 

na Rádio Renascença, no Jornal Público 

e na newsletter Cinco Estrelas, sendo 

que o selo está patente nas embala-

gens das Frutas e Legumes da marca.

1.7 RECONHECIMENTO
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1.8 UN GLOBAL COMPACT

em geral; participar nas atividades do 

UN Global Compact, nomeadamente, 

QDV UHGHV� ORFDLV,� LQLFLDWLYDV�HVSHFLDOL]D-

das e projetos em parceria. Ciente da 

sua responsabilidade enquanto agente 

de mudança, a AMI está igualmente 

empenhada em participar na agenda 

pós-2015, contribuindo para o alcance 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável, através dos projetos que 

A AMI é signatária do UN Global Com-

pact e da Global Compact Network 

Portugal desde 2011, reiterando o 

compromisso de apoiar os 10 Princí-

pios do Global Compact relativamente 

a direitos humanos, práticas laborais, 

ambiente e anticorrupção; promover 

esses princípios na sua esfera de influên-

cia, anunciando o seu compromisso às 

suas partes interessadas e ao público 

1.7 RECONHECIMENTO

desenvolve. Por essa razão, aceitou inte-

grar a Aliança ODS Portugal, fazendo 

parte do Grupo de Partes Interessadas 

(GPI) e sendo responsável pelo grupo de 

trabalho relativo ao ODS 1 – Erradicar 

a Pobreza, para além de contar com 

2 embaixadores na Aliança, nomea-

damente o Presidente e a Secretária-

-Geral, que representam o ODS 10 – 

Reduzir as Desigualdades.
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ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL

CAPÍTULO2
 “EM 2017, FORAM MAIS 
DE 300 OS VOLUNTÁRIOS 
QUE COLABORARAM NOS 
EQUIPAMENTOS SOCIAIS 
E DELEGAÇÕES DA AMI 
EM PORTUGAL.

   O R G A N I Z A C I O N A L
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Vínculo Contratual

Contrato Sem Termo 153

Contrato Termo Certo 31

Prestação de Serviços 6

Estágios Profissionais 7

Contratos 

Emprego-Inserção
14

Outros Colaboradores 14

Faixa Etária

< 30 anos 28

31-40 anos 60

41-50 anos 61

> 51 anos 76

Formação

Total de horas de formação 3189*

*Ver algumas das entidades formadoras parceiras em 
“Responsabilidade Social Empresarial” – página 106

PESSOAL LOCAL INTERNACIONAL 

Missão N.º Tipo

Guiné-Bissau 19

Bolama: 
1 empregada, 

2 logísticos, 

3 guardas.

Quinara: 
1 empregada, 1 motorista, 2 guardas,  

1 contabilista (em part-time), 1 logístico,  

1 gestor de dados, 6 supervisores operacionais.

Senegal 7 3 guardas *

1 Costureiro*

*Em permanência

1 cozinheira**

2 logísticos**

**Afetos aos projetos da Aventura Solidária na 

semana de realização da mesma.

No que diz respeito ao pessoal local, foram contratados ou subsidia-

dos 26 profissionais locais.

2.1 RECURSOS HUMANOS 

FUNCIONÁRIOS
A AMI conta com a dedicação e o 

empenho de 225 profissionais assa-

lariados, dos quais, 68% possuem um 

contrato sem termo. Do universo de 

225 funcionários, 69% são mulheres e 

56% têm entre 31 e 50 anos de idade.  

Nota: De referir que no projeto de Quinara/Guiné-Bissau, a AMI trabalha ainda com 208 
agentes de saúde comunitária que não são pessoal local contratado pela AMI, mas são 
recursos humanos locais que participam voluntariamente enquanto elementos da comuni-
dade e que têm um papel-chave no projeto. Recebem incentivos financeiros mensais asse-
gurados pela AMI através do Projeto “Intervenções de Alto Impacto: Saúde Comunitária em 
Quinara – Fase 2”, cofinanciado pela Unicef GB.

Ano 2014

229

2015

230

2016 2017

222
225

2013

233

EVOLUÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE FUNCIONÁRIOS

22515669
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VOLUNTÁRIOS
Em 2017, a AMI registou 29 novos  

voluntários internacionais disponíveis 

para partir em missão. No total, inscre-

veram-se 11 médicos, 7 enfermeiros e 

11 pessoas de outras áreas.

No âmbito de missões exploratórias, de 

avaliação, implementação de projetos 

ou da Aventura Solidária, foram efetua-

das, em 2017, 99 deslocações ao ter-

reno, que envolveram os seguintes pro-

fissionais:

• 8 Expatriados que integraram os 

projetos em curso:

-  3 coordenadores de projeto/chefes 

de missão

- 1 responsável de saúde

- 1 estagiário de medicina

- 2 estagiários de enfermagem

- 1 logístico de apoio à Aventura Soli-

dária no Brasil

• 36 Aventureiros Solidários 

• 55 Deslocações de supervisores da 

sede da AMI em missão exploratória, 

de avaliação ou de implementação 

de projetos.

Em 2017, foram mais de 300, os volun-

tários que colaboraram nos equipa-

mentos sociais e delegações da AMI 

em Portugal, (apoio aos serviços gerais, 

atividades de animação e eventos, 

ações de sensibilização, apoio médico 

e de enfermagem, apoio técnico e 

ações de ensino e formação) nas mais 

variadas áreas, e que participaram, 

ainda em diferentes iniciativas promo-

vidas pela AMI ou nas quais a instituição 

foi convidada a participar. 

EXPATRIADOS ENVIADOS EM 2017
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ESTÁGIOS 

Número Âmbito Iniciativa

4 Internacional
AMI/NBUP

AMI/Move-te Mais

9 Nacional

Estágios curriculares  

nos equipamentos sociais  

e nas delegações 

Brasil
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2.2 FORMAÇÃO E INVESTIGAÇÃO 

FORMAÇÃO CERTIFICADA
A AMI é uma entidade formadora certi-

ficada pela DGERT nas seguintes áreas: 

Alfabetização (080); Desenvolvimento 

Pessoal (090); Trabalho Social e orien-

tação (762); Saúde (729); Informática 

na ótica do utilizador (482).

No ano de 2017, o Plano de Formação 

desenvolvido pela AMI incluiu os proje-

tos abaixo indicados.

GESTÃO E CULTURA 
ORGANIZACIONAL
Em 2017, esta ação de formação interna 

beneficiou diretamente 31 pessoas. 

Realizaram-se 3 ações de formação 

nas quais participaram um total de 

40 elementos, sendo a frequência 

média de 13 participantes por sessão. 

Contabilizaram-se no total cerca de 12 

horas de formação. 

Os temas abordados foram o impacto 

da atitude positiva nas respostas sociais; 

photovoice : uma nova metodologia de 

intervenção; entrevista de ajuda.

Iniciado em 2006, este projeto de 

formação surgiu no seguimento da 

observação das equipas técnicas 

nos Centros e através de reuniões de 

FORMAÇÃO 

Projeto Número de 
Formandos

Tipo de 
Formação

“Gestão e Cultura Organizacional” 
(Indiferenciados e Técnicos)

40 Interna

Formação a Voluntários Internacionais 
(Emergência e Geral)

37
Externa  

e Interna

Curso Básico de Socorrismo 137
Externa  

e Interna

Ações de Formação/Informação  
e Sensibilização nos equipamentos  
sociais em Portugal

 > 300 Externa

Infotecas contra a Infoexclusão 22 Externa

avaliação e acompanhamento das 

áreas de formação e de intervenção 

social. 

O conteúdo programático das ações 

formativas foi realizado tendo em conta 

as necessidades de desenvolvimento de 

competências pessoais e atualização 

de conhecimentos, no âmbito do 

trabalho social, dos vários elementos 

das equipas que realizam a intervenção 

social nos Equipamentos e Projetos 

Sociais da AMI.
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SOCORRISMO
Em 2017, foram lecionados 12 Cursos 

Básicos de Socorrismo (6 em Lisboa, 4 

no Funchal e 2 em Coimbra) a 137 for-

mandos, o que permitiu, adicionalmente, 

angariar um total de €6.720.

FORMAÇÃO ACADÉMICA
Disciplina de  
Medicina Humanitária  
na Faculdade de Medicina 
da Universidadede Lisboa
Realizou-se em setembro de 2017 mais 

uma edição da disciplina de “Medi-

cina Humanitária” na Faculdade de 

Medicina da Universidade de Lisboa 

da qual o Presidente da AMI, Professor 

Doutor Fernando Nobre, é o regente. 

A disciplina é optativa para os alunos 

de medicina do 3º, 4º e 5º anos e pre-

tende sensibilizar estes estudantes para 

CURSOS DE SOCORRISMO 

FORMAÇÃO A VOLUNTÁRIOS
INTERNACIONAIS 
Em 2017, a AMI promoveu duas ações 

de formação para voluntários inter-

nacionais, com o objetivo de forne-

cer noções básicas para integração 

de projetos de ação humanitária de 

emergência e introduzir conceitos 

sobre a intervenção das ONG na ação 

humanitária e na cooperação para o 

desenvolvimento, procurando preparar 

melhor os voluntários para, no futuro, 

integrar as missões.

 Neste âmbito, foram implementadas 

a 4.ª edição da Formação a Voluntá-

rios Internacionais (Emergência), em Lis-

boa, nos dias 12 e 13 de janeiro, e a 12.ª 

Formação a Voluntários Internacionais 

(Geral), nos dias 16 e 17 de novembro 

em Lisboa, que contaram com 18 e 19 

formandos, respetivamente.
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  Formandos
  Cursos

as problemáticas e desafios da prá-

tica da medicina no contexto dos paí-

ses em desenvolvimento e em situações 

de ação humanitária. Em 2017, partici-

param 37 alunos na disciplina.

Disciplina de Gestão  
de Ciclo de Projeto  
Humanitário, ISCSP
Em maio e junho de 2017, concretizou-

-se a segunda edição da disciplina de 

“Gestão de Ciclo de Projeto Humani-

tário”, no Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas. Lecionada por for-

madores da AMI, a disciplina faz parte 

da estrutura curricular da Pós-Gradua-

ção em Crise e Ação Humanitária. Con-

tou com a participação de 15 alunos.
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INVESTIGAÇÃO
A AMI colabora, sempre que solici-

tada, na realização de investigações 

no âmbito da elaboração de teses 

de mestrado e de doutoramento na 

área da cooperação para o desenvol-

vimento e ação humanitária e/ou tra-

balhos e projetos no âmbito de licen-

ciaturas.

Investigação 
sobre o fenómeno 
da violência doméstica
Face à relevância desta temática, 

a AMI levou a cabo uma investiga-

ção sobre o fenómeno da violência 

doméstica, cujo objetivo é perce-

cionar a imagem que as pessoas em 

situação de pobreza têm do fenó-

meno da violência doméstica no uni-

verso da população apoiada pela AMI 

em Portugal Continental, numa abor-

dagem psicossocial do fenómeno.  

O estudo será divulgado em 2018.

ELABORAÇÃO DE TRABALHOS E TESES 

Tema Âmbito da parceria

Enfermagem em Missão

Unidade Curricular Tendências e 

Perspetivas para a Enfermagem

Licenciatura em enfermagem na 

Escola Superior de Saúde Egas 

Moniz (Almada)

Educação para a Saúde

Orientação do projeto de duas 

alunas finalistas da Licenciatura 

em Ciências de Educação da UMA 

– Universidade da Madeira pela 

Delegação da AMI no Funchal. O 

projeto, na área da educação 

para a saúde, nomeadamente 

na Humanização dos espaços, 

procedimentos e relações, 

decorre numa escola, num lar 

de idosos e no Estabelecimento 

Prisional do Funchal. Será 

apresentado publicamente em 

junho de 2018.
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AGIR 
MUDAR

INTEGRAR

CAPÍTULO3
 “A AMI AGE, A AMI MUDA,
A AMI INTEGRA.  
NO FUNDO, A AMI ESTÁ 
SEMPRE EM MISSÃO.

   I N T E G R A R
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A aposta da AMI continua a dar prio-

ridade a projetos em parceria com 

organizações locais. Em 2017, a AMI 

desenvolveu um total de 33 projetos 

internacionais , dos quais  1 com equi-

pas expatriadas no terreno (Guiné-Bis-

sau) e 32 PIPOL (Projetos Internacio-

nais em Parceria com Organizações 

Locais), com 27 organizações locais, em 

20 países do mundo, beneficiando um 

total de 2.215.046 pessoas. Os projetos 

enquadrados em missões com equipas 

expatriadas (na Guiné-Bissau) permiti-

ram beneficiar diretamente 11.689 pes-

soas e indiretamente 65.666 pessoas, 

e os PIPOL beneficiaram, pelo menos, 

2.137.691 pessoas, das quais 98.269 

diretamente e 2.039.422 indiretamente. 

PROJETOS INTERNACIONAIS 

Região N.º de 
países

Projetos 
com ONG
Locais

Projetos  
com equipas 
expatriadas

Países

África 11 14 1

Chade (1); Gana 
(1); Madagáscar (1); 
Moçambique (1); Níger 
(1); São Tomé e Príncipe 
(2); Senegal (1); Tanzânia 
(1); Uganda (2); Aventura 
Solidária Senegal (1); 
Aventura Solidária Guiné-
Bissau (1); Guiné-Bissau (2)

América 6 12 -

Brasil (1); Aventura Solidária 
Brasil (1); Chile (3); Colômbia 
(1); Equador (1); Haiti (4); 
Nicarágua (1)

Ásia 3 6 -
Bangladesh (1); Malásia (2); 
Sri Lanka (3)

Total 20 32 1

ÁREAS DE ATUAÇÃO 

Saúde
Bangladesh

Brasil

Chade

Chile

Colômbia

Equador

Guiné-Bissau

Haiti

Madagáscar

Moçambique

Nicarágua

Senegal

Uganda

Tanzânia

Pobreza 
(Educação / Nutrição)
Colômbia

Gana

Guiné-Bissau

Malásia

Moçambique

Níger

São Tomé e Príncipe

Senegal

Sri Lanka

Zimbabué

Sociedade Civil 
(Associativismo)
Brasil

Guiné-Bissau

Haiti

São Tomé

Sri Lanka

Zimbabué

Zimbabué

Ambiente
Guiné-Bissau

Nicarágua

Tanzânia

3.1 PROJETOS INTERNACIONAIS 
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PEDIDOS DE AJUDA, CONCEPT NOTES E PROJETOS RECEBIDOS 
POR PAÍS 2017

Área Geográfica N.º de Pedidos de 
ajuda

N.º de Concept Notes / 
Projetos Recebidos

África 57 29

Ásia 9 5

América Latina 6 4

Médio Oriente 3 1

Total 75 39
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PEDIDOS DE PARCERIA
Além de financiador, a AMI é um par-

ceiro ativo que trabalha com as orga-

nizações a gestão do projeto, desde o 

desenho à implementação e monitori-

zação. Anualmente, a instituição recebe 

dezenas de pedidos de financiamento 

de projetos de organizações locais de 

países em desenvolvimento que pedem 

apoio e financiamento para implemen-

tar projetos em áreas tão diversificadas 

como a saúde, a nutrição e segurança 

alimentar, a educação, a água e sanea-

mento, entre outros. 

Em 2017, foram recebidos 75 pedidos 

de ajuda de organizações locais, dos 

quais 39 evoluíram para (ou foram já 

apresentados sob a forma de) concept 

note ou proposta de projetos concre-

tos apresentados à AMI para financia-

mento total ou parcial, distribuídos da 

seguinte forma:
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PEDIDOS DE FINANCIAMENTOS 
POR ÁREA GEOGRÁFICA 
DE ORIGEM EM 2017

Nº de Concept Notes / Projetos Recebidos
Nº de Pedidos de Ajuda
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MISSÕES EXPLORATÓRIAS 
E DE AVALIAÇÃO 
Durante o ano de 2017, efetuaram-se 

54 deslocações ao terreno em missões 

exploratórias e de avaliação envol-

vendo a participação de 22 profissio-

nais da AMI, em 14 países de 3 conti-

nentes (África, Ásia e América Latina).

Bangladesh (3), Brasil (5), Colômbia (3), 

Costa do Marfim (2), Guiné-Bissau (9), 

Malásia (2), Malawi (1), Moçambique (2), 

Senegal (11), Sri Lanka (3), Turquia (4), 

Uganda (5), Vietname (2), Zimbabué (2) 

MISSÕES DE DESENVOLVIMENTO 
COM EQUIPAS EXPATRIADAS
Na Região Sanitária de Quinara,   

Guiné-Bissau (constituída por 6 áreas 

sanitárias) finalizou-se em abril de 2017 

a implementação do projeto “Interven-

ções de Alto Impacto: Saúde Comuni-

tária em Quinara 2014-2016”. Em maio 

iniciou-se um novo ciclo de projeto 

“Intervenções de Alto Impacto: Saúde 

Comunitária em Quinara – Fase 2”, 

com o objetivo de dar continuidade à 

intervenção anterior. Ambos os projetos 

contaram com o cofinanciamento da 

UNICEF. Inserida no âmbito da estraté-

gia nacional de saúde da Guiné-Bissau, 

a intervenção visa facilitar a implemen-

tação da vertente de saúde comuni-

tária prevista no POPEN (Plano Opera-

cional de Passagem à Escala Nacional) 

das Intervenções de Alto Impacto Para 

a Redução da Mortalidade Materno-

-Infantil , bem como contribuir para o 

fortalecimento da Estratégia Avan-

çada (com a deslocação dos enfer-

meiros às comunidades) na Região de 

Quinara, procurando a redução da 

morbilidade e mortalidade materno-

-infantil na região. Para o efeito, con-

tinuou a ser realizado um trabalho de 

estreita coordenação com os agen-

GUINÉ-BISSAU
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e de envio de expatriados para orga-

nizações locais que estão sedeadas 

nos países em desenvolvimento. 

Desde 1989 que a AMI apoia inúmeros 

projetos, através de financiamento e 

trabalho conjunto de gestão, com 

vista à promoção do papel dos atores 

locais, com o objetivo de fortalecer o 

papel das organizações locais, atra-

vés da promoção de projetos de Coo-

peração para o Desenvolvimento em 

diversas áreas de atuação, preferen-

cialmente saúde, embora sejam con-

sideradas também outras áreas. Com 

esta estratégia, a AMI desenvolve uma 

intervenção sustentável, duradoura e 

focada na cooperação para o desen-

volvimento em muitos países de África, 

Ásia e América Latina.

Em 2017, a AMI apoiou 32 projetos 

desenvolvidos por 27 organizações 

locais em 20 países, de 3 áreas geo-

gráficas, beneficiando 2.215.046 pes-

soas, das quais 98.269 diretamente e 

2.039.422 indiretamente, 

tes de saúde comunitária que promo-

vem práticas de saúde adequadas nas 

comunidades, junto das mães e crian-

ças, com os enfermeiros dos centros de 

saúde das 6 áreas sanitárias da região, 

e com a Direção Regional de Saúde de 

Quinara. O objetivo geral do projeto 

de Quinara - Fase 2 consiste em “Con-

tribuir para a disponibilidade de servi-

ços de saúde de proximidade às grá-

vidas e crianças abaixo dos 5 anos de 

idade, da RS de Quinara” e os seus obje-

tivos específicos são os seguintes: 1) Dis-

ponibilizar um Kit de Materiais e Medi-

camentos Essenciais a cada Agente 

de Saúde Comunitária (ASC) formado, 

para a promoção das 16 Práticas Fami-

liares Essenciais (PFE); 2) Promover as Prá-

ticas Familiares Essenciais (PFE), incluindo 

a prevenção de doenças de poten-

cial epidémico, e promover a Estraté-

gia Avançada, nas comunidades da 

Região Sanitária de Quinara; 3) Refor-

çar a capacidade de gestão em saúde 

na Região Sanitária de Quinara para a 

implementação da saúde comunitária. 

Até hoje, destacam-se como princi-

pais resultados já alcançados o facto 

de todos os 208 ASC da região esta-

rem formados em AIDI-C (Atenção 

Integrada às Doenças da Infância – 

Comunidade) e disporem de medi-

camentos essenciais e materiais clí-

nicos. O ano de 2017 foi marcado 

pela implementação e consolidação 

do conjunto de práticas curativas ao 

nível comunitário, disponibilizadas pelos 

Agentes de Saúde Comunitária às 

famílias da região. Além disso, destaca-

-se o facto de os enfermeiros assegu-

rarem, regularmente nas comunida-

des a disponibilização de um pacote 

de cuidados de saúde base às grávi-

das e crianças. Tal permite aumentar 

a disponibil idade e proximidade dos 

serviços de saúde à população, con-

tribuindo para a redução da morta-

lidade materna e infantil na região.  

A intervenção da AMI em saúde comu-

nitária na região de Quinara iniciou-se 

em finais de maio de 2014 e continuará 

até meados de 2019. Beneficia direta-

mente, cerca de 2.955 grávidas e 8.734 

crianças menores de 5 anos e, indireta-

mente, os cerca de 65.666 habitantes 

da região de Quinara.

O orçamento total do atual projeto é 

de 436.578€, sendo cofinanciado em 

perto de 70% pela UNICEF. 

PROJETOS INTERNACIONAIS 
EM PARCERIA COM ONG 
LOCAIS (PIPOL)
Os PIPOL são atualmente o principal 

eixo estratégico da intervenção da 

AMI no plano internacional, no sen-

tido de capacitar, fortalecer e fixar 

a população local, sendo que a sua 

ação visa proporcionar parcerias de 

financiamento, de atuação conjunta 

PROJETOS INTERNACIONAIS 

Região Nº Países
Projetos com 
organizações 
locais

Países

África 11 14

Chade (1); Gana (1); 
Madagáscar (1); Moçam- 
bique (1); Níger (1); São Tomé  
e Príncipe (2); Senegal (1); 
Tanzânia (1); Uganda (2); 
Aventura Solidária Senegal 
(1); Aventura Solidária Guiné-
Bissau (1); Guiné-Bissau (1)

América 6 12

Brasil (1); Aventura Solidária 
Brasil (1); Chile (3); Colômbia (1); 
Equador (1); Haiti (4);  
Nicarágua (1).

Ásia 3 6
Bangladesh (1); Malásia (2);  
Sri Lanka (3)

Total 20 32
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A AMI intervém desde 2009 no Bangla-

desh,  um dos países mais vulneráveis às 

catástrofes naturais e aos efeitos das 

alterações climáticas e cuja popula-

ção, na sua maioria, vive em pobreza 

extrema. Por essa razão, há 8 anos que 

a AMI mantém uma parceria estraté-

gica com a organização DHARA (Deve-

lopment of Health & Agriculture Reha-

bilitation Advancement), que trabalha 

na área da saúde no sudeste do país.

A parceria consiste no financiamento 

de projetos, no trabalho conjunto de 

identificação de necessidades huma-

nitárias, na apresentação de candi-

daturas à União Europeia e já incluiu 

em 2014 o envio de um médico expa-

triado que colaborou no Hospital da 

organização.

Shyamnagar – Saúde 

O atual projeto intitulado “Construc-

tion of a facility for training of tradi-

tional birth attendants” pretende criar 

uma escola de formação para as par-

teiras tradicionais, em Shyamnagar, de 

forma a melhorar as suas competên-

cias ao nível da prestação de serviços 

de saúde. A escola funcionará nas mes-

mas instalações do Hospital já cons-

truído com o financiamento da AMI.

O projeto beneficia diretamente 200 

BANGLADESH  

mulheres de 40 aldeias e contribui para 

o Objetivo de Desenvolvimento Susten-

tável 3 (as metas: 3.1; 3.2; 3.7 e 3.12).

Foi iniciado em maio de 2018 e deverá 

terminar em abril de 2018. O orça-

mento é de 101.727€, dos quais 87.333€ 

são financiados pela AMI.
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Apesar de se destacar como uma das 

economias emergentes no contexto 

mundial, o Brasil continua a ser um dos 

países com maior disparidade na dis-

tribuição de rendimentos e em situa-

ção de pobreza, razão pela qual, a 

AMI mantém a sua presença no país 

desde 1993, através do financiamento 

a organizações locais, da realização 

da Aventura Solidária e ainda do envio 

regular de estagiários de medicina.

Milagres – Saúde

2�SURMHWR �6DĦGH,�(GXFDĔđR�H�$UWH��XP�

Encontro com a Cidadania” pretende 

dar continuidade ao trabalho que tem 

grupo de ativistas; 212 crianças e ado-

lescentes atendidos pelos programas 

da ACOM, de ambos os sexos, atra-

vés das sensibilizações; 1.200 pessoas 

do Município que assistirão aos even-

tos de promoção para a saúde; 544 

idosos utentes da ACOM/HMMRG, atra-

vés de ações de saúde hospitalar; 7.500 

utentes do HMMRG, através de ações 

de saúde hospitalar (incluindo encami-

nhamentos do Hospital Municipal).

Os cerca de 30.000 habitantes do 

Município de Milagres são os beneficiá-

rios indiretos do projeto, potenciais utili-

zadores dos serviços.

A intervenção tem uma duração de 24 

meses e um orçamento de 178.084€, 

dos quais 150.054€ são financiados 

pela AMI. 

Contribui para os ODS 3 (metas 3.1; 3.2; 

3.5; 3.7 e 3.8), 5 (meta 5.6) e 17 (meta 

17.17).

Em 2017, contou com o cofinancia-

mento do projeto Aventura Solidária.

Milagres – Envio de estagiário  

de medicina

O envio de expatriados para o Brasil 

continua a ser uma ação importante 

GH  IRUWDOHFLPHQWR� GD� SDUFHULD� HQWUH�

a AMI e a ACOM, considerando-se que 

reforça a qualidade dos serviços de 

saúde disponibilizados pelo parceiro à 

população da região.

Ao abrigo do Protocolo com a Asso-

FLDĔđR  0RYH-WH� 0DLV,� D� $0,� HQYLRX�

YLQGR�D�VHU�IHLWR�SHOD $VVRFLDĔđR�&RPX-

nitária de Milagres (ACOM) em parceria 

com a AMI (desde 2001), no Município de 

0LODJUHV��9LVD JDUDQWLU�VHUYLĔRV�GH�VDĦGH�

nas áreas específicas da saúde gineco-

lógica e obstétrica, assim como geriá-

trica, no Hospital e Maternidade Madre 

Rosa  Gattorno (HMMRG). Em simultâ-

neo, está a trabalhar com grupos de 

ativistas na promoção da saúde e ado-

ção de práticas saudáveis, difundindo a 

mensagem e realizando sensibilizações 

desenvolvidas através de demonstra-

ções artísticas.

Os beneficiários diretos são 40 educan-

dos de ambos os sexos que formarão o 

BRASIL 
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uma estagiária de medicina por um 

SHUĚRGR�GH�2�PHVHV QR�DQR�GH�2017�H�

está previsto o envio de uma estagiária 

GH PHGLFLQD�HP 2018,�DLQGD�DR�DEULJR�

GD� HGLĔđR� GH� 2017� GR  3URJUDPD�GH�

Estágios AMI/NBup.

Na generalidade, os estagiários desen-

volvem atividades de formação e sensi-

bilização e, ainda, de prática clínica das 

suas capacidades técnicas.

Cazajeiras – Economia Solidária

O projeto “Formação, produção e 

comercialização nos empreendimentos 

de economia solidária: uma aborda-

gem agroecológica de género e téc-

nico-operativa” está a ser implemen-

tado pelo Instituto Maria José Batista 

Lacerda, com o apoio da AMI, no muni-

cípio de Cajazeiras, Estado do Paraíba.

Nesta região, ainda há muito traba-

lho por fazer ao nível da economia soli-

dária, nomeadamente no que diz res-

peito ao planeamento financeiro dos 

projetos, ao processo de comerciali-

zação dos produtos, à falta de moti-

vação dos potenciais empreendedo-

res e à falta de recursos, entre outros. 

Por essa razão, o objetivo é promover 

a sustentabilidade das organizações 

locais, através da capacitação dos seus 

membros e do fornecimento de ferra-

mentas de apoio à produção, e tam-

bém fomentar a dinamização comuni-

tária e a igualdade de género.

Beneficiam diretamente da interven-

ção 48 membros de grupos de tra-

balho organizados e, indiretamente,  

cerca de 2.248 famílias que residem 

na zona. No final do projeto, pre-

tende-se que os empreendimentos de 

economia solidária nas 4 comunida-

des estejam a funcionar plenamente, 

de forma autónoma e sustentável e 

que os grupos de mulheres tenham 

adquirido ferramentas que lhes per-

mitam melhorar a produção e ven-

der os seus produtos. 

O projeto tem uma duração de 20 

meses, até maio de 2018, e um orça-

mento total de 19.312€, contando com 

o apoio da AMI em 17.549€
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Terminou em 2017, e após 4 anos de 

parceria, um projeto apoiado pela AMI 

no sul do Chade, onde as necessida-

des humanitárias são prementes, numa 

região marcada por uma grande insta-

bilidade, sob a ameaça de grupos ter-

roristas como o Boko Haram.

Diocese de Lai – Saúde

A parceria com a organização BELACD 

(Bureau d’Etudes de Liaison des Actions 

Caritatives et de Dévelopment), na Dio-

cese de Laï e sob a égide da Igreja 

Católica, teve início após a missão 

exploratória realizada em abril de 2013.

O projeto “Apoio ao Hospital de Dono 

Manga” contribuiu para a melhoria da 

saúde da população do Distrito Sani-

tário de Dono-Manga e teve como 

objetivo específico garantir o forneci-

mento e a organização das farmácias 

do Hospital de Dono-Manga, gerido 

pela BELACD. As atividades consistiram 

na aquisição de medicamentos, realiza-

ção de inventários farmacêuticos, ela-

boração de estudos dos perfis de con-

sumos medicamentosos no hospital e 

centros de saúde, assim como na reali-

zação de jornadas de formação para 

técnicos farmacêuticos.

Com uma duração inicial prevista de 3 

anos (2013-2016), este projeto foi pro-

longado até julho de 2017. Beneficiou 

diretamente os 10.389 utentes do hos-

pital de Dono Manga e indiretamente, 

114.319 pessoas habitantes do distrito 

sanitário de Dono Manga.

A ação foi orçamentada em 121.577€ 

e cofinanciada pela AMI em 60.000€.

CHADE 
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A presença da AMI no Chile remonta 

a 2000 com um projeto de saúde 

na zona de Los Angeles, a 500 km de 

Santiago. O Chile é uma das nações 

mais estáveis e prósperas da América 

do Sul. Este país da América Latina é 

multiétnico, com cerca de 15 milhões 

de pessoas e com uma economia de 

mercado com uma forte componente 

externa e onde o turismo vai ganhando 

uma maior importância. No entanto, 

existem bolsas de pobreza e alguns sec-

tores inexistentes na área da saúde.

Sector Norte de Santiago do Chile  

– Saúde 

Em 2014, estabeleceu-se uma parce-

ria com a FAM - Fondation de Bienfai-

sance Auxil io Maltés, que construiu o 

único centro no Chile que se dedica a 

reabilitar e/ou melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes respiratórios graves, 

na medida em que não existem outras 

ações públicas ou privadas destinadas 

a favorecer a reabilitação das pessoas 

que sofrem de doenças pulmonares.

O centro situa-se no Hospital de São 

José numa zona populosa da capital 

do Chile e recebe os pacientes do sec-

tor norte, numa zona com cerca de 

650.000 habitantes, maioritariamente 

de famílias de baixos rendimentos e 

pessoas desempregadas.

O projeto em curso, designado “Ren-

forcement de la Réhabilitation dans le 

Centre Respiratoire Auxilio Maltés” , tem 

como objetivo geral contribuir para a 

redução da prevalência das compli-

cações resultantes das doenças res-

piratórias e como objetivo específico 

melhorar a disponibilidade e o acesso 

aos serviços do centro de reabilita-

ção, incluindo os serviços ao domicílio. 

Desta forma, 112 pacientes/mês com 

doenças respiratórias (e sobretudo 

os dependentes de oxigénio) vêem o 

acesso aos serviços de saúde melho-

rado, com maior número de atendi-

mentos no centro, de equipamentos 

disponíveis, com os técnicos do cen-

tro devidamente capacitados e com 

a gestão da infraestrutura melhorada. 

O projeto permite também que alguns 

pacientes possam fazer a reabilitação 

no domicílio, estando a ser reforçada a 

capacidade de transporte dos doentes 

entre a residência e o centro. O projeto, 

com duração de 40 meses, até dezem-

bro de 2018, tem um orçamento total 

de 45.015€, financiado pela AMI.

CHILE 
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Santiago do Chile – Apoio a pessoas 

com incapacidade ou deficiência

A AMI cofinanciou ainda o projeto “For-

mação em ajudas técnicas com alta 

tecnologia e fácil acesso para pes-

soas com deficiência” desenvolvido 

pela CETRAM (Corporación Centro de 

Transtornos del Movimiento). A iniciativa 

teve como objetivo geral permitir que os 

membros das equipas de reabilitação 

e centros de inclusão laboral da Região 

Metropolitana de Santiago desenvolves-

sem as suas competências ao nível da 

avaliação e implementação de tecno-

logias, software e hardware a baixo custo 

no desempenho de pessoas com defi-

ciência. Especificamente, pretendeu-se 

promover a utilização correta e socio-

culturalmente adaptada das ajudas 

técnicas de baixo custo e facilitar um 

espaço de intercâmbio das experiên-

cias de aplicação dessas tecnologias 

no campo da deficiência e da inclusão.

Este projeto englobou a criação de 

uma plataforma de rede social de 

agregação, avaliação e dissemina-

ção de soluções tecnológicas de baixo 

custo no apoio à pessoa com deficiên-

cia; criação de um laboratório 3D com 

computadores adaptados e impresso-

ras 3D; implementação de 5 ações de 

formação para os quadros da institui-

ção e cuidadores dos utentes que per-

mitiram a capacitação de um grupo 

de 52 pessoas para o uso e avaliação 

de tecnologias de baixo custo. 

O projeto estava inicialmente previsto 

para decorrer no período de um ano 

(entre 01-09-2015 e 31-08-2016), tendo 

sido alargado até 2017. Contou com um 

orçamento total de 24.335€, dos quais 

15.000€ foram financiados pela AMI.

Santiago do Chile – Apoio e inclusão 

social a pessoas com incapacidades

Vinte por cento da população adulta 

chilena vive com algum tipo de incapa-

cidade, sendo que quase metade des-

tes são casos de incapacidade severa. 

Apesar desta realidade, o país não 

garante o acesso a mecanismos de 

proteção social destas pessoas, que 

muitas vezes não têm uma rede familiar/

social, provocando situações de exclu-

são sem qualquer reconhecimento por 

parte do Estado ou da sociedade.

É neste contexto que a CETRAM desen-

volve o projeto intitulado “Vivienda en 

comunidad para personas con disca-

pacidad y vulnerabilidad social” pro-

pondo-se criar uma residência social 

piloto, que promova o acesso a cui-

dados adequados à especificidade de 

cada incapacidade e que concretize a 

inclusão social dos residentes.

A intervenção conta com o apoio da 

AMI, bem como do Serviço Nacional de 

Deficiência, e beneficia diretamente 6 

adultos (com idade superior a 21 anos) 

com deficiência associada a uma 

doença neurodegenerativa, em situa-

ção de dependência e que não dispo-

nham de redes sociais e familiares que 

os apoiem no cuidado e vida diária.

Este projeto teve início a 1 de setem-

bro de 2017, com uma duração de 12 

meses e contou com o financiamento 

da AMI no valor de 15.000€ (corres-

pondentes a 15% do custo total do 

projeto).
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A Colômbia, com uma população de 

mais de 27 milhões de pessoas, é um 

país extremamente desigual em termos 

de desenvolvimento. 

A primeira intervenção da AMI no país 

remonta a 1998, tendo regressado 

ao país em 2014, numa parceria com 

a Fundación Hogar Juvenil (FHJ), com 

quem a AMI já tinha colaborado em 

2000. Hoje, a parceria engloba, não 

apenas o financiamento de projetos, 

mas também o envio de expatriados 

e estagiários e a submissão de proje-

tos conjuntos a financiamentos institu-

cionais.

Cartagena - Nutrição Infantil  

A FHJ implementa um projeto de nutri-

ção infantil com o apoio da AMI no 

Bairro de San Pedro Mártir, na cidade 

de Cartagena das Índias.

O projeto “Un barullo por la Nutrición 

de la Primera Infancia en la Ciudad de 

Cartagena” iniciou em julho de 2014 e 

decorre até 2018, pretendendo contri-

buir para o fortalecimento da nutrição 

de 400 crianças e respetivas famílias.  

O projeto tem alcançado diferen-

tes resultados: 400 crianças e respe-

tivas famílias e 15 docentes foram já 

capacitados em educação nutricional; 

foi realizada uma avaliação do estado 

nutricional de 83% dos beneficiários 

previstos (400 crianças) e foram infor-

mados os pais e as famílias, especifi-

cando o estado nutricional dos filhos, 

fortalecendo assim, nutricionalmente, a 

população já atendida e fornecendo 

um seguimento multidisciplinar para 

recuperar os 17% de beneficiários mal-

nutridos que foram identificados, de 

entre os 83%; foram realizadas 3 cam-

panhas de higiene oral, desparasita-

ção e pediculose, bem como workshops 

com mães gestantes e lactantes.

Este projeto, que contribui para o ODM 

1 no combate à pobreza e à fome, tem 

um orçamento total de 154.571€, e 

conta com o cofinanciamento da AMI 

de 60.000 €.

Cartagena - Envio de expatriados

O envio de expatriados para a Colôm-

bia continua a ser uma ação impor-

tante com vista ao fortalecimento da 

parceria entre a AMI e a FHJ, na medida 

em que se trabalha a capacitação e o 

reforço de competências do parceiro.

Em 2017, ao abrigo do Programa de 

Estágios AMI – NBUp, foram enviados 

dois estagiários de enfermagem, desta-

cando-se, de entre as várias atividades 

desenvolvidas, a revisão e preparação 

dos dossiers das crianças beneficiárias 

da FHJ, com avaliação do seu estado 

de saúde e nutricional.

COLÔMBIA 
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A AMI mantém uma parceria no Equa-

dor desde 2013 com o Centro Interna-

cional para as Zoonoses, o Centro de 

Biomedicina da Universidade Central 

do Equador em Quito e o Centro Kuvin 

para o Estudo de Doenças Tropicais e 

Infecciosas da Universidade Hebraica 

de Jerusalém, Israel.  

Quito – Saúde (Leishmaniose)

A AMI está a financiar um projeto de 

investigação sobre a leishmaniose, inti-

tulado “Control Integrado de la leish-

maniosis en el Ecuador”, cujos bene-

ficiários diretos são cerca de 10.000 

pessoas, das quais 32-37% (3200-

3700) são crianças com idade inferior 

a 14 anos.

EQUADOR 

No âmbito deste projeto, os investiga-

dores pertencentes ao meio acadé-

mico equatoriano, esperam diagnosti-

car e tratar pelo menos 1500 casos de 

leishmaniose cutânea e formar cerca 

de 45 trabalhadores de saúde e um 

número similar de trabalhadores na 

área do saneamento básico, de forma 

a prevenir a ocorrência de um maior 

número de infeções (cerca de 2500).

Até ao momento, foram estabelecidas 

parcerias com centros de saúde e feita 

a divulgação às comunidades na área 

geográfica delimitada entre as loca-

lidades de Mashpi, Milpe Km 91, Via al 

Progreso (Pedro Vicente Maldonado) e 

Puerto Rico Km 147; foram diagnostica-

dos, examinados e tratados 68 pacien-

tes com leishmaniose cutânea e 172 

pacientes com outras doenças da pele 

e foram ainda feitas várias apresenta-

ções e publicações académicas sobre 

esta temática. 

Esta intervenção contribui para o ODM 

6 – Combater o VIH/SIDA, a malária e 

outras doenças.

O projeto tinha uma duração inicial de 3 

anos (2013 a 2016), alargada até 2018, 

e um orçamento total de 188.472€, 

cofinanciado pela AMI em 46.115€.
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Cape Coast – Integração profissional

O projeto intitulado “Continuing Ski-

lls Acquisition Project for the People of 

Cape Coast” pretende reforçar a inter-

venção já iniciada anteriormente, no 

âmbito da parceria estabelecida entre 

a AMI e a organização Samaria Gos-

pel of Love Mission (SGLM) melhorando 

as competências profissionais de gru-

pos de alto risco - como os meninos de 

rua - com vista à sua integração profis-

sional. Para o efeito, é dada formação 

de futebol, costura e música (piano, gui-

tarra e bateria) a cerca de 140 crian-

ças e adolescentes.

O projeto tem uma duração de 2 anos, 

até 2018, e conta com o financiamento 

total da AMI no valor de 30.048€.

A AMI mantém presença no Gana 

desde 2013, país também caracte-

rizado por uma enorme situação de 

pobreza. A economia de Cape Coast, 

no sul do país, funciona maioritaria-

mente através do sector informal, à 

exceção das instituições de ensino e 

das autoridades do sector público. É 

uma sociedade composta maiorita-

riamente por famílias monoparentais, 

sendo que as mães são, na maioria dos 

casos, as responsáveis pelo sustento 

da família. As crianças e adolescentes 

são muitas vezes abandonados, caso a 

família não os consiga sustentar.

GANA 
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Além da missão com equipas expa-

triadas em Buba (Quinara), a AMI con-

tinua a intervir na Região Sanitária de 

Bolama, no Arquipélago dos Bijagós, 

através da parceria com organiza-

ções locais em projetos de promoção 

do desenvolvimento da região e ainda 

através da implementação da Aven-

tura Solidária.

Bolama- Rádio Comunitária

A população de Bolama é maioritaria-

mente analfabeta, sendo privilegiada 

a comunicação oral. O facto de não 

haver um meio de comunicação social 

de proximidade e direcionado para 

realidades tão diversas e específicas, 

acarreta limitações de vária ordem, 

com consequências negativas sobre as 

aspirações e legitimidades de direito 

dessas populações.

Com este projeto de criação de uma 

Rádio Comunitária, a Pro-Bolama pre-

tende contribuir para reduzir as gran-

des dificuldades e limitações existentes, 

em termos de informação de massa, 

e lançar bases para uma participa-

ção ativa dos residentes nas ações e 

tomada de decisões que interferem com 

a sua vida e a das suas comunidades.

A rádio, uma vez instalada e funcional, 

proporcionará um meio de comunica-

ção por excelência, mas também de 

informação e formação das comuni-

dades e entre comunidades, vetor de 

difusão e disseminação de informações 

GUINÉ-BISSAU

relevantes para as atividades quotidia-

nas da vida rural, em especial.

Assim, o projeto visa o desenvolvimento 

de uma comunidade mais informada 

e sensibilizada na Região de Bolama e 

disponibilizar um meio de comunica-

ção de massa, ao serviço do desenvol-

vimento local e inclusivo na Região de 

Bolama, beneficiando os 10.900 habi-

tantes da Região Sanitária de Bolama.

Com a intervenção pretende-se pôr de 

pé uma rádio comunitária construída e 

em funcionamento em Bolama; recur-

sos humanos devidamente formados 

e preparados para dinamizar a rádio; 

acesso a um meio de comunicação e 

de difusão de informações de interesse 

público e comunitário; o envolvimento 

dos parceiros, instituições e comunida-

des locais e o reconhecimento da rádio 

comunitária como um instrumento 

catalisador do desenvolvimento local e 

inclusivo da Região de Bolama.

O projeto visa contribuir para os ODS 

4 e 9. Teve início em março de 2017 e 

deverá terminar em abril de 2018.

Conta com um orçamento total de 

49.278,33€, dos quais 16.963,85€ 

financiados pela AMI , parcialmente 

cofinanciado pela Aventura Solidária 

realizada pela AMI em novembro de 

2017 e pela empresa Biscana.
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Bolama – Outros apoios

No âmbito do projeto “Nô Cunsi Riqueza 

de Nô Terra Pa Nô Protegel – Explora-

ção de Fosfato / Farim” implemen-

tado pela Organização ADER/LEGA 

(Associação para o Desenvolvimento 

Regional) na Ilha de Bolama, foi reali-

zada uma visita de estudo à explora-

ção de fosfato de Farim. O objetivo 

foi alertar os jovens para os perigos da 

exploração intensa dos recursos natu-

rais e consciencializar para a impor-

tância do consumo e produção res-

ponsáveis dos mesmos, bem como, da 

importância dos ecossistemas para o 

desenvolvimento humano, fomentando 

a mudança de atitudes e a tomada de 

consciência sobre o perigo da degra-

dação ambiental. 

Os beneficiários diretos deste projeto 

foram 30 jovens estudantes de Bolama 

que, durante 4 dias, realizaram uma 

visita de estudo e pesquisa à explo-

ração de fosfato de Farim, durante 

a qual realizaram atividades relacio-

nadas com a proteção do ambiente, 

assistindo a uma palestra sobre “Ori-

gem, Importância e Utilidade do Fos-

fato”; visitando a prospeção de fosfato 

em Salquenhe; e realizando encontros 

com outras associações locais.

Foram alcançados os resultados espe-

rados, na medida em que 30 jovens 

foram sensibi l izados e informados 

sobre as vantagens da proteção do 

ambiente e foram formados como 

ambientalistas comunitários, conscien-

tes e preocupados com o meio que 

os rodeia e no domínio da educação 

ambiental.

O projeto teve um custo total de 

2.516,17€, tendo a AMI financiado 

1.388,05 €. Contribuiu para os ODS 4, 

12 e 13.
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Dada a sua localização geográfica, 

o Haiti é um país muito vulnerável a 

catástrofes naturais, como foi o terrí-

vel sismo que devastou o país em 2010 

ou o furacão Matthew no final de 2016. 

A presença da AMI no Haiti foi iniciada 

em 2009, poucos meses antes da 

ocorrência do sismo. Durante mais de 

1 ano, entre 2010 e 2011, a AMI man-

teve uma missão de emergência com 

equipas de saúde no terreno e iniciou 

um conjunto de parcerias de financia-

mento com organizações haitianas, 

que mantém até hoje.

Desde 2009 e até final de 2017, a AMI 

investiu no Haiti 1.061.436,00€ em ação 

humanitária e cooperação para o 

desenvolvimento.

Port-au-Prince  

– Ajuda de emergência em saúde

Após o furacão Matthew, o Haiti, em 

especial no departamento de Grand 

Anse, onde a organização parceira da 

AMI – Les Centres pour le Développe-

ment et la Santé (CDS) opera, enfrentou 

problemas de vários tipos devido aos 

extensos danos causados pelo ciclone: 

perda de vidas humanas, plantações 

destruídas e consequentemente escas-

sez de comida disponibilizada e infraes-

truturas danificadas. 

Assim, o projeto intitulado “Réponse 

humanitaire Post Matthew en faveur 

de PVVIHs, vieillards et handicapés de 

la ville de Jérémie” implementado pela 

organização, com o financiamento 

da AMI, proporcionou alívio na situa-

ção dos grupos de pessoas vulnerá-

veis que vivem com VIH (PVVIHs); idosos 

e pessoas com deficiência, através da 

HAITI  

entrega de kits de higiene, apoio psi-

cossocial para evitar transtornos men-

tais e disponibilização de dinheiro para 

satisfazer as necessidades nutricionais e 

outras durante os meses de duração da 

iniciativa. 

O projeto iniciado em janeiro de 2017 

prolonga-se até 2018. Tem um orça-

mento de 27.750€, dos quais 15.000€ 

são assegurados pela AMI.

Port-au-Prince – 

Ajuda de emergência

Também a região do Grand Sud, onde 

trabalha outro parceiro da AMI, a Refraka, 

foi muito afetada pelo furacão Matthew, 

verificando-se um rasto de destruição ao 

nível de plantações, pecuária e comér-

cio. Mais de 175.000 pessoas ficaram 

em 224 abrigos temporários, depois de 

perderem as suas habitações. 

O projeto intitulado «Intervention 

urgente en solidarité avec les animatri-

ces et les radios communautaires dans 

le grand sud» e implementado pela 

organização haitiana REFRAKA, que 

gere uma rede de rádios comunitá-

rias espalhada por todo o país, consis-

tiu na distribuição de 50 kits de alimen-

tos na zona do Grand Sud , bem como 

na realização de formação em técni-

cas de produção agrícola em período 

pós-catástrofe e ainda na sensibil iza-

ção para travar a propagação de 

doenças infecciosas, através de doze 

emissões de rádio.
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O projeto, com um orçamento de 

20.000€, teve uma duração aproxi-

mada de 3 meses, entre outubro 2016 

e janeiro 2017, tendo contado com 

o financiamento da AMI no valor de 

15.000€.

La Saline (Port-au-Prince)  

– Saúde

Começou há 6 anos a parceria com 

a organização haitiana CDS (Centres 

pour le Développement et la Santé), que 

gere um conjunto de centros e infraes-

truturas de saúde nos bairros mais críti-

cos da cidade de Port-au-Prince.

Uma das intervenções que já tinha sido 

apoiada pela AMI em 2011/13 consistiu 

num programa de saúde comunitária 

na zona de La Saline, com uma abor-

dagem de proximidade dos agentes 

de saúde comunitária junto das pes-

soas e nas suas casas e uma estratégia 

de prevenção em saúde que contava 

com o envolvimento dos líderes e pes-

soas influentes nas comunidades. 

Em 2016, após alguns anos de suspen-

são, a CDS retomou o programa de 

saúde comunitária, intitulado “Renfor-

cement du Programme d’Intervention 

Communautaire à la Saline”, que pre-

tende melhorar as respostas em saúde 

em La Saline, através da implementa-

ção de estruturas comunitárias ade-

quadas junto das famílias, para presta-

ção de serviços como a pesagem das 

crianças menores de 5 anos, a vaci-

nação, a distribuição de vitamina A, 

entre outros.

Os grupos-alvo prioritários são crianças 

menores de 5 anos e mulheres em idade 

fértil, incluindo as mulheres grávidas.

O projeto tinha a duração prevista 

de 1 ano, até setembro de 2017, mas 

acabou por ser prolongado até 2018, 

estando ainda em curso. Tem um orça-

mento de 73.498€, sendo o apoio da 

AMI de 13.300€.

Port-au-Prince  

–  Igualdade de género

A REFRAKA, uma rede de rádios com 27 

estações associadas em todo o país, 

implementou, com o apoio da AMI, 

um projeto intitulado “La participa-

tion active de femmes comme actri-

ces et communicatrices sociales dans 

les radios communautaires” cujo obje-

tivo foi trabalhar a promoção da igual-

dade de género através das rádios 

comunitárias. 

O projeto, com uma duração de 3 

anos - 2014 a 2017 - contribuiu para 

R HPSRGHUDPHQWR�GDV�PXOKHUHV�H�GRV�

jovens em todos os lugares do país, até 

SRUTXH 12�DQRV�DSĠV�D�VXD�FULDĔđR,�D�

UHGH�SDVVRX�D HVWDU SUHVHQWH�HP�9�GRV�

10 departamentos do Haiti , com 27 

estações associadas.

O financiamento da AMI foi de 56.318 €.



CAP. 3 
AGIR | MUDAR | INTEGRAR

49

Tradicionalmente, a economia de 

Madagáscar baseava-se no cultivo de 

arroz, café, baunilha e cravo-da-índia. 

Porém, apesar da riqueza de recursos 

naturais e de uma indústria do turismo 

impulsionada pelo seu ambiente singu-

lar, o país continua a ser um dos mais 

pobres do mundo e fortemente depen-

dente de ajuda externa.

Por essa razão, a intervenção da AMI em 

Madagáscar iniciou-se em 2014, atra-

vés de uma parceria com a organiza-

ção Change Onlus. 

MADAGÁSCAR 

dois enfermeiros locais para garantir a 

FRUUHWD�XWLOL]DĔđR�GRV�HTXLSDPHQWRV� 

Desde a instalação do equipa-

PHQWR,  Mď� IRL� SRVVĚYHO� UHDOL]DU� FLUXU-

gias oftalmológicas e ainda, diminuir 

em 30% as mortes e sequelas gra-

ves pós-traumáticas devido ao fun-

cionamento adequado do bloco e 

ao aumento do número de pequenas 

FLUXUJLDV�GH�URWLQD QR�KRVSLWDO�  

O projeto teve uma duração de 4 

meses entre novembro de 2016 e 

março de 2017 e um orçamento total 

de 28.257€, contando com um cofi-

nanciamento da AMI de 14.656€.

Andasibe – Ampefy  - Saúde

Terminou o projeto “Installation du sys-

tème de distribution des gaz chirur-

gicaux dans le service de chirurgie et 

formation du personnel préposé au ser-

vice auprès du Centre Sanitaire St. Paul 

d’ Ampefy-Andasibe” que foi desenvol-

vido pela Change Onlus Madagáscar 

em parceria com a AMI.  

O financiamento da AMI ao projeto 

permitiu equipar o bloco operató-

rio do hospital com um sistema de gás 

FLUĦUJLFR,�HVWDQGR R�VHUYLĔR�GH�FLUXUJLD��

totalmente funcional, neste momento. 

No âmbito do mesmo, formaram-se 
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Em regiões desfavorecidas da Malásia 

e noutros países do Sudeste Asiático 

(nomeadamente, Fil ipinas, Camboja, 

Myanmar, Indonésia e Tailândia) existe 

um número significativo de comuni-

dades nas quais as crianças não têm 

acesso à educação primária, quer pela 

insuficiência de equipamentos  educa-

tivos, quer também pelo difícil acesso 

aos mesmos. Na maioria destas comu-

nidades a educação não é conside-

rada uma prioridade e muitas crianças 

têm um baixo nível de escolaridade, 

com dificuldades ao nível da aritmé-

tica e da alfabetização. Para que estas 

dificuldades possam ser superadas, é 

necessário proporcionar às crianças 

um ambiente de aprendizagem que 

favoreça o raciocínio e a resolução 

de problemas, orientado por docentes 

com uma formação adequada.

É em prol destas crianças refugiadas 

na Malásia que trabalha a organização 

Dignity for Children , que construiu uma 

escola nos arredores de Kuala Lumpur 

que assegura o ensino a crianças desde 

os 2 anos até aos 18 anos.

Kuala Lumpur  

–  Capacitação de professores

O projeto “Empowering Community 

Teachers through Training” implemen-

tado pela organização malaia Dig-

nity for Children, visa preparar 45 pro-

fessores que desempenham as suas 

funções de docência nos distritos de 

Sabah e Sarawak da Malásia, como 

também em Myanmar, Camboja, Fili-

pinas, Indonésia e Tailândia, dotando-

-os de um conjunto de técnicas no 

âmbito da metodologia Montessori , 

que lhes permita responder de forma 

adequada aos desafios de aprendiza-

gem de crianças provenientes de dife-

rentes contextos e promover o desen-

volvimento do seu potencial.

Com início em julho de 2017, o projeto 

tem a duração de 6 meses e um finan-

ciamento da AMI de 15.026€.

MALÁSIA
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A presença da AMI em Moçambique 

remonta ao período da Guerra Civil , 

tendo sido marcada por diversas mis-

sões de ajuda humanitária às vítimas 

em Ressano Garcia, Nampula, Tete, 

Sofala e na Zambézia, e já mais tarde 

na ajuda às cheias que anualmente 

assolam o sul do país. Desde então, 

tem vindo a intervir na área da saúde 

e nutrição através do apoio a organi-

zações locais.

Províncias de Nampula  

e Cabo Delgado – Água potável  

e saneamento básico

Perante a escassez de água no norte 

de Moçambique, as crianças, sobre-

tudo as meninas, deixam, muitas vezes, 

de ir à escola para ir buscar água, pelo 

que o fornecimento de água nas esco-

las, através da captação das águas das 

chuvas dos telhados e canalizadas por 

caleiras para depósitos de 5000 litros 

de capacidade, minimiza o problema, 

enquanto alunos e pais sentem uma 

motivação maior para cumprir os seus 

deveres escolares. Além disso, o acesso 

à água nas escolas permite que as 

crianças possam beber água e tratar 

de questões básicas de higiene, como 

lavar as mãos, com muito menos riscos 

para a saúde.

O projeto implementado pela Orga-

nização HELPO, com o apoio da AMI, 

e intitulado “Abastecimento de água 

a escolas primárias e pré-primárias do 

norte de Moçambique” está a insta-

lar 12 Sistemas de Aproveitamento de 

Águas Pluviais (SAAP) em escolas primá-

rias, escolinhas comunitárias, num cen-

tro de atividades infantis e num centro 

de dia, onde existem problemas graves 

de abastecimento de água. Durante o 

primeiro ano de atividade foram alcan-

çados os seguintes resultados: na Escola 

Primária Completa (EPC) de Matibane foi 

instalado o SAAP no início do ano letivo 

(a percentagem de desistência de alunos 

foi de 3%, bastante reduzida face aos 

8% do ano anterior). Graças aos depósi-

tos, foi possível arrancar com o projeto de 

lanche escolar nesta escola, que permitiu 

melhorar o desempenho da mesma. Na 

EPC de Impire e na Escolinha Comunitá-

ria de Micolene, o SAAP foi instalado muito 

perto do final do ano letivo.

O projeto tem um orçamento total de 

54.903,75€, sendo o financiamento da 

AMI de 41.177,81€ e está a ser imple-

mentado ao longo de 4 anos, até 

2018, estando prevista a instalação de 

3 SAAP por ano.

MOÇAMBIQUE
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NICARÁGUA  

Face às consequências da ditadura, da 

guerra civil e das catástrofes naturais, a 

Nicarágua é um dos países mais pobres 

do Hemisfério Ocidental, o que levou a 

AMI a apoiar projetos de organizações 

locais no país desde 2014.

Bacia Média de Prinzapolka   

– Saúde Materno-infantil

A parceria da AMI com a Acción 

Médica Cristiana (AMC) começou em 

2014, com a implementação do pro-

jeto de Fortalecimento das Parteiras 

Tradicionais em oito comunidades da 

bacia média de Prinzapolka, que durou 

oito meses, e que obteve bons resulta-

dos, verificando-se a ausência de mor-

talidade materna na bacia média. No 

entanto, surgiu a necessidade de refor-

çar os cuidados aos recém-nascidos 

e a coordenação com o Ministério da 

Saúde. Por esta razão, foi aprovado um 

projeto para expandir o número de 

comunidades e de parteiras formadas 

e equipadas para ampliar a cobertura 

e população-alvo.

O projeto assegurou a formação de 

40 parteiras na bacia média de Prinza-

polka, com a distribuição de material 

formativo, e a sua articulação com o 

sistema de saúde ao nível comunitário. 

Foi implementado entre dezem-

bro 2015 e agosto de 2017. O orça-

mento total foi de 28.212,73€ dos quais 

20.000€ financiados pela AMI.
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NÍGER

Aldeia Gounti-Koira, Tillabéry   

– Apoio à população escrava

Em pleno século XXI, existe ainda escra-

vatura em algumas partes do mundo, 

sendo um desses exemplos, o Níger. As 

famílias que serviam os senhores na 

aldeia de Gounti-Koira, perderam as 

propriedades que eram suas por direito, 

devido à sua origem.

O projeto “Appui au développement 

socioéconomique des populations du 

village de Gountikoira Commune rurale 

de Kouré - Département de Kollo - 

Région de Tillabéry” desenvolvido pela 

Associação TIMIDRIA (Fraternité-Ega-

lité-Travail) pretende erradicar as difi-

culdades originadas por esta situa-

ção, através de um furo, construção 

de uma escola definitiva, compra de 

terras e legalização enquanto pro-

priedade das famílias da aldeia para 

fins agrícolas e consequente meio de 

subsistência.

Tem uma duração de 3 anos, de janeiro 

2017 a dezembro 2019, e um financia-

mento da AMI de 100%, no valor de 

59.471€.
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tro de Fraternidade” tem como obje-

tivo geral contribuir para a melhoria 

das condições de assistência e acolhi-

mento das pessoas idosas e portado-

ras de deficiência em situação de vul-

nerabilidade na cidade de São Tomé. 

Visa a construção do espaço que irá 

permitir o funcionamento do centro de 

dia, beneficiando diretamente 98 ido-

sos e portadores de deficiência caren-

ciados apoiados pela instituição, e indi-

retamente, os seus familiares, estimados 

em 500 pessoas.

O projeto tem uma duração de 28 

meses, tendo sido iniciado em outu-

bro de 2015 e terminando em janeiro 

de 2018. Tem um orçamento total de 

22.850€, dos quais 19.850€ são finan-

ciados pela AMI.

Após o fim das missões com expatria-

dos em 2013, a AMI tem continuado a 

sua intervenção no país com o finan-

ciamento de projetos de organizações 

locais.

Distrito do Caué 

– Criação de animais e geração  

de rendimentos

Criada no âmbito do último ciclo de 

projeto da AMI com equipas expatria-

das que decorreu entre 2011 e 2013 e 

durante o qual se trabalhou o desen-

volvimento cívico e a constituição de 

um grupo de jovens numa organiza-

ção com estatuto jurídico, a Associa-

ção Solidária do Cão Grande (ASCG), 

sedeada na comunidade de Porto Ale-

gre, a 96km da capital, leva a cabo 

atividades geradoras de rendimentos, 

num modelo de negócio social, como 

a criação e abate de animais e venda 

de ovos.

O projeto “Porto de Partida”, iniciado 

em dezembro de 2013, desenvolveu-

-se em todo o distrito de Caué, e teve 

como objetivo geral contribuir para a 

redução da pobreza no distrito, melho-

rando as condições sanitárias e promo-

vendo a literacia nas áreas da saúde e 

saneamento do meio. Para isso, o pro-

jeto criou oportunidades para imple-

mentar intervenções promotoras de 

desenvolvimento local, através da apli-

cação de 50% do lucro da atividade 

geradora de rendimento já estabele-

cida. Para além da gestão do próprio 

negócio, o projeto permitiu a realiza-

ção de atividades de educação para 

a saúde, sensibil izações sobre alcoo-

lismo, saneamento do meio e o apoio 

aos mais idosos do distrito.

Os beneficiários diretos da interven-

ção foram 6 membros da associa-

ção, 15 associados e 5 idosos do Lar 

de Malanza, e os indiretos 7.000 habi-

tantes do Distrito de Caué.

O projeto teve início em 2013 e foi 

estendido até 2017. Teve um orça-

mento total de 32.737,05€ e con-

tou com o financiamento da AMI em 

27.569,63 €.

Cidade de São Tomé 

– Apoio Social

A parceria com a Associação dos 

Amigos do Sagrado Coração de Jesus 

(ASCOJES), que presta apoio aos mais 

carenciados, em particular a crian-

ças , portadores de deficiência ou 

incapacidade e idosos que habitam 

na cidade capital , sujeitos a uma cul-

tura de abandono, surg iu em 2014.

O projeto “Apoio institucional ao Cen-

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
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A presença da AMI no Senegal remonta 

a 1996, com o apoio a projetos de 

desenvolvimento local, sobretudo na 

área da saúde, na região de Réfane, 

desenvolvidos pela organização APRO-

SOR. Esta organização foi também o 

parceiro de excelência para a concre-

tização da primeira Aventura Solidária 

em 2007 (são já 16 edições da Aven-

tura Solidária no país), que viria depois a 

ser replicada na Guiné-Bissau e no Brasil.

Réfane 

– Saúde

O projeto “Reabilitação da Casa de 

Saúde de Néorane” coordenado local-

mente pela APROSOR, permitiu rea-

ELOLWDU D�&DVD�GH�6DĦGH�GHVVD�FRPX-

nidade, de forma a manter o seu 

funcionamento. Com uma comissão 

de saúde muito empenhada em desen-

volver a infraestrutura, através de uma 

gestão inclusiva e da boa utilização dos 

escassos recursos, esta Casa de Saúde 

serve quatro aldeias com cerca de 250 

famílias, sendo os beneficiários diretos 

10.000 habitantes de Néorane, dos 

quais 5.100 mulheres e 4.900 homens.

2 SURMHWR� SHUPLWLX� EHQHILFLDU� GLUHWD-

PHQWH 10�000�KDELWDQWHV�GH�1ĖRUDQH,�

dos quais 5.100 mulheres e 4.900 homens 

H�WHYH�XP�RUĔDPHQWR �GH 4�098ķ�ILQDQ-

ciado pelos aventureiros.

Diourbel, Bambey 

– Insegurança Alimentar

Em algumas zonas do Senegal, os solos 

são cada vez mais pobres, verificando-

SENEGAL
-se um declínio da produção agrí-

cola e da segurança alimentar, contri-

buindo para o aumento da migração 

de jovens e mulheres. O acompanha-

mento da situação entre 2011 e 2016 

permitiu perceber que as famílias vivem, 

maioritariamente, em situação de inse-

gurança alimentar. 

A produção não cobre as necessida-

des alimentares, os rendimentos bai-

xaram e as necessidades de saúde e 

educação das crianças não são total-

mente cobertas. A resolução destes 

problemas passa por trabalhar a rege-

neração do solo, o acesso aos recur-

sos produtivos e a capacitação, bem 

como aumentar a produção agrícola 

e pecuária, diminuir a carga domés-

tica das mulheres e fixar os jovens e as 

mulheres na sua terra. 

Implementado pela organização Union 

Régionale des Associations Paysannes 

de Diourbel (URAPD), o “PLCIA - Projet 

de Lutte contre l’Insécurité Alimentaire” 

tem precisamente como objetivo con-

tribuir para a melhoria da segurança 

alimentar de 100 explorações familia-

res em 18 aldeias, de três comunidades 

do Departamento de Bambey. 

Pretende-se que, no final do projeto, 

as explorações familiares, membros 

da URAPD, tenham acesso aos fatores 

de produção e implementem práticas 

agro-ecológicas (biodigestores e fer-

til izantes orgânicos); que a produção 

local seja valorizada e os resultados da 

mesma sejam seguidos, capitalizados e 

disseminados. 

Este projeto tem uma duração de dois 

anos, entre julho 2017 e julho 2019, com 

um orçamento de 114.915€, dos quais 

30.000€ são financiados pela AMI.
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A presença da AMI no Sri Lanka remonta 

a dezembro de 2004, quando vários sis-

mos seguidos de Tsunami ocorreram no 

sudeste asiático, e devastaram 11 paí-

ses do Oceano Índico, causando milha-

res de mortos, desaparecidos, desloca-

dos e sem abrigo. A AMI desenvolveu 

uma missão de emergência de apoio 

às vítimas da calamidade e iniciou par-

cerias de apoio ao desenvolvimento no 

país que mantém até hoje.

Trincomalee  

– Apoio à comunidade Burgher 

lusodescendente

No leste do país, a comunidade Burgher 

lusodescendente encontra-se social e 

economicamente numa posição mais 

desfavorecida, com fortes necessida-

des ao nível da sua subsistência eco-

nómica, não beneficiando de ajudas 

governamentais ou de outras organi-

zações. Existe um número significativo 

de famílias cujos rendimentos advêm 

de atividades profissionais que são eco-

nomicamente pouco compensadoras 

e associadas a maior risco, sendo que 

as gerações seguintes tendem a seguir 

a tradição familiar. 

A comunidade Burgher é também 

composta por um grupo de viúvas, que 

perderam os maridos devido ao con-

flito militar que se manteve no país até 

ao ano de 2009. Estas mulheres encon-

tram-se numa situação particular-

mente frágil, não sendo abrangidas por 

qualquer apoio social. 

Neste contexto, a AMI está a apoiar o 

“Multi-purpose project to support the 

Burgher Community in Trincomalee” 

implementado pela organização Trin-

comalee Burgher Welfare Association.

Pretende-se, com esta intervenção, 

prestar apoio económico às famílias 

dos estudantes e orientar os pais e os 

alunos; prestar assistência financeira a 

viúvas da comunidade Burgher para 

que possam adquirir bens de higiene 

e alimentos nutritivos; capacitar um 

grupo de jovens mulheres na área da 

costura; promover os costumes da 

comunidade Burgher através de aulas 

de dança e de língua; formar e capa-

citar lideranças comunitárias.

Desta forma, este projeto beneficiará 

diretamente 68 elementos da comu-

nidade (distribuídos entre os grupos de 

apoio à viuvez, apoio escolar, dança, 

grupo juvenil e treino vocacional), 

alcançando indiretamente 788 pes-

soas da comunidade. Este apoio teve 

início em 2017, com uma duração de 

24 meses e um financiamento da AMI 

de 20.000€.

Batticaloa  

– Educação de crianças e 

jovens da comunidade Burgher 

lusodescendente

Com uma grande representação nas 

cidades de Batticaloa, Eravur e Valai-

chenai, a comunidade Burgher luso-

descendente apresenta grandes difi-

culdades em fazer face às despesas 

escolares dos seus filhos, o que conduz a 

uma elevada taxa de abandono esco-

lar. Perante esta situação, a AMI iniciou 

em 2017 uma parceria com a Burgher 

Cultural Union (BCU) com a implemen-

tação do projeto “Educating children & 

youth in Burgher Community”. 

SRI LANKA 
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A BCU trabalha com famílias em situa-

ção de vulnerabil idade, de forma a 

melhorar o nível de escolaridade da 

comunidade Burgher e capacitar os 

jovens para integrarem o mercado 

de trabalho e encontrarem novas  

e melhores oportunidades. São bene-

ficiários diretos deste projeto 30  

crianças a frequentar o 9º, 10º e 11º 

ano de escolaridade e 30 jovens da  

comunidade. 

O projeto contempla atividades como 

sessões de sensibilização de pais sobre 

a importância da educação escolar; 

sessões de partilha entre pais de crian-

ças escolarizadas e pais das crianças 

do grupo de destinatários e sessões 

de parti lha entre crianças escolari-

zadas e crianças do grupo de des-

tinatários; apoio económico para 

aquisição de material escolar; apoio 

pedagógico de preparação para o 

exame final geral; sessões de desen-

volvimento de competências e hábitos 

de estudo; sessões de educação sobre 

oportunidades de futuro profissional 

para crianças; orientação vocacio-

nal e treino profissional para os jovens; 

treino de desenvolvimento de negó-

cios dirigido a dois jovens da comuni-

dade, com orientação na escolha de 

uma área de negócios e apoio finan-

ceiro para implementação do projeto. 

Este projeto começou a 1 de outu-

bro de 2017, com uma duração de 36 

meses e o financiamento da AMI de 

30.000€.

Colombo  

– Apoio social a crianças 

e jovens em risco

A parceria com o Centre for Society 

and Religion mantém-se desde 2007, 

tendo como principal objetivo a 

melhoria das condições de vida nos 

bairros de lata da capital do país , 

onde as comunidades são afetadas 

por práticas de risco tais como con-

sumo de substâncias aditivas, pros-

tituição forçada e jogo compulsivo, 

sendo as crianças o grupo mais vul-

nerável e exposto a estes problemas. 

O projeto “Enhancing the quality of life 

of children and adults in two margi-

nalized urban communities 2017-2018” 

vem dar continuidade a duas inter-

venções anteriores (2013-2014; 2015-

2017) com a mesma comunidade de 

dois “bairros de lata” de Colombo. 

O objetivo desta intervenção é contri-

buir para que crianças e adultos des-

ses bairros melhorem os seus padrões 

de vida através do acesso à educa-

ção, saúde e nutrição. Pretende-se 

que um grupo de 60 crianças possa 

receber apoio escolar e aceder a 

uma alimentação adequada e que 

um grupo de 70 adultos seja capa-

citado no sentido de poder propor-

cionar melhores condições de vida às 

suas famíl ias. 

Este projeto teve início em agosto 

de 2017, com uma duração de 12 

meses e um financiamento da AMI de 

17.631€
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A presença da AMI no país começou 

em 2013.

Apesar de estar a transformar-se num 

país com alguma estabilidade e pros-

peridade, o Uganda apresenta ainda 

fragilidades consideráveis como eleva-

das taxas de mortalidade infantil. 

Buikwe District 

- Saúde Infantil

Dada a elevada taxa de mortali-

dade infantil no Uganda, a AMI deci-

diu dar continuidade à parceria com 

a MCODE, para implementar o projeto 

“Melhoria da Saúde Materna na Região 

Rural do Uganda”, num país onde mais 

de 200.000 crianças morrem por ano 

de doenças como a cólera, febre 

tifóide, malária e sarampo. 

A MCODE implementou o projeto 

“Strengthening Community Hygiene and 

Improved Child Health in Buikwe” para 

UGANDA 

combater e reduzir a mortalidade 

infantil nas áreas rurais onde o acesso 

aos cuidados de saúde e serviços de 

informação é limitado, beneficiando 

diretamente 500 famílias.

Com o objetivo de contribuir para a 

construção de comunidades saudáveis 

nas zonas rurais do Distrito de Buikwe, 

o projeto permitiu reforçar o acesso à 

água potável através da reparação e 

construção de 2 fontes de água; dis-

tribuição de 14.000 pastilhas de purifi-

cação de água e 100 recipientes para 

beber; construção de 400 dispositi-

vos de lavagem de mãos e estabele-

cimento de dois comités de gestão. A 

intervenção melhorou e reforçou ainda 

a higiene das comunidades através de 

parcerias entre os promotores e forma-

dores de saúde comunitária (100 redes 

mosquiteiras distribuídas, 23 mulheres 

grávidas referenciadas para o sistema 

de saúde comunitário e 25 “kits mater-

nos” distribuídos; 217 crianças foram 

imunizadas, 2000 crianças receberam 

desparasitantes, 150 pessoas foram 

formadas em nutrição sustentável e 

foram distribuídos 200 kg de sementes). 

O projeto tinha uma duração inicial 

de 1 ano, até 2016, mas foi estendido 

até 2017. O orçamento de 20.923€  

contou com o cofinanciamento da  

AMI em 15.000€.

Wakiso district

– Saúde

A organização Action for Disadvan-

taged People (ACDIPE), implementou 

desde 2015 um novo projeto, com o 

apoio da AMI, cujo objetivo era redu-

zir o número de novas infeções pelo VIH, 

abordando as causas centrais desta 

doença e aumentando os cuidados 

das famílias afetadas pelo vírus. A abor-

dagem integrada aumentou o acesso 

e a utilização dos serviços de preven-

ção do VIH, através da sensibilização, 

aconselhamento e despiste, prevenção 

da transmissão mãe-filho, circuncisão 

masculina, promovendo referências e 

programas sobre o VIH a nível escolar. 

O projeto pretendia ainda melhorar as 

capacidades empreendedoras/empre-

sariais de 35 famílias infetadas e/ou 

afetadas pelo VIH/SIDA e apoiá-las no 

estabelecimento de atividades gera-

doras de rendimento, objetivo que foi 

cumprido e que ainda hoje está a ser 

replicado. O projeto tinha uma dura-

ção inicial de 1 ano, até maio de 2016, 

mas foi estendido até 2017, com um 

orçamento total de 16.321€, cofinan-

ciado pela AMI em 15.000€.
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O Rufiji - Mafia Seascape na Tanzânia 

central é rico em biodiversidade mari-

nha e é um ponto que suporta uma das 

maiores atividades de pesca costeira 

do país. No entanto, os meios de subsis-

tência baseados na pesca estão cada 

vez mais ameaçados pela má gestão 

do meio ambiente marinho, pois os resí-

duos sólidos são frequentemente despe-

jados nas praias locais e nos cursos de 

água, ameaçando a saúde humana e os 

próprios ecossistemas de que as comuni-

dades de pescadores dependem.

TANZÂNIA

Rufiji – Mafia Seascape  

– Saúde 

O projeto da Sea Sense, intitulado 

“Waste to better Health in the Rufiji-

-Mafia Seascape” teve como objetivo 

geral contribuir para a redução da 

degradação ambiental e ameaças à 

saúde humana causadas por más prá-

ticas de gestão de lixos e como obje-

tivo específico facilitar a adoção de 

práticas eficazes de gestão de resíduos 

nas comunidades pesqueiras no Rufiji - 

Mafia Seascape em benefício da saúde 

humana e para a preservação da bio-

diversidade marinha.

Procurou promover a boa gestão 

ambiental, através de atividades rela-

cionadas com o controlo da polui-

ção, a gestão de resíduos e a educa-

ção ambiental para a mudança de 

comportamento da sociedade civil , 

reduzindo as ameaças para a saúde 

humana e criando comunidades mais 

resilientes.

Para o efeito, foram realizadas  sensi-

bilizações sobre a gestão de lixo a 120 

alunos em 3 escolas secundárias e a 

mais 25 alunos de escolas primárias; 

foram treinados 45 ativistas comunitá-

rios para fazerem educação ambiental 

nas suas aldeias; foram envolvidos 4500 

cidadãos das zonas costeiras na apli-

cação de boas práticas de gestão de 

lixo, entre outras atividades.

A intervenção beneficiou diretamente 

5.280 pessoas e, indiretamente, 7.500 

pessoas.

O projeto, iniciado em 2016, foi imple-

mentado até 2017 e teve um orça-

mento total de 40.273€, sendo o finan-

ciamento da AMI de 15.000€.
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ZIMBABUÉ

Mhondoro, Mutoko e Wedza  

– Integração de pessoas  

com deficiência

Os portadores de deficiência física e 

mental são um grupo sujeito a vários 

fatores de exclusão no Zimbabué, que 

os leva a viver em isolamento, abando-

nados, ignorados e estigmatizados pela 

população em geral, o que, por conse-

quência, conduz a uma baixa escolari-

dade, a uma elevada taxa de desem-

prego e frequentemente à mendicidade. 

O projeto “Empowerment of disabled 

people with knowledge and skills for social 

inclusion” implementado pela organiza-

ção Ruvarashe Trust, tem como principal 

objetivo o empoderamento das pessoas 

com deficiência, através da aquisição 

de conhecimentos e competências nas 

áreas da costura, reparação de calçado 

e agricultura familiar sustentável (criação 

de galinhas e cabras e de hortas casei-

ras para auto subsistência). A interven-

ção é realizada na província de Harare, 

tendo como beneficiários diretos 200 

pessoas com deficiência que recebem 

acompanhamento e visitas domiciliá-

rias; apoio no desenvolvimento de pro-

jetos geradores de rendimento na área 

da agricultura familiar sustentável (60 

pessoas) e na área da costura e repara-

ção de calçado (25 pessoas). 

Este projeto teve início em março de 

2017, com uma duração de 12 meses, 

um orçamento de 31.428€ e um cofi-

nanciamento da AMI de 15.000€.

PARCERIAS COM  

OUTRAS INSTITUIÇÕES

 

Parceria em Projeto de 

Investigação e Desenvolvimento 

“BIG MIG”

Na sequência de um convite dirigido 

pela empresa GMV Innovating Solu-

tions, a AMI participou, na qualidade 

de utilizador, no projeto “BIG MIG”. 

O projeto visou, numa primeira fase, 

proceder à identificação das necessi-

dades dos utilizadores e definição de 

requisitos para um sistema / serviços a 

desenhar ao abrigo do projeto, que 

envolve o seguimento de movimentos 

populacionais em tempo real (como 

o caso dos grandes movimentos de 

deslocados e refugiados).

O projeto foi implementado em 

consórcio e financiado pela Agên-

cia Espacial Europeia, tendo sido, 

no âmbito do mesmo, entrevista-

dos organismos internacionais como 

o Centro de Satélites da União Euro-

peia, a Agência Europeia da Guarda 

de Fronteiras e Costa, a Organiza-

ção Internacional das Migrações, 

entre outros.

Parceria com Centro de Saúde  

da GNR

No âmbito do protocolo 

estabelecido com o Centro de 

Saúde da GNR, em 2017 foram 

realizadas 17 consultas do viajante. 

Desde o início da parceria, em 2009, 

foram realizadas 185 consultas de 

início e fim de missão.
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Trabalhamos com pessoas e, por isso, 

o nosso trabalho não se pode reduzir 

a números estatísticos. Respeitamos o 

tempo e a particularidade da histó-

ria de vida de cada beneficiário, pro-

curando encontrar as respostas mais 

adequadas à sua situação. Só assim é 

possível contribuir para a melhoria das 

situações de vida das pessoas que pro-

curam o nosso apoio. 

Atualmente, a AMI conta com 15 equi-

pamentos e respostas sociais que se 

dividem por 9 Centros Porta Amiga, 

2 Centros de Alojamento Temporá-

rio, 1 polo de receção de alimentos, 

2 abrigos noturnos, 2 equipas de rua 

e 1 equipa de apoio domiciliário, que 

prestam mais de 36 serviços sociais (ex.: 

atendimento/acompanhamento social, 

apoio ao emprego, etc.) por todo o país.

No ano de 2017 a AMI apoiou 

10.359 pessoas.

Desde 1994, ano de inauguração do 

primeiro Centro Porta Amiga, já foram 

apoiadas mais de 70.000 pessoas em 

situação de pobreza e exclusão social. 

Recorreram, em 2017, ao apoio social 

direto da AMI, menos 12% de pessoas 

que no ano anterior, e procuraram pela 

primeira vez os apoios sociais da AMI 

2.094 pessoas, (20% da população total). 

A perceção que existe é que muitas 

pessoas que recorreram, pela primeira 

vez, à AMI durante o apogeu da crise 

socioeconómica terão conseguido 

melhorar a sua situação e deixado de 

recorrer aos apoios sociais, enquanto 

pessoas que já se encontravam em 

situação de vulnerabilidade anterior-

mente à crise e que já frequentavam 

os nossos serviços, mantêm essa con-

dição, personificando o fenómeno de 

pobreza persistente, que remete para 

a questão estrutural da pobreza.

Por outro lado, o aparecimento de 

novas instituições sociais e o fortaleci-

mento do trabalho em rede tem con-

tribuído para potenciar os recursos 

existentes e reduzir a duplicação de 

3.2 PROJETOS EM PORTUGAL

Joaquim (nome fictício) é um jovem de 28 anos, ex-recluso, acompanhado pelo apoio social e pelo Pólo de emprego 

no Centro Porta Amiga do Funchal. Oriundo de uma família disfuncional, Joaquim passou por várias instituições de 

acolhimento na Região Autónoma da Madeira e em Portugal Continental. Começou a praticar delitos desde muito 

novo, o que acabou por resultar no cumprimento de uma pena de prisão de 4 anos. Um dia depois de ser libertado, 

Joaquim procurou apoio no Centro Porta Amiga do Funchal para conseguir encontrar alojamento. Como os preços 

de arrendamento do quarto eram acima dos seus rendimentos, e enquanto era agilizado o processo de requerimento 

do RSI em articulação com a Segurança Social, conseguimos assegurar o pagamento de alguns dias de alojamento 

através do Fundo para o desenvolvimento e promoção social. Em contrapartida, foi delineado um acordo de inserção 

para que Joaquim começasse a frequentar as atividades de animação do Centro Porta Amiga e, ao mesmo tempo, 

foi prestado apoio social para fazer face às necessidades básicas (alimentação, produtos de higiene, roupa de cama, 

roupa interior). Após este processo, Joaquim inscreveu-se no polo de emprego, recebendo orientação na elaboração 

do currículo e no requerimento de documentos em vários serviços (Instituto de Emprego, Finanças e Junta de Freguesia), 

deparando-se com a dificuldade de alguns terem que ser pagos, pelo que contou com o nosso apoio. Ajudámos 

também na candidatura a alguns projetos que decorreram no seguimento do Programa Municipal de Formação e 

Ocupação em Contexto de Trabalho. Apesar de um historial marcado pela pobreza e exclusão social, Joaquim saiu 

da prisão determinado a mudar de vida. Duas semanas após a sua libertação, encontrou emprego numa empresa de 

construção civil, onde continua a trabalhar com contrato por tempo indeterminado. Por altura do Natal, Joaquim teve 

férias e veio ao centro agradecer-nos. Demonstrou estar bem, empenhado, com vontade de continuar a trabalhar e 

melhorar a sua vida.

História de vida de um entre tantos outros beneficiários da AMI

3.2.1 PROJETOS NACIONAIS DE AÇÃO SOCIAL 
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respostas, permitindo uma maior diver-

sidade de apoios à população.

Finalmente, sendo a distribuição de 

géneros alimentares um dos serviços 

mais procurados pelos beneficiários, 

perante a ausência do FEAC e a sua 

substituição por um novo programa em 

moldes muito diferentes dos programas 

anteriores, a distribuição alimentar nos 

equipamentos sociais da AMI ficou 

seriamente condicionada. De salientar, 

porém, que a redução do número de 

pessoas apoiadas permite acompanhar 

de forma mais detalhada, atenta e par-

ticular a situação de cada beneficiário.

EVOLUÇÃO GLOBAL DOS NOVOS CASOS DESDE 1995 

5581
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4089

Início do projeto  

“Equipa de Rua de Lisboa”, 

5 Centros Porta Amiga,  

1 Serviço de Apoio Domiciliário 

Abertura  

do 1.º Centro 

Porta Amiga  

da AMI nas Olaias 

9 Centros Porta Amiga, 2 Equipas de 

Rua, 2 Abrigos Noturnos, 1 Serviço de 

Apoio Domiciliário,1 Residência Social, 

2 polo de receção de alimentos

9 Centros Porta Amiga,  

2 Equipas de Rua, 2 Abrigos Noturnos, 

1 Serviço de Apoio Domiciliário

1 polo de receção de alimentos

14393

13604

11741

10359

3916
3775

2014 2015 2016 2017

INTERVENÇÃO DE EMERGÊNCIA
Pedrógão Grande 
Na sequência dos violentos incêndios 

que assolaram Pedrógão Grande em 

junho de 2017, a AMI angariou €10.296 

para apoiar as famílias afetadas pelos 

incêndios, através de uma campanha 

de conversão de pontos telemóvel pro-

movida pela Altice.

O valor angariado será aplicado na 

reconstrução da casa de uma das 

famílias afetadas pelos incêndios, no 

âmbito de um protocolo assinado 

com a Câmara Municipal de Pedro-

gão Grande.

CARACTERIZAÇÃO  
DA POPULAÇÃO
Os equipamentos sociais da AMI apoia-

ram uma média de 3.164 pessoas por 

mês, com uma média mensal de 175 

novos casos de pobreza.

Em 2017, nas áreas metropolitanas de 

Lisboa e Porto recorreram aos serviços 

sociais da AMI 5.995 e 2.859 pessoas, 

respetivamente. Em Coimbra, recor-

reram ao Centro Porta Amiga 473 

pessoas e no Funchal e em Angra do 

Heroísmo, 425 e 658 pessoas, respeti-

vamente.
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Em 2017, 51% da população que fre-

quentou os equipamentos sociais da 

AMI são mulheres e 49% são homens. Os 

escalões etários com maior peso con-

tinuam a situar-se entre os 30 e os 59 

anos (41%). Verifica-se que continua a 

ser a população em idade ativa (64%) 

quem mais recorre aos centros sociais. 

De referir, no entanto, que se tem veri-

ficado nos últimos anos, um aumento 

do número de crianças e jovens apoia-

das com menos de 16 anos (30%) bem 

como uma população mais jovem, com 

EVOLUÇÃO DA FREQUÊNCIA ANUAL (2011-2017) DA POPULAÇÃO POR ÁREA GEOGRÁFICA

Área Geográfica 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total

Lisboa – Olaias 2481 2708 2756 2610 2446 2511 2377 17889

Lisboa – Chelas 1389 1387 1378 1253 1186 1147 946 8686

Lisboa – A. Graça 65 56 63 71 58 69 54 436

Almada 1688 2058 2127 2366 2219 1976 1806 14240

Cascais 1269 1406 1447 1258 1228 985 866 8459

Grande Lisboa 6892 7615 7771 7558 7137 6688 6.049 49.710

Porto 3662 3603 3372 2657 2254 2027 1463 19038

A. Porto 74 75 56 39 60 62 62 428

Gaia 2331 2160 2185 1763 1788 1533 1533 13293

Grande Porto 6.067 5.838 5.613 4.459 4102 3622 3058 32759

Coimbra 373 438 511 519 506 430 473 3250

Funchal 973 902 753 630 587 446 425 4716

Angra Heroísmo 893 838 900 958 1109 713 658 6069

S. Miguel 3 398 515 462 379 58 0 1815

Coimbra e Ilhas 2242 2.576 2.679 2.569 2581 1647 1556 15850

Total 12383* 14937* 15764* 15802* 13604* 11741* 10359* 80430*

*O valor indicado não corresponde à real soma dos totais, uma vez que existem beneficiários que foram atendidos em mais do que um equipamento social da AMI.

menos de 30 anos (47%) podendo tra-

duzir-se numa mudança de perfil das 

pessoas que procuram o apoio da AMI.

A naturalidade mais significativa con-

tinua a ser a portuguesa (86%), sendo 

que 57% não são naturais das zonas 

de implementação do equipamento 

social a que recorrem. Da restante 
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população, destacam-se os naturais 

dos PALOP (11%). Continua a destacar-

-se a baixa escolaridade entre a maio-

ria da população apoiada, que apre-

senta habilitações ao nível do 1º ou 2º 

ciclo (46%). 13% tem o 3º ciclo e 5% 

tem o ensino secundário, sendo que 

destes níveis de literacia mencionados, 

o género mais representativo são as 

mulheres (51% e 55% respetivamente). 

O número de pessoas com habilitações 

ao nível do ensino superior (113) man-

tém-se semelhante ao do ano passado 

(114). De referir que 6% da população 

não tem qualquer grau de escolari-

dade (das quais,  59% são mulheres) 

e  61% não possui qualquer forma-

ção profissional. As baixas qualificações 

constituem um dos maiores fatores de 

fragil idade, condicionando as possi-

bilidades de integração no mercado 

de trabalho e consequentemente de 

ultrapassar uma situação de vulnera-

bilidade social.

Relativamente aos recursos económi-

cos, estes provêm sobretudo de apoios 

sociais (24%), como o RSI (Rendimento 

Social de Inserção), seguindo-se as pen-

sões e reformas (18%) e os subsídios e 

apoios institucionais (16%). 14% tem 

rendimentos provenientes de trabalho, 

mas que se revelam precários e insufi-

cientes, e  24% não tem qualquer ren-

dimento formal. 

Observa-se também o recurso a 

apoios informais, como sejam as redes 

de familiares e amigos (34% e 10% 

respetivamente) e a economia infor-

mal, que desempenham um papel 

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS

1.º ou 2.º ciclo 46%

3.º ciclo 13%

Ensino Secundário 5%

Ensino Superior 1%

Sem grau de escolaridade 6%

POPULAÇÃO ATENDIDA EM 2017 POR ESCALÃO ETÁRIO

3244

1447

258
405

<16 16 aos 65 >65 

1613

3392

  H
  M

importante no acesso a alguns recur-

sos (géneros alimentares, habitação e 

dinheiro). 3% refere recorrer à mendici-

dade. Relativamente às redes familiares, 

72% mantém contacto com a família. 

Das pessoas que frequentaram os ser-

viços sociais da AMI, 24% tem filhos. Dos 

que vivem sozinhos (19%), a maioria são 

homens (59%).

Como principais motivos verbaliza-

dos pelas pessoas que recorreram aos 

apoios dos serviços sociais da AMI, são 

apontados a precariedade financeira 

(73%) e o desemprego (52%), seguindo-

-se a doença física (18%), os problemas 

familiares (16%) e os problemas rela-

cionados com a falta de habitação 

(8%) e com a saúde mental (6%). Do 

total de beneficiários que evocaram 

a habitação como motivo de recurso 

aos apoios da AMI, 75% são homens.  

Foram, ainda, referidos episódios de vio-

lência doméstica por 207 pessoas, das 

quais a grande maioria são mulheres 
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(82%). As mulheres que mencionaram 

estes episódios encontram-se maiori-

tariamente entre os 30 e os 49 anos 

(53%), a maioria está divorciada (34%) 

ou casada/união de facto (24%). O 

agressor é na maior parte dos casos o 

cônjuge/namorado (43%), registando-

-se também agressões por parte dos 

pais ou outros familiares (8%).

O facto de este indicador ser relativa-

mente recente na nossa base de dados 

(desde 2011), acrescido da sensibilidade 

da própria temática, poderá contribuir 

para a subvalorização dos números 

bem como para a existência de dados 

incompletos.

No que diz respeito à habitação, 63% 

das pessoas (6.543) que recorrem aos 

serviços sociais da AMI moram em casa 

alugada, sendo que destas pelo menos 

2.704 são de habitação social (41%), 

993 possuem habitação própria (10%) 

e das que vivem em casa própria ou 

arrendada, apurámos que 242 (menos 

16% que em 2016) não tem acesso a 

água canalizada ou tem, mas de forma 

ilegal; 468 (menos 17% que em 2016) 

não tem acesso a eletricidade ou tem, 

mas de forma ilegal; 62 não tem liga-

ção à rede de esgotos; 65 não tem 

cozinha (11 têm acesso a cozinha cole-

tiva); 55 não têm retrete (11 têm acesso 

a retrete coletiva).

Dos dados apurados, observa-se que as 

despesas mensais com rendas/amorti-

zações de 1.336 pessoas (13%) são infe-

riores a 100 euros, que apesar de não 

ser um valor elevado, pode, ainda assim, 

constituir um peso elevado no orça-

mento de algumas famílias, o que levou 

a que esta despesa passasse a ser tam-

bém contemplada pelo Fundo para o 

Desenvolvimento e Promoção Social.

 Das pessoas que procuraram o apoio 

da AMI, 835 referiram tê-lo feito por 

necessidades relacionadas com o alo-

jamento, embora esta necessidade 

tenha sido diagnosticada, em con-

texto de atendimento social, em 1.276 

pessoas. Houve ainda 323 pessoas que 

referiram situações de endividamento 

por rendas em atraso ou crédito à 

habitação que não conseguem cumprir.

Trabalho desenvolvido  
com crianças e jovens
Em 2017, foram apoiados 3.625 

crianças e jovens pelos equipamentos 

sociais da AMI com idade igual ou infe-

rior a 18 anos. O apoio a esta popu-

lação realiza-se, maioritariamente, de 

forma indireta, através do apoio social 

e de apoio com bens de primeira 

necessidade que é prestado aos pais, 

ou seja, as crianças e jovens beneficiam 

dos apoios da AMI enquanto membros 

de um agregado familiar. 

No entanto, a AMI desenvolve ainda res-

postas que são dirigidas diretamente a 

esta população, como são exemplos o 

apoio com material escolar e o Espaço 

de Prevenção da Exclusão Social (EPES) 

crianças. 

O apoio com material escolar é fruto 

de uma campanha de parceria entre a 

AMI e o grupo Auchan que, desde 2009, 

abrange as crianças e jovens em idade 

escolar inseridas em agregados fami-

liares que frequentam os equipamentos 

sociais da AMI. No ano de 2017 bene-

ficiaram deste apoio mais de 3.000 

crianças e jovens dos 6 aos 18 anos.

O EPES criança dedica-se a promo-

ver as competências pessoais e sociais, 

bem como a motivação e autoestima 

daqueles que o frequentam, de modo 

a prevenir futuras situações de exclu-

são. As crianças que frequentam o EPES 

são crianças consideradas de risco 

devido a diversos fatores de ordem sis-

témica, provindo, de um modo geral, 

de famíl ias desestruturadas, muitas 

vezes, marcadas por abandono paren-

tal e competências parentais desade-

quadas. Parte destas crianças provém 

ainda de minorias étnicas, o que pode 

reforçar situações de exclusão. 

Uma das problemáticas evidenciadas 

neste grupo é o insucesso escolar, sendo 

que, para o combater, o EPES desen-

volve um serviço de apoio escolar e 

psicopedagógico, bem como ativida-

des lúdicas e recreativas, onde as crian-

ças têm a oportunidade de despertar 

e estimular a criatividade, e celebrar 

datas festivas que assinalam mar-

cos culturais. Assim, este espaço pro-

cura promover a inclusão e integração 

sociais. Funciona em três Centros Porta 

Amiga (Cascais, Chelas e Vila Nova de 

Gaia) tendo apoiado 78 crianças e 

jovens em 2017. 
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FUNDOS DE APOIO SOCIAL
Fundo para o 
Desenvolvimento 
e Promoção Social 
Criado pela AMI em 2015, tendo em 

conta as dificuldades expressas, no 

contexto da intervenção e do acom-

panhamento social, o Fundo para o 

Desenvolvimento e Promoção Social, 

no montante anual de 20.000€, pro-

cura apoiar no pagamento de algu-

mas despesas correntes relaciona-

das com habitação (água, luz, gás), de 

modo a evitar que esses serviços sejam 

cortados ou que se acumulem dívidas. 

No decurso do primeiro ano de funcio-

namento deste apoio, foi possível iden-

tificar outras necessidades fundamen-

tais para as quais este apoio poderia 

ser canalizado, procedendo-se, assim, 

a uma alteração de regulamento que 

permitiu que o Fundo passasse a abran-

ger necessidades como medicamentos, 

transportes, rendas, entre outros. 

Ao longo de três anos de funciona-

mento, a AMI já apoiou através deste 

Fundo 581 pessoas, provenientes de 

245 famílias. No ano de 2017, atra-

vés deste serviço foram apoiados 131 

agregados familiares, abrangendo 271 

pessoas, que o utilizaram por 367 vezes. 

O apoio mais solicitado foi para paga-

mento de água, luz e gás (202), seguido 

do apoio para o pagamento de renda 

de casa /quarto (59) e de apoio no 

pagamento de medicação (48). 

Fundo Universitário AMI
O Fundo Universitário é uma bolsa de 

apoio social para o pagamento de 

propinas, cujo objetivo é apoiar a for-

mação académica de jovens que não 

disponham dos recursos económicos 

necessários para o prosseguimento de 

estudos no ensino superior (licenciatura, 

mestrado integrado ou mestrado sim-

ples) ou que, no decurso da sua licen-

ciatura, se encontrem subitamente 

numa situação financeira crítica. 

Em 2017, foram aprovadas 54 candi-

daturas, das quais 33 novas e 21 reno-

vações, relativamente ao ano anterior. 

Face ao aumento considerável de 

candidaturas, em 2017, a AMI decidiu 

aumentar o valor máximo de cada 

bolsa para €700,00, num total anual 

de 37.800€.

Inscritos em estabelecimentos de ensino 

de todo o país (Continente e Ilhas), os 

bolseiros da edição de 2017 são, na sua 

maioria, de nacionalidade portuguesa, 

seguindo-se a cabo-verdiana e dos res-

tantes PALOP. Têm entre 18 e 28 anos e 

frequentam cursos nas áreas da Saúde, 

Ciências Sociais, Educação, Ciências e 

Desporto, Engenharia, Direito e Tecno-

logias da Informação.

POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO 
SEM-ABRIGO
Desde 1999, a AMI já apoiou 11.748 

pessoas em situação sem-abrigo atra-

vés dos Abrigos Noturnos de Lisboa e 

Porto e das Equipas de rua de Lisboa, 

Porto e Gaia.

Já em 2017, frequentaram os equi-

pamentos sociais da AMI 1.395 pes-

soas em situação sem-abrigo, repre-

sentando 12% da população total 

atendida. Distribuem-se principal-

mente pelos grandes centros urbanos, 

Grande Lisboa (54%) e Grande Porto 

(36%). Foram atendidas pela primeira 

vez 443 pessoas que se enquadram 

na tipologia de Sem-Abrigo definida 

pela Federação Europeia das Organi-

zações que Trabalham com a Popula-

ção Sem-Abrigo (FEANTSA), das quais 

26% são mulheres.

Continuam a ser na sua maioria homens 

(76%) predominantemente entre os 40 

e os 59 anos (51%) seguido dos 30 aos 

39 anos (16%). A naturalidade da popu-

lação sem-abrigo que procurou apoio 

nos equipamentos sociais é sobre-

tudo portuguesa (81%), seguindo-se 

os naturais dos PALOP (12%), do grupo 

Outros Países (3%), especialmente do 

Brasil (78%), e de outros Países da União 

Europeia (2%).

Em termos de habilitações literárias, 

mantêm-se baixas, já que a maioria 

tem o 1º ou 2º ciclo de escolaridade 

(51%), seguindo-se o 3º ciclo ( 17%),  a 

frequência do ensino secundário (7%) e  

o ensino médio ou superior (3%). Acres-

centa-se que 3% não tem qualquer 

escolaridade e 59% não possui forma-

ção profissional.

Em relação ao estado civil , a grande 

maioria da população em situação de 

sem-abrigo encontra-se sozinha (75%) 

(solteira, divorciada ou viúva) e 12% é 

casada ou vive em união de facto. O 

grupo das mulheres regista uma maior 

percentagem de casadas e em união 

de facto (26%) do que o grupo dos 

homens (8%). Por outro lado, o grupo 

dos homens regista uma maior per-

centagem de solteiros, divorciados 

e viúvos (79%) do que o das mulhe-

res (61%). Importa ainda realçar que a 

maior parte da população sem-abrigo 
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EVOLUÇÃO DOS NOVOS CASOS DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO SEM-ABRIGO 

QUANTO AOS LOCAIS DE PERNOITA, E POR ORDEM DECRESCENTE:

que recorreu ao apoio da AMI refere 

encontrar-se nesta situação há mais de  

4 anos (25%) ou entre 1 e 2 anos (7%).

No que diz respeito à procura dos ser-

viços da AMI por questões de saúde, os 

números não têm variado muito nos 

últimos anos. Assim, em 2017, os pro-

blemas de saúde física eram referidos 

por 220 pessoas e os problemas de 

saúde mental eram referidos por 131. 

Foram ainda referidos problemas rela-

cionados com alcoolismo (168) e toxi-

codependência (194). Em contexto de 

atendimento social , diagnosticou-se 

que 35% apresentava necessidades de 

uma consulta médica, 27% de apoio 

a nível de medicação, 11% necessitava 

de apoio psicológico e 8% necessitava 

de acompanhamento psiquiátrico.

Local de Pernoita Percentagem de população

Rua (escadas/átrio, prédios/carros 
abandonados, contentores 
e estações)

28%  
(33% homens  

e 11% mulheres)

Quartos ou pensões 17%

Pernoita temporária (pessoas 
a residir temporariamente 
em casa de familiares ou amigos)

17%  
(30% de mulheres  
e 13% de homens)

Sem-casa (alojamento temporário, 
de emergência ou destinado a 
vítimas de violência doméstica)

11%

Habitação inadequada 9%

Casa alugada* 7%

Outros Locais 11%

*Pertencem ao grupo das pessoas em situação sem-abrigo porque se 

encontram sob ameaça de ações de despejo e/ou expulsão, ou a residir em 

espaços sobrelotados, sendo a sua situação habitacional insegura.
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RECURSOS ECONÓMICOS 

Recurso Formal Informal Percentagem da população

RSI (Rendimento Social de Inserção) X 23%

Apoios / subsídios institucionais X 11%

Pensões e reformas X 11%

Ausência de qualquer recurso formal - - 29%

Apoio de familiares e amigos X 37%

Mendicidade X 13%

LOCAL DE PERNOITA DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO SEM-ABRIGO 

40
54

95

168
142

36

135
100

Barraca RuaCasa Alug. Pensão/Quarto Abrigos Casa Fam./Am.

67

28

352

16

  H
  M

EVOLUÇÃO DA FREQUÊNCIA E NOVOS CASOS 
DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO SEM-ABRIGO 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

  Frequência     Novos Casos

1.448
1.608

1.445

1.821 1.815
1.683 1.679

1.511

634 640
793 701

504 546
696

515

1.455 1.441
1.395

502
398 443
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POPULAÇÃO IMIGRANTE
A proveniência da população imi-

grante tem vindo a alterar. Atualmente 

as maiores frequências são dos PALOP e 

de Outros Países onde se encaixam paí-

ses da América Latina e países Asiáticos. 

O número de naturais de outros países 

da UE também aumentou com os últi-

mos alargamentos da União Europeia 

em 2004 e 2007, embora tenha dimi-

nuído nos últimos anos.

A expressão da população imigrante, 

relativamente ao total de pessoas 

apoiadas pela AMI, tem vindo a dimi-

nuir, representando 14% em 2017. A 

representatividade manteve-se igual 

à de 2016, mas o número de pes-

soas diminuiu 10% em relação ao ano 

anterior. Da população imigrante, 74% 

são provenientes dos PALOP e 12% 

do grupo “Outro País”, cuja maioria é 

oriunda do Brasil (60%), seguindo-se a 

Índia (16%), Venezuela (11%) e Paquistão 

(3%). De seguida surgem os naturais de 

Outros Países Africanos (6%) e de Países 

da União Europeia (5%).

EQUIPAMENTOS SOCIAIS  
– Serviços Comuns
As 10.359 pessoas que recorreram aos 

equipamentos sociais da AMI em Por-

tugal, em 2017, tiveram ao seu dispor 

vários serviços no âmbito da interven-

ção social, como o apoio no desenvol-

vimento e acompanhamento do seu 

plano de inserção social, e no âmbito 

da satisfação das necessidades básicas.

Os serviços mais solicitados foram o 

apoio social, atendimento e acompa-

nhamento no apoio à elaboração de 

um projeto de vida (60%) , tendo-se 

registado mais mulheres (54%) do que 

homens (46%) a procurar este serviço, 

seguindo-se a satisfação de necessi-

dades básicas, com a distribuição de 

géneros alimentares (53%), o roupeiro 

(41%) e o refeitório (17%).

A contagem da utilização dos nossos 

serviços permitiu verificar que as 6.160 

pessoas que beneficiaram do serviço 

de apoio social (atendimento, acom-

panhamento e encaminhamento) uti-

lizaram-no 23.845 vezes. O apoio 

psicológico, frequentado por 245 

pessoas foi utilizado 2.694 vezes. Já os 

serviços de apoio médico e apoio de 

enfermagem, totalmente assegura-

dos por voluntários, apoiaram respe-

tivamente 261 e 385 pessoas, tendo 

sido utilizados 750 e 2.693 vezes.

No que diz respeito à satisfação de 

necessidades básicas importa referir 

que o roupeiro foi utilizado 24.114 vezes 

e chegou a 4.291 pessoas, e a distri-

buição de géneros alimentares apoiou 

5.483 pessoas, tendo sido registadas 

44.935 utilizações.

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE 

279

2013 2014 2015

1.555
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  PALOP
  Países UE
    Outros Países
    Outros Países Afric.
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APOIO ALIMENTAR
Refeitórios
O serviço de refeitório foi frequen-

tado em 2017 por 1.740 pessoas 

sendo utilizado maioritariamente por 

homens (58%). As pessoas que frequen-

taram os refeitórios sociais da AMI têm 

maioritariamente entre os 40 e os 59 

anos (46%). Nos equipamentos sociais e 

através do Apoio Domiciliário foram 

servidas cerca de 190 mil refeições , 

uma média de 107 refeições por pes-

soa. Desde 1997, já foram servidas 

mais de 3.800.000 refeições.

123.777

EVOLUÇÃO ANUAL DAS REFEIÇÕES DISTRIBUÍDAS 

104.654
100.121

105.006

126.527
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197.055

181.395
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196.950

207.264
198.747 210.008

208.668
215.619
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217.124
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210.970
205.943

189.743

Distribuição  
de Géneros Alimentares
No ano de 2017 foram apoiadas com 

géneros alimentares 5.473 pessoas, 

uma diminuição de 20% em relação ao 

ano anterior. Procurou-se suprir a falta 

de alimentos através de mais campa-

nhas junto de várias entidades, com o 

objetivo de angariar bens alimenta-

res para os fazer chegar aos  benefi-

ciários. Através de duas grandes cam-

panhas a nível nacional com o grupo 

Sonae e com a Kelly Services foi pos-

sível recolher cerca de 11,7 toneladas 

de alimentos. Através da campanha de 

Natal levada a cabo pela AMI e com 

o apoio de diversas empresas foi possí-

vel entregar cabazes de Natal (baca-

lhau seco, azeite, açúcar, frutos secos, 

enlatados, farinha, entre outros) a cerca 

de 1900 famílias que representam mais 

de 5.000 pessoas apoiadas nos nossos 

equipamentos sociais, como se poderá 

verificar na rubrica “Responsabilidade 

Social Empresarial” na página 106.

Para além destas campanhas a nível 

nacional, decorreram outras a nível 

local com o mesmo objetivo, tendo 

contado com a colaboração de várias 

entidades locais como empresas e 

escolas. 

Programa Operacional  
de Apoio às Pessoas Mais 
Carenciadas (POAPMC)
O Programa Operacional de Apoio às 

Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) é 

um programa de intervenção do Fundo 
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de Auxíl io Europeu às Pessoas Mais 

Carenciadas (FEAC), que tem como 

objetivos o apoio alimentar e o desen-

volvimento de competências, com vista 

à inclusão social. A AMI participa neste 

programa, através dos Centros Porta 

Amiga, como Entidade Mediadora nos 

territórios de Almada e Vila Nova de 

Gaia e como Pólo de Receção e Enti-

dade Mediadora no Porto. Este pro-

grama pressupõe a distribuição de um 

cabaz mensal, que visa suprir 50% das 

necessidades nutricionais diárias aos 

destinatários identificados por cada 

Entidade Mediadora. Pressupõe ainda 

a realização de medidas formativas de 

acompanhamento, com temas como 

“Prevenção do desperdício” e “Otimiza-

ção da gestão do orçamento familiar”. 

No Centro Porta Amiga de Gaia, a dis-

tribuição de bens alimentares iniciou 

em novembro de 2017, com o apoio 

a 140 pessoas. Nos outros dois Centros 

Porta Amiga (Almada e Porto), a dis-

tribuição terá início no ano de 2018, 

estando as medidas de acompanha-

mento previstas para realização ao 

longo de 2018 e 2019. Este programa 

estende-se até setembro de 2019.

ABRIGOS NOTURNOS
Os Centros de Alojamento Temporário 

que a AMI mantém em Lisboa (desde 

1997) e no Porto (desde 2006) propor-

cionam alojamento temporário a pes-

soas em situação de sem-abrigo, do 

sexo masculino, em idade ativa, que 

disponham de condições que permi-

tam a sua reinserção socioprofissional. 

A admissão faz-se, regra geral, por con-

tacto/encaminhamento de instituições 

e organizações que trabalham com 

situações que se podem definir como 

de sem-abrigo (de que são exemplo 

as Equipas de Rua e os Centros Porta 

Amiga da AMI).

Desde 1997, o Abrigo da Graça já 

deu apoio a 861 pessoas, número a 

que acrescem as 402 pessoas apoia-

das pelo Abrigo do Porto desde 2006. 

Assim, desde 1997, os Abrigos apoia-

ram 1.263 homens em situação sem-

-abrigo em condições de inserção 

socioprofissional.

Foram apoiados pela primeira vez 54 

homens em situação de sem-abrigo 

em 2017, dos quais 32 no Abrigo da 

Graça e 22 no Abrigo do Porto. No 

entanto, foram ainda apoiados outros 

que estavam nos Abrigos desde o ano 

passado, ou que já tinham saído e 

regressaram. Assim, o número total de 

pessoas apoiadas por estes dois equi-

pamentos sociais em 2017 foi de 107.

Os escalões etários com maior peso 

situam-se entre os 40 e os 59 anos 

(57%) e entre os 30 e os 39 (20%). A 

maioria (78%) é natural de Portugal e 

22% de outros países. À semelhança do 

que se verifica para a população em 

geral, a população imigrante apoiada 

pelos Abrigos, é maioritariamente 

oriunda dos PALOP (50%) seguindo-

-se os naturais de Outros Países (18%) 

e de países da União Europeia (14%). 

Relativamente às habilitações literárias, 

estas são baixas, sendo que a maioria 

dos homens tem o 2º ciclo (28%), 3º 

ciclo (23%), ou 1º ciclo (18%). Verifica-

-se ainda que cerca de 64% tem for-

mação profissional. 

Os recursos económicos formais pro-

vêm do acesso a vários subsídios, 

nomeadamente o RSI (Rendimento 

Social de Inserção) (26%); os apoios ins-

titucionais (9%) e a pensão/reforma 

(5%). Existe ainda uma percentagem 

que sobrevive com um salário estável 

ou temporário (19%) se bem que pre-

cário, pois não permite a saída ime-

diata desta situação. De referir ainda 

OS RECURSOS ECONÓMICOS FORMAIS PROVÊM 
DO ACESSO A VÁRIOS SUBSÍDIOS:

Rendimento Social de Inserção 26%

Apoios Institucionais 9%

Pensão / Reforma 5%

Salário estável ou temporário* 19%

* Precário, pois não permite a saída imediata desta situação.
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que 18% destes homens referiu não ter 

qualquer recurso formal. Ao nível de 

recursos informais, salientam-se como 

mais frequentes o recurso ao apoio 

de familiares (21%) e amigos (13%) e à 

mendicidade (2%). 

Para além da precariedade financeira 

em que se encontram, de entre os 

motivos verbalizados que levaram estes 

homens a procurar apoio nos Abrigos, 

foi o desemprego (71%), a falta de alo-

jamento (68%) e os problemas familia-

res (40%) os que registaram maior peso.

Os Abrigos prestaram apoio, propor-

cionando alojamento, apoio social e 

apoio psicológico, vestuário, alimen-

tação, cuidados de higiene e servindo 

37.056 refeições durante o ano de 2017.

Dos 107 homens que viveram nos Abri-

gos Noturnos da AMI em 2017, 25 

conseguiram obter alguma autono-

mia financeira e mudaram-se para 

quartos ou apartamentos alugados, 

8 saíram dos Abrigos para irem viver 

com familiares ou amigos, 2 regressa-

ram ao seu país de origem, 5 emigra-

ram, 2 saíram para trabalhar fora da 

região de Lisboa ou Porto, e 5 saíram 

para outra resposta institucional (outro 

tipo de abrigo ou comunidades tera-

pêuticas). Houve ainda 8 homens que 

saíram por incumprimento das regras 

ou inadaptação às mesmas com pre-

juízo para o bom funcionamento dos 

Abrigos e 7 saíram sem qualquer aviso.

De destacar também que 37 destes 

beneficiários saíram com colocação 

no mercado de trabalho, de forma 

mais ou menos precária, com vínculos 

laborais de maior ou menor segurança, 

mas o apoio que receberam nos Abrigos 

permitiu-lhes tornarem-se autónomos.

EQUIPAS DE RUA 
Em 2017, 384 pessoas em situação de 

sem-abrigo procuraram as equipas de 

rua da AMI, das quais 204 foram aten-

didas pela primeira vez (82 pela Equipa 

de Rua de Gaia e Porto e 124 pela 

Equipa de Rua de Lisboa). As principais 

razões foram a precariedade financeira 

(60%), o desemprego (56%) e a falta de 

alojamento (33%), tendo sido também 

referidos os problemas familiares (25%) 

e comportamentos aditivos (alcoolismo 

e toxicodependência) (17% cada). Ao 

nível das necessidades básicas, as mais 

evidentes foram a alimentação (78%), o 

vestuário (69%) e o alojamento (55%), e 

das necessidades de saúde, 44% refe-

riu necessitar de uma consulta médica 

e 21% de apoio com medicamentos. 

Na sua maioria, são homens (84%), com 

idades entre os 40 e os 59 anos (29%) e 

os 50 e 59 (25%), naturais de Portugal 

(82%) e sem qualquer atividade profis-

sional. Relativamente aos recursos (for-

mais e informais) o principal meio de 

subsistência é o RSI (22%), seguindo-

-se a mendicidade (19%), o apoio de 

familiares/amigos (13%), os subsídios e 

apoios institucionais (10%) e a pensão/

reforma (9%). Acrescenta-se que 25% 

não tem qualquer rendimento formal.  

A restante população em situa-

ção sem-abrigo apoiada é natural 

de outros países (18%). Relativamente 

à população imigrante, a maioria 

encontra-se no grupo de naturais dos 

PALOP (49%), seguindo-se os naturais de 

Outros Países fora da Europa (21%) e de 

Países da União Europeia (16%). 

Pernoitam, sobretudo, na rua (36%), mas 

recorrem também a casa de familiares 

e amigos (15%), abrigos (temporários 

ou de emergência) para sem-abrigo e 

pensões ou quartos (12% cada).

As Equipas de Rua são uma resposta 

social multidisciplinar desenvolvida a 

partir de dois Centros Porta Amiga 

da AMI (a Equipa de Rua de Lisboa, 
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EVOLUÇÃO DA FREQUÊNCIA E DOS NOVOS CASOS DE APOIO DOMICILIÁRIO 

do Centro Porta Amiga das Olaias e a 

Equipa de Rua de Gaia e Porto, do Cen-

tro Porta Amiga de Gaia), de apoio às 

pessoas em situação de sem-abrigo. 

Têm como objetivo melhorar a quali-

dade de vida da população-alvo, pro-

movendo respostas integradas e holís-

ticas. Procuram ainda complementar a 

intervenção social realizada pelos Cen-

tros Porta Amiga e prestar um apoio 

psicossocial contínuo de forma a evitar 

regressões, prevenindo futuras formas 

de exclusão social. Estas equipas técni-

cas prestam apoio social, psicológico e 

ainda médico e de enfermagem, servi-

ços para os quais contam com a cola-

boração de assistentes sociais, psicólo-

gos e outros profissionais contratados, 

assim como de profissionais voluntários 

e estagiários nas respetivas áreas.

APOIO DOMICILIÁRIO 

O Serviço de Apoio Domiciliário é uma 

resposta que a AMI disponibiliza à popu-

lação mais idosa ou com dificuldades 

ao nível da mobilidade, em Lisboa, com 

especial enfoque na zona onde o cen-

tro Porta Amiga das Olaias está imple-

mentado. Iniciado no ano 2000 como 

Empresa de Inserção e com o nome 

“Simpatia à Porta” este projeto tinha 

como objetivo inicial fornecer refei-

ções à população que, por variadas 

razões, não conseguia deslocar-se à 

Porta Amiga. Em 2006, com a criação 

da resposta de Serviço de Apoio Domi-

ciliário, através da formalização de um 

acordo típico com a Segurança Social, 

passou a incluir outros serviços. Esta res-

posta proporciona um conjunto de ser-

viços à população que, quer pela sua 

idade, quer pela sua dependência, não 

consegue deslocar-se a entidades da 

comunidade para ter resposta às suas 

necessidades, tais como Apoio Social, 

Alimentação, Higiene pessoal, Higiene 

habitacional, Tratamento de roupa, 

Animação e Socialização, entre outros. 

No ano de 2017, esta resposta pres-

tou apoio a 43 pessoas, 11 homens 

e 32 mulheres, dos quais 8 são novos 

casos. Das 43 pessoas que beneficia-

ram deste serviço, 33 receberam refei-

ções em casa, 29 utilizaram o serviço 

de higiene da habitação, 27 pessoas 

utilizaram o serviço de higiene pessoal, 

23 utilizaram o serviço de tratamento 

de roupa. Desde 2000 já foram apoia-

das 412 pessoas. Entre 2000 e 2017 já 

foram distribuídas 271.972 refeições 

através do Serviço de Apoio Domici-
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liário. Durante o ano de 2017 foram 

distribuídas 14.452 refeições.

Este serviço é constituído por uma 

equipa de 2 técnicas, 5 ajudantes fami-

liares, 2 motoristas e 1 auxiliar de servi-

ços gerais.  

EMPREGO
Sendo o desemprego um fenómeno 

causador e/ou agravante de situações 

de pobreza e exclusão social, um dos 

trabalhos desenvolvidos no serviço de 

apoio social de todos os equipamen-

tos sociais da AMI passa pela (re)inser-

ção profissional. Além deste apoio, 

decorrente do processo de acompa-

nhamento social, existem, em cinco dos 

centros sociais da AMI, gabinetes espe-

cíficos de apoio ao emprego que com-

plementam a integração social dos 

beneficiários. A AMI possui um contrato 

com o Instituto de Emprego da Madeira 

que financia o Polo de Emprego no 

Centro Porta Amiga do Funchal, sendo 

os restantes assegurados pela AMI. 

O serviço de apoio ao emprego tem 

como objetivo contribuir para o desen-

volvimento pessoal e profissional da 

pessoa em situação de desemprego, 

promovendo a sua integração no mer-

cado de trabalho. Recorreram aos ser-

viços de apoio ao emprego 252 pes-

soas desempregadas ou com trabalhos 

precários, ou ainda pessoas que procu-

ravam aumentar as suas qualificações. 

Foram realizados mais de 1.000 atendi-

mentos, que incidiram sobre a procura 

ativa de emprego e informação/enca-

minhamento para respostas forma-

tivas existentes. No total, e apesar da 

difícil conjuntura económica, de per-

fis desajustados às necessidades atuais 

do mercado de trabalho e da dificul-

dade em obter dados de todas as 

pessoas atendidas1, conseguiu-se apu-

rar que mais de 70 pessoas consegui-

ram trabalho na sequência do apoio 

que receberam através dos serviços da 

AMI. Foram ainda efetuados mais de 

120 encaminhamentos para formação.

A maioria da população que recor-

reu a este serviço encontra-se entre os 

40 e os 59 anos (56%) seguindo-se o 

escalão entre os 30 e os 39 anos de 

idade (19%). As habilitações literárias 

são de um modo geral baixas sendo 

que a maioria possui o 1º (29%) ou 3º 

ciclo (24% cada). 23% tem o 2º ciclo e 

12% o ensino secundário. De referir que 

também pessoas com nível de ensino 

superior (4%) procuraram soluções no 

apoio ao emprego. As baixas habilita-

ções juntamente com a idade (acima 

dos 40 anos está 63% da população) 

representam, na maior parte das vezes, 

um entrave à reinserção no mercado 

laboral.

PARCERIAS COM OUTRAS 
INSTITUIÇÕES

Um Click  
Pela Inclusão Social  
A AMI, com o apoio da Fundação 

Auchan para a Juventude, desenvol-

veu em 2017 a segunda edição do 

projeto formativo “Um Click pela Inclu-

são Social”, desta vez no Centro Porta 

Amiga de Gaia. Tendo como parceiro 

de formação o IPF – Instituto Português 

de Fotografia, este projeto visou pro-

mover a inclusão social dos jovens parti-

cipantes, aliando o desenvolvimento de 

competências pessoais, sociais e profis-

sionais à fotografia. Esta segunda edi-

ção contou com a participação inicial 

1 -  Há beneficiários que após entrevistas profissionais não comunicam que 
foram selecionados e deixam simplesmente de comparecer no GAE, outros 

alteram os contactos telefónicos e não informam.

Formandos da segunda edição do projeto “Um Click pela Inclusão Social”
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de 9 jovens - com idades entre os 15 

e os 18 anos – e posterior integração 

de um novo elemento, após a desistên-

cia de dois participantes. Com um per-

curso de 3 meses e 63h de formação 

realizadas, o plano formativo integrou 

várias componentes, nomeadamente: 

formação sociocultural (Comunica-

ção e trabalho em equipa; Organiza-

ção pessoal e Gestão do tempo; Ges-

tão de Stress e Conflitos; Marketing e 

Marketing Digital), formação cientí-

fico-tecnológica (Curso de fotografia) 

e formação em contexto de trabalho 

(Criação e produção de uma exposi-

ção fotográfica). Em paralelo, foi ainda 

realizado o seminário temático “Profis-

são fotógrafo”, com a participação do 

fotógrafo Alfredo Cunha.

A exposição final, que marcou o encer-

ramento do projeto, inaugurou no dia 

26 de dezembro de 2017 e esteve 

patente até 7 de janeiro de 2018 na 

galeria AMIArte, no Porto, sob o tema 

“O Meu Olhar”. A sessão inaugural con-

tou com as palavras da diretora do CPA 

Gaia – Susana Reis, do diretor regional 

da Auchan Portugal Hipermercados 

– Mário Louraço e ainda da coorde-

nadora do IPF do Porto – Sara Costa. 

Seguiu-se uma pequena apresenta-

ção do projeto pela AMI e, finalmente, 

a entrega de diplomas e prémios de 

mérito. No final do projeto, a avalia-

ção dos jovens mostrou-se bastante 

positiva, uma vez que todos reconhe-

ceram a sua participação como muito 

importante. A fotografia era uma área 

conhecida de todos, sobretudo através 

das redes sociais, mas nenhum deles a 

conhecia na vertente profissional e téc-

nica que este curso lhes mostrou. A for-

mação proporcionou novos objetivos 

relacionados com o futuro profissio-

nal de alguns jovens, que já conseguem 

auferir algum dinheiro com a realiza-

ção de pequenas sessões fotográficas 

entre amigos.

BIP/ZIP  
Projeto + Comunidade 

Iniciado em 2016, o projeto + Comuni-

dade, financiado pelo programa BIP/ZIP 

da Câmara Municipal de Lisboa (CML), 

terminou em outubro de 2017.

Recorde-se que, no início do ano de 

2016 foi-nos cedido, por parte da CML, 

um espaço não habitacional no Bairro 

das Olaias, em resposta a uma neces-

sidade identificada há muito tempo. A 

escassez de instituições e equipamen-

tos sociais, capazes de fazer face aos 

desafios sentidos no Bairro Portugal 

Novo, levou-nos a desenhar um projeto, 

em parceria com a Associação VOXLis-

boa, com o qual nos candidatámos 

com êxito ao Programa BIP/ZIP Lisboa 

2016 – Parcerias Locais.

Foram 3 os grandes objetivos deste 

projeto de 1 ano:

- A reabilitação e requalificação de 

um espaço não habitacional em 

benefício dos residentes, de forma, 

não só a melhorar, mas também a 

aumentar a qualidade dos serviços 

prestados à Comunidade;

- A promoção da cidadania e par-

ticipação ativa dos moradores na 

identificação e resolução dos seus 

próprios problemas através da dina-

mização de atividades lúdicas que 

melhoram a convivência interge-

racional e intercultural ; reuniões 

comunitárias; ações de sensibil iza-

ção e criação de um gabinete de 

mediação comunitária. Consequen-

temente, o levantamento de dados 

biográficos concretos dos habitantes 

do bairro de forma a aprofundar o 

nosso conhecimento sobre as proble-

máticas existentes;

- A melhoria da vida e imagem do 

Bairro numa lógica de inclusão e pre-

venção, através da concretização 

de passeios, atividades e rastreios de 

saúde preventivos de comportamen-

tos de risco e promotores de integra-

ção social dos mais desfavorecidos.

Pese embora as especificidades e pro-

blemáticas sociais agravadas pelo 

facto do bairro onde decorre o projeto 

ser clandestino, estes objetivos foram 

de um modo geral alcançados, regis-

tando-se 1474 participações de 65 

moradores nas atividades desenvolvi-

das no âmbito do projeto. Essas ativi-

dades foram construídas em conjunto 

com os participantes, de acordo com 

as suas sugestões e interesses, e a sua 

apreciação revelou-se muito positiva e 

gratificante. Assim, será dada continui-

dade ao projeto, sendo que, para isso, 

util izaremos recursos próprios, parce-

rias e formas de financiamento com-

plementares para o manter em funcio-

namento e desenvolver atividades que 

vão ao encontro das necessidades e 

interesses da população.

As principais atividades do primeiro 

ano serão mantidas, designadamente 

reuniões comunitárias, + Saúde, gabi-

nete de mediação comunitária, Atelier 

Sénior e ações de sensibilização.
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Escola de Impacto
2� 3URJUDPD  Escola de Impacto  Ė�

XP  Programa de Empreendedo-

rismo e Inovação Social concebido 

SHOD  )XQGDĔđR� $JHDV  HP� SDUFHULD�

com o  Impact Hub Lisbon ,� TXH  SUH-

WHQGH potenciar a empregabilidade 

de pessoas em situação de fragili-

GDGH�VRFLDO e ajudá-las, gerando con-

dições para que concretizem esse obje-

tivo, através da criação de mais-valias 

pessoais, técnicas e práticas. Apre-

senta-se como um complemento ao 

trabalho já efetuado pelas organiza-

ções da economia social e pretende 

ser uma opção no momento de esco-

lher um caminho no plano de vida de 

pessoas em situação de vulnerabilidade 

ou exclusão social. 

Um beneficiário do Centro Porta Amiga 

de Chelas participou no programa, 

tendo apresentado o projeto - Mar-

vila a Abrir, uma iniciativa de interven-

ção artística e local para a Freguesia 

de Marvila. A participação da AMI con-

cretizou-se, ainda, através da dinami-

zação do módulo “Comunicação” pela 

diretora-adjunta do departamento de 

marketing da instituição.

Centro de Apoio 
ao Imigrante  
de New Bedford, EUA
Em 2017, a AMI estabeleceu uma par-

ceria com o Centro de Apoio ao Imi-

grante (Immigrant’s Assistance Center) 

de New Bedford, nos Estados Unidos 

(uma instituição criada em 1971 por 

elementos da comunidade portuguesa 

local) com o objetivo de concretizar um 

trabalho em rede entre as duas insti-

tuições e reforçar a ajuda prestada 

pelos equipamentos sociais da AMI aos 

deportados portugueses para o Conti-

nente e para as Ilhas. 

No universo desta população, foram 

apoiadas, em 2017, 12 pessoas repa-

triadas dos EUA (8) e do Canadá (4), 

sobretudo no Centro Porta Amiga de 

Angra do Heroísmo mas também no 

Centro Porta Amiga do Funchal.

FEANTSA – Federação  
Europeia de Associações 
Nacionais que Trabalham 
com os Sem-Abrigo
A FEANTSA é a maior rede europeia 

que focaliza o seu trabalho nas pes-

soas em situação de sem-abrigo. Foi 

criada em 1989 como Organização 

Não-Governamental europeia, com o 

objetivo de prevenir e aliviar a pobreza 

e exclusão social de pessoas ameaça-

das ou a viver em situação de sem-

-abrigo. Trabalha de perto com ins-

tituições da União Europeia e tem 

estatuto consultivo no Conselho da 

Europa e nas Nações Unidas.

No âmbito da sua associação à 

FEANTSA, a AMI acompanhou discus-

sões de órgãos europeus relaciona-

das com a temática da pobreza e dos 

sem-abrigo, colaborou com a FEANTSA, 

sempre que solicitada, na prestação 

de informação sobre a realidade dos 

sem-abrigo em Portugal. Anualmente a 

FEANTSA organiza uma conferência na 

qual a AMI tem participado e que em 

2017 teve lugar em Gdansk, na Polónia, 

com o tema: O combate à situação de 

sem-abrigo. Solidariedade em ação. 

A AMI esteve ainda presente na 

Assembleia Geral da FEANTSA, bem 

como numa Conferência Europeia 

de Investigação que se realizou em 

Barcelona, Espanha, sobre o tema 

“Mudança de perfi l das pessoas em 

situação sem-abrigo: impl icações 

para a intervenção”.

Presidente da AMI e Diretora do Centro de Apoio ao Imigrante em New Bedford, EUA
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EAPN (European  
Anti-Poverty Network)  
– Rede Europeia  
Anti-Pobreza
A AMI faz parte da Rede Europeia Anti-

-Pobreza (EAPN) que representa em Por-

tugal, desde 1990, a European Anti-

-Poverty Network (EAPN) que consiste 

numa associação sem fins lucrativos, 

sediada em Bruxelas, com representa-

ção em cada um dos Estados-Mem-

bros da União Europeia por Redes 

Nacionais. A EAPN tem como missão, 

defender os direitos humanos funda-

mentais e garantir que todos tenham 

as condições necessárias ao exercício 

da cidadania e uma vida digna, pro-

movendo a luta contra a pobreza e a 

exclusão social, o trabalho em rede e o 

envolvimento de toda a sociedade civil. 

Em 2017, a AMI participou em 3 reu-

niões do núcleo de Lisboa da EAPN. 

INFOTECAS FNAC/AMI
contra a Infoexclusão
Centros Porta Amiga de 
Gaia, Cascais, Porto, 
Funchal e Almada
O espaço de Acesso Livre das Info-

tecas foi procurado por 176 pes-

soas, em 2017. Este espaço permite 

à população que não tem acesso 

às TIC, a util ização destas ferramen-

tas informáticas para procura de 

emprego, elaboração do  Curriculum 

Vitae e de trabalhos escolares, rea-

l ização de pesquisas a nível pessoal , 

leitura de notícias, procura de casa, 

consulta do e-mail ou, por entreteni-

mento, para realizar jogos e navegar 

na internet. 

FORMAÇÃO EM TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO  
E DA COMUNICAÇÃO (TIC) EM 2017

N.º de ações de formação 4

Temáticas TIC 

N.º de horas de formação 85

N.º de formandos 22 (73% mulheres)

Escalão Etário
11 aos 15 anos(32%)

60 aos 69 anos  (32%)

As iniciativas transversais permitem, 

através da uti l ização das TIC, com-

plementar e diversificar o serviço já 

prestado aos beneficiários dos Cen-

tros Porta Amiga. Neste âmbito rea-

l izam-se ações de formação não 

certificada, sessões de informação 

e sensibi l ização relacionadas com 

temas como a ação social , emprego, 

saúde, ambiente, cidadania, etc. 

CAIS
Devido a uma reorganização do fun-

cionamento do projeto Revista Cais, 

esta parceria terminou no mês de 

outubro de 2016, sendo que as pessoas 

que eram acompanhadas pela AMI 

foram reencaminhadas para a Cais, 

juntamente com um parecer técnico 

quanto à sua permanência no projeto. 

No entanto, esta parceria manteve-se 

para o Centro Porta Amiga de Almada 

que, em 2017, contou com 2 benefi-

ciários. Este projeto visa apoiar pessoas 

socialmente excluídas, como pessoas 

sem-abrigo, desempregados, indivíduos 

com problemas de saúde, como alcoo-

lismo e VIH/SIDA.  
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CPCJ – Comissão  
de Proteção de Crianças  
e Jovens em Risco 
A AMI participa ativamente nestas 

comissões, nos locais onde estas coe-

xistem com os seus equipamentos 

sociais, em especial onde desenvolve 

um trabalho continuado com crian-

ças e jovens. Na qualidade de membro 

da CPCJ, a AMI participa nas reuniões 

mensais deste organismo, na modali-

dade alargada. 

As Comissões de Proteção de Crianças 

e Jovens em Risco têm como principais 

competências desenvolver ações de 

promoção dos direitos e de prevenção 

das situações de perigo para a criança 

e para o jovem. 

Prestação de Trabalho 
a Favor da Comunidade 
(PTFC) 
– Instituto de Reinserção Social

Em 2017, os nossos equipamentos sociais, 

ao abrigo deste protocolo, acolheram 

16 pessoas, das quais 2 com menos de 

18 anos. Recorde-se que esta medida 

tem por base um protocolo elabo-

rado com o IRS (Instituto de Reinserção 

Social), que tem como objetivo apoiar 

a (re)inserção social de indivíduos com 

penas leves a cumprir. É uma medida 

legal que prevê o trabalho a favor da 

comunidade em substituição do cum-

primento de penas ou multas. 

Rede Social
Criado por Resolução do Conselho de 

Ministros, o programa Rede Social, defi-

nido como um fórum de articulação e 

congregação de esforços, baseado na 

adesão livre por parte das autarquias 

e das entidades públicas ou privadas 

sem fins lucrativos que queiram partici-

par, pretende combater a pobreza e a 

exclusão social e promover o desenvol-

vimento social. A Rede Social baseia-se 

nos valores associados às tradições de 

entreajuda familiar e solidariedade mais 

alargada, procurando fomentar uma 

consciência coletiva dos vários proble-

mas sociais e incentivando a criação de 

redes de apoio social e integrado a nível 

local. Todos os Centros Sociais da AMI 

participam nas Redes Sociais Locais e 

nas Comissões Sociais de Freguesia que 

desenvolvem um trabalho mais local ao 

nível de uma ou mais freguesias, seja 

através da participação nas reuniões 

plenárias, seja em grupos de trabalho 

temáticos e mais restritos. 

©
 A

lfr
e

d
o

 C
un

ha



CAP. 3 
AGIR | MUDAR | INTEGRAR

79

Núcleo de Planeamento  
e Intervenção com os  
Sem-Abrigo (NPISA)
Em 2017, entrou em vigor a nova Estra-

tégia Nacional para a Integração 

de Pessoas em Situação Sem-abrigo 

(2017-2023), tendo em junho sido 

aprovada em Conselho de Ministros. 

Esta nova Estratégia é a continuidade 

da anterior e assenta sobre três eixos: 

conhecimento do fenómeno, reforço 

da intervenção e coordenação. Os 

NPISA, núcleos constituídos ainda na 

estratégia anterior, têm por objetivo 

implementar localmente esta estraté-

gia sempre que o número de pessoas 

em situação de sem-abrigo o justifique. 

É uma estrutura que visa a articulação 

local de respostas e profissionais que 

trabalham nesta área.

A AMI participa ativamente nestes 

núcleos, nos Concelhos onde estes 

coexistem com os seus equipamen-

tos sociais, sendo que no Concelho 

de Almada, o Centro Porta Amiga 

de Almada foi o coordenador deste 

núcleo para 2016/2017 após ter já 

coordenado esta rede em anos ante-

riores. Deste modo, o CPA de Almada, 

enquanto coordenador deste NPISA 

participou e coordenou diversas reu-

niões, com periodicidade mensal, entre 

as instituições que integram o grupo 

operativo e reuniões trimestrais com o 

grupo alargado. 

Em Coimbra, o grupo que trabalha com 

pessoas em situação de sem-abrigo – 

PISAC - também é coordenado pelo 

Centro Porta Amiga de Coimbra, sendo 

que este organismo, pela sua antigui-

dade e por ser posterior à criação dos 

NPISAS, mantém este seu nome origi-

nal, funcionando no entanto nos mes-

mos moldes que os outros NPISAS.

Também em Lisboa a AMI faz parte 

do NPISA e integra os eixos do Pla-

neamento e da Intervenção, estando 

representada pela Equipa de Rua, cujos 

técnicos são Gestores de Casos. Ainda 

no Eixo da Intervenção, a AMI integra o 

sub-eixo do Acolhimento, que diz res-

peito às respostas de Alojamento e 

de Reinserção, através do Abrigo da 

Graça e Centros Porta Amiga. A repre-

sentação da AMI no Conselho de Par-

ceiros – órgão consultivo integrado no 

NPISA – é assegurada pela direção do 

Departamento de Ação Social.
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Banco Alimentar  
Contra a Fome
Em 2017, continuámos a contar com a 

parceria com o Banco Alimentar con-

tra a Fome. O acordo do tipo A ini-

ciado em 2016 (para além do acordo 

tipo B que já existia) consiste na distri-

buição de uma box semanal de pro-

dutos frescos e um cabaz mensal de 

produtos secos. Ao longo do ano, rece-

bemos um total de 85,6 toneladas de 

alimentos (67,2 toneladas no âmbito do 

acordo A para o Centro Porta Amiga 

de Chelas e 18,3 toneladas no âmbito 

do acordo B para os Equipamentos 

Sociais de Lisboa) equivalendo estes 

produtos ao valor de 114.925,92 euros. 

Esta parceria permitiu um apoio regu-

lar a cerca de 400 pessoas do Centro 

Porta Amiga de Chelas, tendo-se reve-

lado uma ajuda imprescindível, sobre-

tudo devido à ausência do FEAC. 

Banco de Bens Doados
Em 2017, a AMI voltou a receber bens 

do Banco de Bens Doados, no valor de 

5.453€, designadamente vestuário, cal-

çado, produtos de higiene e mobiliário.
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3.3 AMBIENTE 

2017,�HP�MXQKR�H�RXWXEUR,�D�$0, GHFLGLX�

FULDU�XP�IXQGR�GH�HPHUJėQFLD� LQFėQ-

GLRV� DQXDO� QR� YDORU� GH� 30�000ķ� TXH�

VHUď�DSOLFDGR,�HP�2018,�QD�UHFXSHUD-

ĔđR�GD�SDLVDJHP�DUGLGD�QXP�WHUUHQR�

HP�)ROJRVLQKR,�*RXYHLD,�XPD�]RQD�SDU-

WLFXODUPHQWH�DIHWDGD�SHORV�LQFėQGLRV�

RECOLHA DE RESÍDUOS 
PARA RECICLAGEM

Reciclagem  
de Radiografias
(P�2017,�D�$0,�SURPRYHX�D�22Å�&DP-

SDQKD�GH�5HFLFODJHP�GH�5DGLRJUDILDV�

HQWUH�12�GH�VHWHPEUR�H�4�GH�RXWXEUR,�

HP�WRGDV�DV�IDUPďFLDV�GR�SDĚV�

(VWD� FDPSDQKD,� GHVHQYROYLGD� DQXDO-

PHQWH,�SHUPLWH�Ď�SRSXODĔđR�FRQWULEXLU�

DWUDYĖV�GD�HQWUHJD�GDV�VXDV�UDGLRJUD-

ILDV�FRP�PDLV�GH�5�DQRV�RX�VHP�YDORU�

GH� GLDJQĠVWLFR,� QRV� VDFRV� GLVSRQĚYHLV�

HP�TXDOTXHU�IDUPďFLD,� VHP�UHODWĠULRV,�

&RQVLGHUDQGR�TXH�D�VDĦGH,�GH�DFRUGR�

FRP�D�GHILQLĔđR�GD�2UJDQL]DĔđR�0XQ-

GLDO�GH�6DĦGH,�Ė�XP�HVWDGR�GH�FRP-

SOHWR�EHP-HVWDU,�PHQWDO�H�VRFLDO,�H�QđR�

DSHQDV�D�DXVėQFLD�GH�GRHQĔD�RX�HQIHU-

PLGDGH,� XPD� GDV� SUHRFXSDĔĢHV� GD�

$0,�Ė�D�SURWHĔđR�GR�DPELHQWH,�FRPR�

IRUPD�GH�SUHYHQLU�RV�SRWHQFLDLV�GDQRV�

UHVXOWDQWHV�GD�GHJUDGDĔđR�DPELHQWDO,�

DWUDYĖV�GR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SURMH-

WRV,�TXH�YLVDP�SURPRYHU�DV�ERDV�SUďWL-

FDV�DPELHQWDLV�GDV�HPSUHVDV,�GDV�LQVWL-

WXLĔĢHV�H�GRV�FLGDGđRV�

$VVLP,�HP�2017,�D�$0,� ILFRX�UHVSRQVď-

YHO�SRU�JHULU�XP�IXQGR�TXH�ILQDQFLDUď,�

D�SDUWLU�GH�2018,�SURMHWRV�GH�SHTXHQDV�

H�PĖGLDV�RUJDQL]DĔĢHV�GD�VRFLHGDGH�

FLYLO�SRUWXJXHVD�QD�ďUHD�GR�DPELHQWH��

FULRX�XP�IXQGR�GH�HPHUJėQFLD� LQFėQ-

GLRV� SDUD� SURMHWRV� GH� UHIORUHVWDĔđR��

FRQWLQXRX�D�GHVHQYROYHU�RV�SURMHWRV�GH�

UHXWLOL]DĔđR�GH�&RQVXPĚYHLV� ,QIRUPďWL-

FRV�H�7HOHPĠYHLV,�UHFROKD�GH�ăOHRV�$OL-

PHQWDUHV�8VDGRV,�UHFLFODJHP�GH�5DGLR-

JUDILDV,�UHFLFODJHP�GH�5HVĚGXRV�(OĖWULFRV�

H� (OHWUĠQLFRV,� UHFLFODJHP�GH� URXSD� H�

GH�SDSHO,� (QHUJLD� 6RODU� H� (FRĖWLFD�� H�

DSRLRX,�QRYDPHQWH,�SURMHWRV�LQWHUQDFLR-

QDLV�GHGLFDGRV�Ď�SURWHĔđR�DPELHQWDO�

Projeto “There isń t 
a PLANet B! Win-win 
strategies and small 
actions for big impacts 
on climate change” 
(Educação para o 
Desenvolvimento)
,QLFLRX� HP� QRYHPEUR� GH� 2017,� FRP�

XPD�GXUDĔđR�GH�3�DQRV,� XP�SURMHWR�

QD�ďUHD�GD�HGXFDĔđR�SDUD�R�GHVHQYRO-

YLPHQWR�D�VHU� LPSOHPHQWDGR�HP�FRQ-

VĠUFLR�SRU�6�RUJDQL]DĔĢHV�GH�3RUWXJDO,�

(VSDQKD,� ,WďOLD,� $OHPDQKD,� 5RPĖQLD� H�

+XQJULD��2�OĚGHU�GR�SURMHWR,�ILQDQFLDGR�

SHOD�8QLđR�(XURSHLD,�Ė�D�RUJDQL]DĔđR�

LWDOLDQD� 3XQWR�6XG�� (P� 3RUWXJDO,� D�$0,�

ILFD�UHVSRQVďYHO�SRU�JHULU�XP�IXQGR�GH�

580�000ķ�TXH� ILQDQFLDUď,� D�SDUWLU� GH�

2018,�SURMHWRV�GH�SHTXHQDV�H�PĖGLDV�

RUJDQL]DĔĢHV�GD�VRFLHGDGH�FLYLO�SRUWX-

JXHVD�QD�ďUHD�GR�DPELHQWH��2�REMH-

WLYR�Ė,�DWUDYĖV�GHVVHV�SURMHWRV,�LQWURGX]LU�

PRGHORV�SUďWLFRV�GH�FRPSRUWDPHQWRV�

HFRQĠPLFRV�H�VRFLDLV,�RQGH�D� LQWHUGH-

SHQGėQFLD�JOREDO�H�R�VHQWLGR�GH�FRU-

UHVSRQVDELOLGDGH�GD� VRFLHGDGH�HXUR-

SHLD�VREUH�RV�GHVDILRV�GDV�DOWHUDĔĢHV�

FOLPďWLFDV� GHVHQFDGHLHP�ERDV�SUďWL-

FDV�QD�8QLđR�(XURSHLD��

Fundo de Emergência 
Incêndios
3UHRFXSDGD� FRP� DV� FRQVHTXėQFLDV�

GRV�IRJRV�TXH�GHYDVWDUDP�R�SDĚV�HP�
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HQYHORSHV�RX�IROKDV�GH�SDSHO��)RUD�GR�

SHUĚRGR�GD�FDPSDQKD,�Ė�SRVVĚYHO�SHU-

JXQWDU�HP�TXDOTXHU�IDUPďFLD�VH�UHFH-

EHP�DV�UDGLRJUDILDV�RX,�HP�DOWHUQDWLYD,�

HQWUHJDU�QD�VHGH�GD�$0,�

$OĖP�GD�FDPSDQKD�GH�UHFROKD�SĦEOLFD,�

IRL�HIHWXDGD�D� UHFROKD�GH� UDGLRJUDILDV�

HP�KRVSLWDLV,�FOĚQLFDV�GH�GLDJQĠVWLFR,�FOĚQL-

FDV�YHWHULQďULDV,�FOĚQLFDV�GHQWďULDV,�FHQWURV�

GH�VDĦGH�H�RXWURV�HVWDEHOHFLPHQWRV�TXH�

QD�VXD�DWLYLGDGH�SURGX]HP�HVWH�UHVĚGXR�

)RUDP� HQFDPLQKDGDV� SDUD� UHFLFOD-

JHP� 24 toneladas de radiogra-

fias, resultando num valor angariado 

de 41.667,22 €,�DWUDYĖV�GD�YHQGD�GD�

SUDWD�FRQWLGD�QHVWDV�SHOĚFXODV��(QFRQ-

WUD-VH�DLQGD,�HP�IDVH�GH�WUDWDPHQWR,�

XPD�TXDQWLGDGH�FRQVLGHUďYHO�GH�UDGLR-

JUDILDV�SURYHQLHQWHV�GD�22Å�FDPSDQKD�

TXH� VHUď� HQFDPLQKDGD� SDUD� UHFLFOD-

JHP�HP�2018��'HVGH�R� LQĚFLR�GR�SUR-

MHWR� HP� 1996� �R� SULPHLUR� HP� 3RUWX-

JDO�D�DSOLFDU�R�FRQFHLWR�GH�UHFROKD�GH�

UHVĚGXRV�SDUD�DQJDULDĔđR�GH� IXQGRV�,�

foram já recicladas 1.607 toneladas, 

que permitiram angariar um total de 

2.265 904,77 €�

$� UHXWLO L]DĔđR� GD� SUDWD� FRQWLGD� QDV�

UDGLRJUDILDV�HYLWD�D�GHSRVLĔđR�GHVWHV�

UHVĚGXRV�HP�DWHUUR,�DR�PHVPR�WHPSR�

TXH� UHGX]� D� H[WUDĔđR� GH� SUDWD� QD�

QDWXUH]D�H�DV�QHIDVWDV�FRQVHTXėQFLDV�

TXH�HVWD�DWLYLGDGH�WHP,�TXHU�SHOD�GHV-

WUXLĔđR� GH� ďUHDV� QDWXUDLV,� TXHU� SHOD�

H[SORUDĔđR�GDV�SRSXODĔĢHV�ORFDLV,�PXL-

WDV�YH]HV�HP�SDĚVHV�HP�GHVHQYROYLPHQWR�

Reciclagem de roupa
$�SURGXĔđR�Wė[WLO,�UHFRUUHQGR�D�PDWH-

ULDLV� UHFLFODGRV,�SHUPLWH�D�UHGXĔđR�GH�

HPLVVĢHV� GH�&22�FRPSDUDWLYDPHQWH�

FRP�D�SURGXĔđR�GRV�PHVPRV�SURGX-

WRV,�XWLOL]DQGR�PDWĖULDV-SULPDV�YLUJHQV��

'H�DFRUGR�FRP�XP�HVWXGR�GD�8QLYHUVL-

GDGH�GH�&RSHQKDJD,�SUHYė-VH�TXH�SRU�

FDGD�NJ�GH�URXSD�XVDGD�UHFROKLGD�VH�

UHGX]D�D�SURGXĔđR�GH�3,6�NJ�GH�HPLV-

VĢHV�GH�&2
2
�H�R�FRQVXPR�GH�6000�/�

GH�ďJXD,�GH�0,3�NJ�GH�IHUWLOL]DQWHV�H�GH�

0,2�NJ�GH�SHVWLFLGDV�

$�$0,�UHFHEH�SRQWXDOPHQWH�QDV�VXDV�

LQVWDODĔĢHV�GRDĔĢHV�GH�URXSD�XVDGD�

FRP�R�SURSĠVLWR�GH� VHUHP� UHXWL O L]D-

GDV�SHORV�VHXV�EHQHILFLďULRV��(VVH�YHV-

WXďULR�SDVVD�SRU�XP�SURFHVVR�GH�WULD-

JHP,�FRPR� VH�SRGHUď�YHULILFDU�SHOD�

LQIRJUDILD�DEDL[R,�DWUDYĖV�GR�TXDO� VH�

VHSDUD�D� URXSD�TXH�HVWď�HP�FRQGL-

ĔĢHV� DGHTXDGDV� SDUD� XWL O L]DĔđR� H�

R� YHVWXďULR� TXH� QđR� HVWď� HP� ERP�

HVWDGR�SDUD�VHU�XVDGR��

'H�IRUPD�D�HYLWDU�D�VREUH-H[SORUDĔđR�

GRV�UHFXUVRV�QDWXUDLV,�EHP�FRPR�D�SUR-

PRYHU�D�UHGXĔđR�GH�HPLVVĢHV�GH�&2
2 

H�GH�FRQVXPRV�GH�ďJXD,�GH�IHUWLOL]DQWHV�

H�GH�SHVWLFLGDV�HP�SURFHVVRV�GH�SUR-
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GXĔđR�TXH�XWLOL]HP�HVWH�PDWHULDO�FRPR�

PDWĖULD-SULPD,�D�URXSD�TXH�QđR�HVWL-

YHU�HP�ERDV�FRQGLĔĢHV�SDUD�VHU�XVDGD,�

Ė�HQFDPLQKDGD�SDUD�UHFLFODJHP�

3DUD�DOĖP�GH�VHU�XPD�ERD�SUďWLFD�SDUD�

D� SURWHĔđR� GR� DPELHQWH,� D� UHFLFOD-

JHP�GH� URXSD�Ė� WDPEĖP�XPD� IRQWH�

GH�DQJDULDĔđR�GH�IXQGRV,�SHOR�TXH,�HP�

2017,� IRL� SRVVĚYHO� DQJDULDU� 1�036,30� ķ�

FRUUHVSRQGHQWHV�D�5�055�NJ�GH�Wė[WHLV��

Reciclagem de Papel
8PD� WRQHODGD� GH� SDSHO� LPSOLFD� R�

DEDWH�GH�25�D�30�ďUYRUHV�H�R�FRQVXPR�

GH� FHUFD� GH� 300�000� OLWURV� GH� ďJXD,�

VHQGR� DVVLP,� D� LQGĦVWULD� GH� SDSHO� D�

PDLRU�FRQVXPLGRUD�LQGXVWULDO�GH�ďJXD�

3DUD� DMXGDU� D�PLQLPL]DU� RV� LPSDFWRV�

DPELHQWDLV�GD�SURGXĔđR�GH�SDSHO,�D�

$0,�SURPRYH�D�UHFLFODJHP�GHVWH�UHVĚ-

GXR,� TXH�SHUPLWLX,� HP�2017,� DQJDULDU�

312,95�ķ�

Recolha de Óleos 
Alimentares Usados (OAU) 
para Transformação
$�$0,�SURPRYH�D�UHFROKD�GH�2$8�HP�

UHVWDXUDQWHV,� KRWĖLV,� FDQWLQDV,� HVFRODV�

H� MXQWDV� GH� IUHJXHVLD� GH� WRGR�R�SDĚV�

GHVGH�2008��

'HVGH�R� LQĚFLR�GHVWH�SURMHWR�IRUDP� Mď�

UHFROKLGRV�1�981�898�OLWURV�H�DQJDULDGRV�

101�528,68�ķ�

$�LPSRUWĐQFLD�H�QHFHVVLGDGH�GHVWD�LQL-

FLDWLYD�SUHQGH-VH�FRP�RV�HIHLWRV�QHIDV-

WRV�GD�GHVFDUJD�GH�2$8�QD� UHGH�GH�

ďJXDV� UHVLGXDLV,� TXH� DIHWD� R� IXQFLR-

QDPHQWR�GDV�FRQGXWDV� �FRUURVđR�GDV�

WXEDJHQV�GDV�UHGHV�SĦEOLFDV�GH�HVJRWR��

H� GDV� (VWDĔĢHV� GH� 7UDWDPHQWR� GH�

òJXDV� 5HVLGXDLV,� FRQGX]LQGR� WDPEĖP�

D� SUREOHPDV� GH� HQWXSLPHQWRV� YďULRV,�

FRPR�D�REVWUXĔđR�GH�FDQDOL]DĔĢHV�H�

VLVWHPDV�GH�GUHQDJHP�GRV�HGLIĚFLRV�

4XDQGR�QđR�Kď�WUDWDPHQWR�GDV�ďJXDV�

UHVLGXDLV�H�HVWHV�UHVĚGXRV�VđR�ODQĔDGRV�

GLUHWDPHQWH�SDUD�DV� OLQKDV�GH�ďJXDV,�

RFRUUH�D�GLPLQXLĔđR�GH�R[LJĖQLR�SUH-

VHQWH�QDV�ďJXDV�VXSHUILFLDLV,�HP�YLUWXGH�

GD� LQWHUYHQĔđR�GH�VXEVWĐQFLDV�FRQVX-

PLGRUDV�GH�R[LJĖQLR��PDWĖULD�RUJĐQLFD�

ELRGHJUDGďYHO�,� FRQGX]LQGR� D� XPD�

GHJUDGDĔđR� GD� TXDOLGDGH� GR� PHLR�

DTXďWLFR�UHFHWRU��$�SUHVHQĔD�GH�2$8�

SRGH�SURYRFDU�LJXDOPHQWH,�SUREOHPDV�

GH�PDXV�FKHLURV�H�LPSDFWRV�QHJDWLYRV�

DR�QĚYHO�GD�IDXQD�H�IORUD�HQYROYHQWHV��

'H�UHIHULU�DLQGD�TXH�D�UHFLFODJHP�GH�

2$8,� FRQFUHWDPHQWH� FRP� GHVWLQR� Ď�

SURGXĔđR� GH� ELRFRPEXVWĚYHO� �ELRGLH-

VHO�,�FRQVWLWXL�XPD�LPSRUWDQWH�PDLV-YDOLD�

QR�FRQWH[WR�DWXDO�GDV�SROĚWLFDV�HQHU-

JĖWLFDV�QDFLRQDO�H�FRPXQLWďULD��2�ELR-

FRPEXVWĚYHO�SURGX]LGR�SHUPLWH�QĚYHLV�GH�

HPLVVđR�GH�&2
2
�DEDL[R�GRV�FRQVHJXL-

GRV�FRP�RV�FRPEXVWĚYHLV�IĠVVHLV��

(P� 2017,� R� SURMHWR� FRQWRX� FRP� 190�

SDUWLFLSDQWHV�IL[RV�HP�WRGR�R�SDĚV�
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RECICLAGEM DE REEE 
 – Resíduos  
de Equipamentos Elétricos  
e Eletrónicos
$� UHFROKD� GH� 5(((� SHOD� $0,� GHFRUUH�

GHVGH�2008�H�D�HQWUHJD�GHVWHV�HTXLSD-

PHQWRV�Ė�IHLWD�Ď�$0,�GLUHWDPHQWH�SHODV�

HQWLGDGHV�SDUWLFLSDQWHV,�DVVHJXUDQGR�D�

$0,�D�UHFROKD�QRV�FDVRV�HP�TXH�R�SHVR�

H[FHGD�1�WRQHODGD�

(P�2017,�IRL�HVWDEHOHFLGD�XPD�SDUFH-

ULD�FRP�D�$GPLQLVWUDĔđR�5HJLRQDO�GH�

6DĦGH�GR�&HQWUR,�DWUDYĖV�GD�TXDO� IRL�

SRVVĚYHO�UHFROKHU�900�NJ�GH�5(((
V�

5HFRUGH-VH� TXH� D� UHFLFODJHP� GHVWHV�

UHVĚGXRV�SHUPLWH�R�DSURYHLWDPHQWR�GH�

PDWHULDLV�FRPR�SOďVWLFR,�FKXPER,�FďG-

PLR�H�PHUFĦULR,�SRXSDQGR�GHVWD�IRUPD�

RV�UHFXUVRV�QDWXUDLV�H�HQHUJĖWLFRV,�H�HYL-

WDQGR�VLPXOWDQHDPHQWH�D�FRQWDPLQD-

ĔđR�DPELHQWDO�

RECOLHA DE RESÍDUOS  
PARA REUTILIZAÇÃO
Reutilização de Consumíveis 
Informáticos e Telemóveis
$� UHXWLO L]DĔđR� GH� WLQWHLURV,� WRQHUV� H�

WHOHPĠYHLV� SHUPLWH� SRXSDU� UHFXU-

VRV� QDWXUDLV� HVVHQFLDLV�DR� VHX� IDEULFR,�

DR�PHVPR�WHPSR�TXH�HYLWD�D�GHSR-

VLĔđR� HP� DWHUUR� GHVWHV� UHVĚGXRV� TXH,�

SRU�FRQWHUHP�PDWHULDLV�SHULJRVRV��3&%,�

FKXPER�H�FďGPLR,�QR�FDVR�GRV� WHOH-

PĠYHLV��SLJPHQWRV�H�SĠ�GH�WRQHU�PLFUR-

ILQR,�QR�FDVR�GRV�FRQVXPĚYHLV� LQIRUPď-

WLFRV�,� VđR� H[WUHPDPHQWH� SUHMXGLFLDLV�

SDUD� R� DPELHQWH�� $� WĚWXOR� GH� H[HP-

SOR,�VđR�QHFHVVďULRV�DSUR[LPDGDPHQWH�

5�OLWURV�GH�SHWUĠOHR�SDUD�SURGX]LU�XPD�

QRYD�HPEDODJHP�GH�WLQWHLUR�RX�WRQHU�H�

FHUFD�GH�500�DQRV�SDUD�HOD�VH�GHJUD-

GDU�� $SHVDU� GLVVR,� D� UHFLFODJHP� GH�

FRQVXPĚYHLV� LQIRUPďWLFRV� HP� 3RUWXJDO�

WUDGX]-VH�DSHQDV�HP�2�D�4��GRV�FRQ-

VXPĚYHLV�XWLOL]DGRV,� VHQGR�TXH�PDLV�GH�

2�PLOKĢHV�GH�FDUWXFKRV� VđR� ODQĔDGRV�

PHQVDOPHQWH�SDUD�R�OL[R�HP�3RUWXJDO�

(VWH� SURMHWR,� ODQĔDGR� SHOD� $0,� HP�

2004,� FRQWD� Mď� FRP�8�217� HQWLGDGHV�

SDUWLFLSDQWHV,�TXH�DWUDYĖV�GH�HPSUH-

VDV�SDUFHLUDV�HQWUHJDP�RV�VHXV�FRQVX-

PĚYHLV�LQIRUPďWLFRV�H�WHOHPĠYHLV�IRUD�GH�

XVR�SDUD� UHXWLOL]DĔđR��(P�2017,�DGHUL-

UDP�DR�SURMHWR�38�QRYDV�HPSUHVDV�

(VWHV� HTXLSDPHQWRV� VđR� UHJHQHUDGRV�

H�HQFDPLQKDGRV�SDUD�UHXWLOL]DĔđR�HP�

PHUFDGRV�RQGH�H[LVWH�PDLRU�GLILFXOGDGH�

QD�DTXLVLĔđR�GH�HTXLSDPHQWRV�QRYRV�

REUTILIZAÇÃO DE CONSUMÍVEIS INFORMÁTICOS E TELEMÓVEIS 
EVOLUÇÃO DA ADESÃO AO PROJETO 2005-2017 
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FLORESTA E CONSERVAÇÃO
Ecoética
(VWH�SURMHWR�SUHWHQGH�UHDELOLWDU�WHUUH-

QRV�GHYROXWRV,�DUGLGRV�RX�GHJUDGDGRV,�

ORFDOL]DGRV�HP�WRGR�R�WHUULWĠULR�QDFLR-

QDO,�HP�SDUFHULD�FRP�DVVRFLDĔĢHV�IOR-

UHVWDLV� H� FĐPDUDV�PXQLFLSDLV� H� FRP�

R� ILQDQFLDPHQWR� H� HQYROYLPHQWR� GH�

HPSUHVDV�H�GH�FLGDGđRV��2V�WHUUHQRV�

VđR�SĦEOLFRV�RX�GH�JHVWđR�SĦEOLFD�H�DV�

DĔĢHV�VđR�GH�FDUďWHU�H[FOXVLYDPHQWH�

FRQVHUYDFLRQLVWD,� VHP�TXDOTXHU�REMH-

WLYR� FRPHUFLDO�� $� DERUGDJHP� XVDGD�

Ė� WRWDOPHQWH� LQRYDGRUD�HP�3RUWXJDO�

QD�DWULEXLĔđR�GRV�WHUUHQRV�DRV�SDUWLFL-

SDQWHV,�EDVHDGD�HP�ďUHD�GH�WHUUHQR�H�

QđR�HP�QĦPHUR�GH�ďUYRUHV,�H�GHL[DQGR�

GHVWD� IRUPD�DV� DĔĢHV� D� GHVHQYROYHU�

GHSHQGHQWHV�XQLFDPHQWH�GH�FULWĖULRV�

FLHQWĚILFRV� H� WĖFQLFRV�� &RP� R� LQWXLWR�

GH�IRUWDOHFHU�D�UHODĔđR�HQWUH�RV�SDU-

WLFLSDQWHV�H�RV�WHUUHQRV�LQWHUYHQFLRQD-

GRV,�WRGRV�HOHV�VđR�JHRUUHIHUHQFLDGRV,�

ILFDQGR�DV�FRRUGHQDGDV�JHRJUďILFDV�

LQVFULWDV�QR�FHUWLILFDGR�GH�SDUWLFLSD-

ĔđR��'HYLGR�DRV�JUDYHV� LQFėQGLRV�TXH�

GHIODJUDUDP� HVWH� DQR� HP� 3RUWXJDO,�

GHVHQYROYHX-VH� XPD�DĔđR�HVSHFĚILFD�

GHVLJQDGD�FRP�R�REMHWLYR�GH�UHVWDEH-

OHFHU�R�SRWHQFLDO� IORUHVWDO,�DWUDYĖV�GH�

DĔĢHV�GH�HVWDELOL]DĔđR�GH�HPHUJėQ-

FLD�SĠV-LQFėQGLR,�TXH�YLVDP�D�PLQLPL-

]DĔđR�GH�ULVFR�GH�HURVđR,�FRQWDPLQD-

ĔđR�DVVRUHDPHQWR�GDV�OLQKDV�GH�ďJXD�

H�GH�GLPLQXLĔđR�GD�ELRGLYHUVLGDGH�

1HVVH� VHQWLGR,� D� $0,� GHFLGLX� FULDU� XP�

IXQGR� GH� HPHUJėQFLD� QR� YDORU� GH�

30�000ķ,�TXH�VHUď�DSOLFDGR,�HP�2018,�QD�

UHFXSHUDĔđR�GD�SDLVDJHP�DUGLGD�QXP�

WHUUHQR�GH�FHUFD�GH�30�000�P2�HP�)RO-

JRVLQKR,� *RXYHLD,� XPD� ]RQD� SDUWLFX-

ODUPHQWH�DIHWDGD�SHORV� LQFėQGLRV�TXH�

DIHWDUDP�R�SDĚV�QR�YHUđR�GH�2017�

$� DĔđR� LQFOX L� D� O LPSH]D� GD� ďUHD�

DUGLGD�D�LQWHUYHQFLRQDU,�VHQGR�R�VROR�

UHPH[LGR� HP� VHJXLGD,� FRP�R�REMH-

WLYR�GH�R�SUHSDUDU�SDUD� UHFHEHU�DV�

SODQWDĔĢHV�� D� SODQWDĔđR� GH� HVSĖ-

FLHV� DUEĠUHDV� DXWĠFWRQHV� �FDUYD-

OKR-QHJUDO ,� FDVWDQKHLUR� H� EĖWXOD� �� H�

D�DSO LFDĔđR�GH�ERPEDV�GH� VHPHQ-

WHV,�FXMR�SURSĠVLWR� VHUď� UHFXSHUDU�R�

FREHUWR�YHJHWDO�QD�ďUHD�LQWHUYHQFLR-

QDGD,�FRQWULEXLQGR�SDUD�D�SURWHĔđR�

GR�VROR�O LPSR�H�ODYUDGR��5HILUD-VH�TXH�

DV�ERPEDV�GH�VHPHQWHV�VđR�SURGX]L-

GDV�HP�3RUWXJDO,�FRP�UHFXUVR�DR�XVR�

GH�drones�� 7UDWD-VH� GH� XPD� WĖFQLFD�

LQĖGLWD� HP� 3RUWXJDO,� FXMR� DOFDQFH� H�

SUHFLVđR�VđR�FRQVLGHUDYHOPHQWH�VXSH-

ULRUHV�H�TXH�SHUPLWH�R�FRQWUROR�GH�ILOHL-

UDV�H�R�DFHVVR�D�]RQDV�GH�UHOHYR�DFHQ-

WXDGR��(VWDV�ERPEDV�RX�“seedballs”�VđR�

DGDSWDGDV�DR� UHOHYR,� FOLPD�H� ORFDOL-

]DĔđR�H�VđR�FRQVWLWXĚGDV�SRU�VHPHQ-

WHV�DXWĠFWRQHV�H�FREHUWDV�SRU�DUJLOD�

FRP� QXWULHQWHV�� (VWH� IXQGR� IRL� FRIL-

QDQFLDGR�SHOD�FDPSDQKD�SURPRYLGD�

SHOD�$OWLFH,�GH�UHFRQYHUVđR�GH�SRQWRV�

WHOHPĠYHO�HP�GRQDWLYRV��'HVGH�R� LQĚ-

FLR� GR�SURMHWR� IRUDP� Mď� ILQDQFLDGRV,�

DWULEXĚGRV� H� LQWHUYHQFLRQDGRV� PDLV�

GH�150�000�P2�GH�WHUUHQRV� IORUHVWDLV,�

ORFDOL]DGRV�HP�/RXUHV��3DUTXH�0XQLFL-

SDO�GR�&DEHĔR�GH�0RQWDFKLTXH�,� /LV-

ERD��3DUTXH�0RQVDQWR��0HOJDĔR,�&HOR-

ULFR�GD�%HLUD��3DUTXH�1DWXUDO�GD�6HUUD�

GD� (VWUHOD�,� )ROJRVLQKR,� HQWUH� RXWURV,�

WHQGR�SDUWLFLSDGR�QR�SURMHWR�DWĖ�DR�

PRPHQWR� YďULDV� HPSUHVDV� GH� GLIH-

UHQWHV� VHFWRUHV� H� GH]HQDV� GH� FLGD-

GđRV�SDUWLFXODUHV,�FRP�XP�YDORU�WRWDO�

GRDGR�GH�PDLV�GH�60�000�ķ� 
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ENERGIAS RENOVÁVEIS
Energia Solar
(P�2017,�D�TXRWD�GH�HQHUJLDV�UHQRYď-

YHLV�QR�FRQVXPR�HQHUJĖWLFR�HP�3RUWX-

JDO�IRL�GH�44���

1R� ĐPELWR� GD� FUHVFHQWH� DSRVWD� QDV�

HQHUJLDV�UHQRYďYHLV�QR�SDĚV�H�QD�(XURSD,�

D�$0,�WHP�LQVWDODGRV�GRLV�SDUTXHV�IRWR-

YROWDLFRV�SDUD�SURGXĔđR�GH�HQHUJLD�H�

LQMHĔđR�QD�UHGH�HOĖWULFD�QDFLRQDO�H�XP�

SDUTXH� SDUD� DTXHFLPHQWR� GH� ďJXD�

QR�$EULJR�1RWXUQR�GR�3RUWR��2V�REMHWL-

YRV�GHVWD�DSRVWD�FRQVLVWLUDP�HP�GDU�R�

H[HPSOR�QD�SURPRĔđR�GD�SURGXĔđR�GH�

HQHUJLD�UHQRYďYHO,� OLPSD�H�GHVFHQWUDOL-

]DGD,�EHP�FRPR�WRUQDU�DV�LQIUDHVWUXWX-

UDV�GD�$0,�HQHUJHWLFDPHQWH�DXWRVVXIL-

FLHQWHV��(P�2017,�FRP�D�LQMHĔđR�QD�UHGH�

HOĖWULFD�QDFLRQDO�GH�HQHUJLD�SURGX]LGD�

SHORV� SDLQĖLV� IRWRYROWDLFRV,� IRL� SRVVĚYHO�

DQJDULDU�7�055,78�ķ�

3$�LQIRUPDĔđR�GHWDOKDGD�VREUH�HVWH�SURMHWR�
HQFRQWUD-VH�QD�SďJLQD�46�

�

Projetos Internacionais
1D�ďUHD� LQWHUQDFLRQDO,�D�$0,�WDPEĖP�

DSRLRX�SURMHWRV�GHVHQYROYLGRV�SRU�21*�

ORFDLV�TXH�SURFXUDUDP�FRQWULEXLU�SDUD�D�

SURWHĔđR�DPELHQWDO�

GUINÉ-BISSAU
Bolama – Educação  
Ambiental3

1R�ĐPELWR�GR�SURMHWR�“Nô Cunsi Riqueza 

de Nô Terra Pa Nô Protegel – Explora-

ção de Fosfato / Farim”� LPSOHPHQWDGR�

SHOD�2UJDQL]DĔđR�$'(5�/(*$��$VVRFLD-

ĔđR�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR�5HJLRQDO��

QD� ,OKD�GH�%RODPD,�30�MRYHQV�HVWXGDQ-

WHV� GH� %RODPD� UHDOL]DUDP� XPD� YLVLWD�

GH� HVWXGR� Ď� H[SORUDĔđR� GH� IRVIDWR�

GH�)DULP�GXUDQWH�4�GLDV��2�REMHWLYR�IRL�

DOHUWDU� RV� MRYHQV� SDUD� RV� SHULJRV� GD�

H[SORUDĔđR�LQWHQVD�GRV�UHFXUVRV�QDWX-

UDLV� H� FRQVFLHQFLDOL]DU� SDUD� D� LPSRU-

WĐQFLD� GR� FRQVXPR�H� SURGXĔđR� UHV-

SRQVďYHLV�GRV�PHVPRV,�EHP�FRPR,�GD�

LPSRUWĐQFLD�GRV�HFRVVLVWHPDV�SDUD�R�

GHVHQYROYLPHQWR�KXPDQR,�IRPHQWDQGR�

D�PXGDQĔD�GH�DWLWXGHV�H�D�WRPDGD�GH�

FRQVFLėQFLD�VREUH�R�SHULJR�GD�GHJUD-

GDĔđR�DPELHQWDO��

Guiné-Bissau

Guiné-Bissau
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TANZÂNIA
Rufiji – Mafia Seascape  
– Proteção Ambiental4

2�SURMHWR�GD�RUJDQL]DĔđR�Sea Sense, 

LQWLWXODGR “Waste to better Health in the 

Rufiji-Mafia Seascape” SURFXURX�FRQWUL-

EXLU�SDUD�D� UHGXĔđR�GD�GHJUDGDĔđR�

DPELHQWDO�H�DPHDĔDV�Ď�VDĦGH�KXPDQD�

FDXVDGDV�SRU�PďV�SUďWLFDV�GH�JHVWđR�

GH� OL[RV,�H�SDUD� IDFLOLWDU�D�DGRĔđR�GH�

SUďWLFDV�HILFD]HV�GH�JHVWđR�GH�UHVĚGXRV�

QDV�FRPXQLGDGHV�SHVTXHLUDV�QR�Rufiji - 

Mafia Seascape�HP�EHQHIĚFLR�GD�VDĦGH�

KXPDQD�H�SDUD�D�SUHVHUYDĔđR�GD�ELR-

GLYHUVLGDGH�PDULQKD�

3URFXURX� SURPRYHU� D� ERD� JHVWđR�

DPELHQWDO,�DWUDYĖV�GH�DWLYLGDGHV�UHOD-

FLRQDGDV� FRP� R� FRQWUROH� GD� SROXL-

ĔđR,�D�JHVWđR�GH�UHVĚGXRV�H�D�HGXFD-

ĔđR� DPELHQWDO� SDUD� D� PXGDQĔD� GH�

FRPSRUWDPHQWR� GD� VRFLHGDGH� FLYLO ,�

UHGX]LQGR� DV� DPHDĔDV� SDUD� D� VDĦGH�

KXPDQD�H�FULDQGR�FRPXQLGDGHV�PDLV�

UHVLOLHQWHV�

4$�LQIRUPDĔđR�GHWDOKDGD�VREUH�HVWH�SURMHWR�
HQFRQWUD-VH�QD�SďJLQD�59�

Tanzânia
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3.4 ALERTAR CONSCIÊNCIAS 

INICIATIVAS AMI
Exposição de Fotografia 
“UM CLICK PELA INCLUSÃO 
SOCIAL” 
A exposição final do projeto “Um Click 

pela Inclusão Social” (cuja informação 

mais detalhada encontra-se na página 

74 deste relatório) esteve patente de 

13 a 20 de janeiro no centro comercial 

Alegro Alfragide, para dar a conhecer 

o trabalho artístico dos alunos deste 

projeto, através das suas fotografias.

Prémio AMI 
– Jornalismo Contra  
a Indiferença
Em 2017, 32 jornalistas concorreram 

ao Prémio AMI - Jornalismo Contra a 

Indiferença, com 50 trabalhos. 

Desde 1999 até 2017, a média de tra-

balhos a concurso é de 52 por ano e 

de 34 jornalistas concorrentes. Relati-

vamente aos trabalhos a concurso por 

categoria , a tendência manteve-se. 

Desde 2008, têm sido recebidos mais 

trabalhos concorrentes de Televisão, 

seguidos de Imprensa, Rádio e Online, à 

exceção de 2011, em que a Rádio foi 

o meio predominante a concurso. Em 

2017, a Imprensa e a Televisão foram os 

meios com mais trabalhos a concurso, 

seguidos dos trabalhos online e de rádio.

Na 19.ª edição do Prémio AMI – Jor-

nalismo Contra a Indiferença, em 2017, 

cuja cerimónia de entrega foi pre-

sidida pelo Presidente da Repúbl ica, 

Prof. Marcelo Rebelo de Sousa, foram 

d ist ingu idas reportagens de jorna-NÚMERO DE JORNALISTAS E TRABALHOS CONCORRENTES 1999-2017
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l i stas da S IC , do Púb l ico e da RTP.

Na ocasião, o Presidente da República 

manifestou profundo reconhecimento 

aos jornalistas presentes. “Eu não sei o 

que seja jornalismo, verdadeiro jorna-

lismo, que não se defina contra a indi-

ferença”, afirmou. Ao lado do Presidente 

da República esteve o primeiro voluntá-

rio da AMI, José Lebre de Freitas. Os dois 

foram homenageados pelo Presidente 

da instituição, Fernando Nobre.

Foram atribuídos 2 primeiros prémios 

ex-aequo a Sofia Pinto Coelho, da SIC 

e a Joana Gorjão Henriques, do Público.

Sofia Pinto Coelho trouxe a temá-

tica da inclusão e da dignidade com 

a reportagem “Renegados”, que reve-

lou o caso de milhares de pessoas nas-

cidas em Portugal cuja cidadania lhes 

foi negada. A jornalista falou da impor-

tância de iniciativas como esta, “sobre-

tudo a da AMI, que tem uma grande 

visibilidade, já para não falar do apoio 

financeiro”. A jornalista explicou que as 

redações têm cada vez menos recur-

sos para investir em trabalhos de maior 

envergadura, que demoram mais 

tempo e que vão mais a fundo no tra-

tamento dos temas. “É um grande con-

tributo”, disse.

Já Joana Gorjão Henriques colocou 

em causa a imagem que Portugal tem 

de si próprio ao retratar, com base em 

mais de 100 entrevistas realizadas em 

5 ex-colónias africanas, as heranças do 

colonialismo e a forma como marcou as 

relações raciais. A série de reportagens 

também deu origem ao livro “Racismo 

em Português – o lado esquecido do 

colonialismo”, com edição da Tinta-da-

-China, do Público e da Fundação Fran-

cisco Manuel dos Santos. “Foi um traba-

lho árduo e exaustivo”, afirmou.

À AMI, a jornalista falou da ligação 

entre os dois casos premiados: “A ques-

tão da lei da nacionalidade e de haver 

uma geração de imigrantes portugue-

ses que nasceu em Portugal e que não 

tem nacionalidade decorre do pro-

cesso de colonização e do facto de 

nós, como país, não termos feito a 

reflexão necessária sobre o lado vio-

lento da nossa história”.

O júri , constituído por Sofia Arede e 

Sofia da Palma Rodrigues, vencedo-

ras da edição anterior, Filipe Vascon-

cellos, voluntário da AMI, Ana Rosado, 

Amiga da AMI, e Fernando Nobre, deci-

diu distinguir também mais três traba-

lhos com uma menção honrosa.

O primeiro, “Grande Reportagem – 

Angola”, de Susana André, da SIC, foi 

reconhecido pela coragem em mos-

trar a realidade tal como os cidadãos 

a exprimem. Já o segundo, “Eu é que 

sou o Presidente da Junta”, de Miriam 

Alves, da SIC, foi destacado por pro-

var como a política se pode exercer 

ao serviço das populações no patamar 

do poder local. E o terceiro, “Lágrima 

que deito”, de Mafalda Gameiro, da 

RTP, foi citado pelo júri como um alerta 

chocante para a realidade da violên-

cia no namoro. Também participaram 

na segunda reportagem o repórter de 

imagem Filipe Ferreira, o editor de ima-

gem Marco Marteleira, com produção 

editorial de Sandra Cadeireiro e gra-

fismo de Patrícia Reis. Na terceira obra, 

a imagem é de António Antunes, a edi-

ção de Sara Cravina, a pesquisa de Rita 

Rodrigues e a produção de Cristina 

Godinho. As vencedoras que conquista-

ram o 1.º lugar, receberam um prémio 

no valor de 7.500 euros e uma escul-

tura da autoria de João Cutileiro. No 

fim da celebração, o Presidente da Repú-

blica apelou a um mundo que “aprenda 

a não ser indiferente perante milhões 

de pessoas que continuam a não ter o 

direito a viver e a ser consideradas como 

pessoas, para o bem da democracia, 

da igualdade, da liberdade, da frater-

nidade e da solidariedade”. A cerimónia 

de entrega do Prémio teve lugar na Fun-

dação Calouste Gulbenkian no dia 22 

de maio e contou com a presença de 

cerca de 130 pessoas, bem como com 

o apoio do Novo Banco, que cofinan-

ciou o 1.º Prémio, da Cerger, da Novo Dia 

Cafés, da ICA, da Escola de Comércio 

de Lisboa e da Companhia das Cores.
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Divulgação nas Escolas 
Em 2017, houve, novamente, uma 

grande procura de ações de sensibili-

zação da AMI por parte das escolas, 

sendo os temas requisitados o trabalho 

da AMI em geral e enquanto ONG, os 

ODM e os ODS, e os Direitos Humanos.

De realçar o facto de muitos profes-

sores depositarem na AMI uma grande 

confiança no trabalho realizado, apon-

tando-o como um exemplo de um 

agente de mudança nas vertentes 

social e humanitária em Portugal e no 

mundo.

2016

ESCOLAS CONTINENTE E ILHAS

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

13
15

37 38

61
66

44 45

78
81 82

34 34

101
107

2014 2015

  Escolas   

2016

ALUNOS - CONTINENTE E MADEIRA 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2017

1750
1823

2797
2400

2803

6263
6580

2670

3614 3544

4453 4478 4365

5573

7695

   Alunos
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*Projeto desenvolvido em 2015, mas financiado pela Aventura Solidária de 2016.

AVENTURA SOLIDÁRIA 
“A forma como fomos recebidos, passear na rua como se estivéssemos 

em casa. Um dia, saí de casa e três crianças começaram a chamar-me 

pelo meu nome (foi no quarto dia) eu disse-lhes olá, vieram ter comigo 

a correr, saltaram para os meus bracos e abraçaram-me, passaram o 

resto da tarde comigo. Fiquei com o coração cheio em Bolama, recebi 

muito mas muito mais do que aquilo que dei..” 

Vanessa Ferreira, Aventureira Solidária

Em 2017, o projeto Aventura Solidária 

celebrou o seu 10.º aniversário. São 10 

anos a estimular a economia local, a 

promover a criação de emprego e a 

fixação das populações no Senegal, na 

Guiné-Bissau e no Brasil.

Para comemorar a efeméride, a AMI 

realizou um almoço no dia 30 de 

setembro, que reuniu 33 aventureiros 

solidários. Foi um dia marcado por feli-

zes reencontros, partilha de histórias e 

muita vontade de voltar a embarcar 

nesta aventura!

A Aventura Solidária é um projeto 

GD $0,�TXH�SRVVLELOLWD�DRV�SDUWLFLSDQ-

tes cofinanciar e participar num pro-

jeto de desenvolvimento concreto, 

para além da realização de atividades 

de lazer sugeridas e organizadas pelas 

SRSXODĔĢHV� ORFDLV�  (VWDV� VđR�GHPRQV-

trações genuínas de grande riqueza 

cultural, numa mistura de crenças, fé e 

Senegal

Número de 
Projetos

Número de 
Participantes

Custo 
Projetos

Valor 
Angariado

2007 2 25 €9.106 €7.380

2008 3 35 €18.880 €15.745

2009 3 36 €18.500 €16.830

2010 2 24 €12.500 €12.750

2011 1 10 €6.000 €5.100

2012 1 8 €6.758 €4.080 

2013 - - - -

2014 1 8  €1.634,09 €2.100

2015 1 6 €6.050 €1.200

2016 1* 14 €3.602 €3.600

2017 1 14 €4.097,82 €3.900

Total 15 180 €87.127,82 72.685€

AVENTURA SOLIDÁRIA 2007-2017 – SENEGAL 
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AVENTURA SOLIDÁRIA 2007-2017 – BRASIL 

Brasil

Número 
de 

Projetos

Número de 
Participantes

Custo 
Projetos

Valor 
Angariado

2007 - - - -

2008 - - -

2009 1 5 €6.000 €2.500

2010 2 19 €12.917 €4.000

2011 - - - -

2012 - - - -

2013 - - - -

2014 2 14** €17.232,60 €4.800

2015 - - - -

2016 1 6 €8.294,69 €1.500

2017 1 7 €150.053,64 €1.500

Total 7 37 €194.497,9 €14.300

**Nas duas edições da Aventura Solidária ao Brasil em 

2014, houve um aventureiro na primeira edição e duas 

aventureiras na segunda edição que financiaram o 

projeto, mas optaram por não participar na viagem.

***Na edição da Aventura Solidária à Guiné-Bissau 

em 2013, houve um 7.º aventureiro que financiou um 

projeto, mas optou por não participar na viagem.

rituais ancestrais onde os amantes da 

aventura aprendem a respeitar, a coo-

perar e a viver a diferença e a conhe-

cer a autenticidade de um país.

No ano de 2017, desenvolveram-se 3 

viagens, designadamente no Senegal, 

de 21 a 30 abril, no Brasil, de 23 junho a 

2 julho e na Guiné-Bissau, de 30 novem-

bro a 10 de dezembro, que contaram 

com a participação de 35 aventurei-

ros, e um cofinanciamento de €10.800 

dos projetos desenvolvidos nesses paí-

ses, como se poderá verificar nas pági-

nas 24, 27 e 31 deste relatório.

Desde o início do projeto, 338 pessoas 

cofinanciaram os projetos e 334 aven-

tureiros participaram nas viagens.

Refira-se que a marca Origama asso-

ciou-se a este projeto através da doa-

ção dos seus produtos, nomeadamente 

toalhas de praia, que foram incorpora-

dos no Welcome Kit AMI distribuído aos 

aventureiros.

AVENTURA SOLIDÁRIA 2007-2016 – GUINÉ-BISSAU 

Guiné-Bissau

Número 
de 

Projetos

Número de 
Participantes

Custo 
Projetos

Valor 
Angariado

2007 - - - -

2008 - - - -

2009 2 18 €12.800 €8.500

2010 2 5 €12.000 €8.620

2011 2 22 €12.789,22 €11.000

2012 1 11 €5.684,3 €4.500

2013 1 6* €3.866 €2.500

2014 - - - -

2015 2 16 €15.737,47 €7.390,24

2016 2 24 €18.300,19 €13.311

2017 1 15 €17.789 €4.510

Total 12 118 €95.100,18 €60.331,24
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PELO COMBATE À POBREZA  
E EXCLUSÃO SOCIAL
Desde 2009, a AMI promove esta inicia-

tiva a nível nacional, enquanto parte do 

núcleo executivo, e através de todos os 

seus equipamentos sociais. Esta inicia-

tiva nasceu de um grupo de instituições 

que organizaram em 2009 a Marcha 

Contra a Pobreza, em Lisboa, e na qual 

se mantém a AMI, a EAPN, a Animar, a 

Comissão Social de Freguesia da Estrela 

e a Amnistia Internacional. Pretende-se 

mobilizar e sensibilizar a sociedade civil 

para as questões da pobreza e da exclu-

são social, enquanto efetivas violações 

dos mais elementares Direitos Humanos. 

Em 2017, o evento “Pelo Combate à 

Pobreza e Exclusão Social” decorreu de 

17 a 24 de outubro de 2017. O con-

tributo da AMI fez-se a nível nacional, 

na medida em que estiveram envolvi-

dos na organização e participação em 

eventos e atividades os Centros Porta 

Amiga de Gaia, Funchal, Angra, Olaias, 

Chelas, Porto e os Abrigos Noturnos do 

Porto e da Graça.

No dia 17 de outubro de 2017, para 

assinalar o Dia Internacional pela Erradi-

cação da Pobreza, o grupo de trabalho 

envolvido na organização da Semana 

Pelo Combate à Pobreza e à Exclusão 

Social organizou uma vigília que decor-

reu no espaço exterior do Campo 

Pequeno. Devido às condições meteo-

rológicas, não foi possível realizar todas 

as atividades planeadas, mas juntou-se 

um grupo de pessoas que assinalaram 

o momento com o acender de uma 

vela e a leitura de um manifesto con-

tra a pobreza e a exclusão social, em 

Portugal e no Mundo. Uma das ativida-

des consistiu na partilha de testemunho 

que, no caso da AMI, foi dado por um 

homem do Abrigo da Graça que volun-

tariamente escreveu um texto inspira-

dor sobre a temática abordada, que 

foi também partilhado com a comuni-

cação social no local.
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20.º ANIVERSÁRIO  
DO CENTRO PORTA AMIGA  
DO FUNCHAL
O Centro Porta Amiga do Funchal cele-

brou o seu 20º aniversário no dia 29 de 

novembro de 2017. Este equipamento 

social da AMI proporciona serviços de 

apoio social e ao emprego, forma-

ção, espaço Infoteca e outros serviços 

de satisfação de necessidades básicas, 

sendo considerado um suporte funda-

mental para a população.

Para assinalar o aniversário, a equipa 

do Centro planeou com os seus benefi-

ciários, diversas atividades para toda a 

semana, como um almoço comemo-

rativo com os beneficiários, colabora-

dores e voluntários deste equipamento; 

música ao vivo, durante a manhã, e 

testemunhos dos beneficiários do cen-

tro que partilharam as suas histórias 

sobre o contributo deste equipamento 

para a sua vida. Toda a decoração 

do espaço foi pensada e criada pelos 

beneficiários e colaboradores especial-

mente para esta data.

ENTREGA DAS BOLSAS  
DO FUNDO UNIVERSITÁRIO 
AMI
No dia 7 de dezembro, foram formal-

mente entregues, na sede da AMI, as 

bolsas do Fundo Universitário AMI, aos 

54 estudantes cuja candidatura foi 

aprovada nesta 3.ª edição da iniciativa.

Para além de assinalar a entrega oficial 

das bolsas (os bolseiros receberam um 

diploma e assinaram uma declaração 

de compromisso de honra), nesta ceri-

mónia foram ainda distinguidos os 10 

alunos que obtiveram a melhor média 

no ano anterior.

FESTAS DE NATAL
Em todos  os  Centros Porta Amiga e 

Abrigos Noturnos celebrou-se a quadra 

natalícia de forma a promover o conví-

vio e o espírito de família.

30 ANOS DE MISSÕES 
INTERNACIONAIS
A AMI assinalou 30 anos após a primeira 

missão na Guiné-Bissau em 1987.

Para comemorar a efeméride, reali-

zou-se um jantar no dia 11 de novem-

bro na messe da Marinha, em Cascais, 

com o objetivo de reunir e homena-

gear os voluntários que participaram 

nas missões da AMI ao longo dos últi-

mos 30 anos.

Todos os voluntários receberam o 

diploma de reconhecimento da AMI e 

alguns mereceram destaque especial, 

nomeadamente, o Dr. Manuel Lara, o 

voluntário que mais tempo seguido 

passou em missão (4 anos em 5 paí-

ses); a Enfermeira Nazaré Santos, pelo 

recorde em número de missões (16 em 

7 países durante 6 anos e meio) e Jorge 

Gaspar (a título póstumo), o primeiro 

voluntário em missão com a AMI.

O Presidente da AMI não deixou pas-

sar em claro o papel de algumas per-

sonalidades presentes na história da 

AMI, como Conceição Costa, gestora 

do voluntariado internacional e cola-

boradora da AMI há 30 anos; Fernando 

Nogueira, José Manuel Barata-Feyo, 

José Lebre de Freitas, bem como repre-

sentantes dos três ramos das Forças 

Armadas portuguesas que, por diver-

sas vezes, apoiaram missões da AMI. 

A iniciativa foi possível através do 

apoio do Clube Viajar, da Eurologistix 

e da fadista Matilde Cid, que encantou 

todos os presentes com a sua voz.
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“LINKA-TE AOS OUTROS” 
– 5.ª E 6.ª EDIÇÕES
“Abrigo para a Sociedade”, “Os Técnicos 

de Saúde vão à Montanha”, “A Escola 

Altruísta na promoção da Cidadania 

Ativa e Global” e “My Camp – Onde 

juntos somos felizes” foram os qua-

tro projetos vencedores da 7ª edição 

GR /LQND-WH�DRV�2XWURV��

De destacar que, vários dos projetos 

apoiados visaram o apoio a alunos do 

agrupamento das escolas candidatas 

ao prémio, demonstrando uma cons-

ciência social ativa e preocupada por 

parte dos jovens participantes.

Assim, o projeto “Abrigo para a Socie-

dade” procurou contribuir para melho-

rar a vida de pessoas em situação de 

sem-abrigo, através da distribuição de 

bens alimentares e de uma manta a um 

total de 20 pessoas, com o duplo obje-

WLYR�GH�   VHQVLELOL]DU� H�DOHUWDU�D� VRFLH-

dade para os desafios desta popula-

ção. Por sua vez, o projeto “Os Técnicos 

de Saúde vão à Montanha” definiu 

como objetivo colaborar na constru-

ção de um espaço com sombra no 

exterior da AAPEL (Associação dos Ami-

gos da Pessoa Especial Limiana), para 

que os utentes da instituição pudessem 

usufruir de ar livre, de manhãs e tardes 

soalheiras, bem como de uma porta de 

fole que tornasse uma das salas poliva-

lente. Ao mesmo tempo, promoveram 

visitas regulares no sentido de conviver 

com os beneficiários do Centro.

Os alunos da Escola 2, 3 Dr. Horácio 

Bento Gouveia do Funchal apresen-

taram a proposta de criar ações de 

sensibilização e promoção da prática 

do Voluntariado junto de instituições, 

entre outras ações promotoras do ver-

dadeiro exercício da “Cidadania ativa”.

Finalmente, o projeto “My Camp – 

Onde juntos somos felizes” visou a inte-

gração em período não letivo de 25 

crianças, dos 3 aos 10 anos, residentes 

na União de Freguesias de Massamá, de 

forma a evitar que fiquem sem qual-

quer ocupação nas épocas de inter-

rupção de aulas. Lançado em 2010 nas 

escolas de todo o país, o prémio “Linka-

-te aos Outros” já selecionou e finan-

ciou dezenas de projetos, com montan-

tes de apoio superiores aos 20 mil euros. 

Do apoio a famílias carenciadas ao 

DFRPSDQKDPHQWR D� LGRVRV,�RV�REMHWL-

YRV�H�DĔĢHV�GRV�HVWXGDQWHV�WėP JHUDGR�

um impacto social importante. A AMI 

continuará a encorajar e a envolver 

RV� MRYHQV� QHVWDV� DĔĢHV,� SRLV  DFUHGLWD�

que são capazes de alterar realidades 

VRFLDOPHQWH LQMXVWDV�H,�simultaneamente, 

cativar outros para ações solidárias  

e socialmente transformadoras. Em 

setembro de 2017, foi lançada a 8.ª edi-

ção, cujos resultados só serão conheci-

dos em janeiro de 2018.
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N.º de 
projetos 
selecionados

Projeto
N.º de 
jovens 
envolvidos

Beneficiários 
dos projetos 
selecionados

Montante 
financiado 
pela AMI

Área de 
Atuação Localização

4

Abrigo para  
a Sociedade

9
20 pessoas em situação 
sem-abrigo

€485
Pobreza e 
exclusão social

Marco de 
Canaveses

Os Técnicos  
de Saúde vão 
à Montanha

25
Beneficiários da 
associação AAPEL

€2.000
Exclusão Social  
e Cidadania

Ponte  
de Lima

A Escola 
Altruísta na 
Promoção  
da Cidadania 
Ativa e Global

5

Professores, alunos, 
organizações e entidades 
parceiras da Escola 
Básica 2, 3 Dr. Horácio 
Bento Gouveia

€1.800
Educação  
e Cidadania

Funchal

My Camp- 
Onde juntos 
somos felizes

3
5 crianças de Massamá 
entre os 3 e os 10 anos

€2.000
Educação e 
Cidadania

Sintra

PRODUTOS SOLIDÁRIOS 
A sustentabilidade económica e finan-

ceira é uma responsabilidade e uma 

preocupação da AMI, pelo papel que 

desempenha na sociedade e por todos 

aqueles que dependem da sua existên-

cia, razão pela qual procura apostar 

na diversificação das fontes de finan-

ciamento.

Kit Salva-Livros 
e Agenda Escolar
No regresso às aulas de 2017, a AMI pro-

pôs, mais uma vez, 2 produtos solidá-

rios, nomeadamente o Kit Salva Livros e 

a Agenda Escolar 2017/2018, pelo que, 

quem adquirisse esses produtos estaria 

também a contribuir para os centros 

Porta Amiga da AMI que apoiam milha-
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res de crianças e jovens em Portugal. A 

Agenda Escolar é uma ferramenta útil 

para os estudantes que procura alertar 

consciências para temas prementes da 

sociedade, com o objetivo de contribuir 

para a formação de jovens participa-

tivos, solidários e responsáveis. A edição 

de 2017/2018 conta algumas histórias 

vividas por um enfermeiro, decano da 

AMI, com uma vasta experiência em 

missões em vários países, que ajudarão, 

certamente a compreender melhor 

as diferenças que existem no mundo e 

a importância de lutar por um futuro 

mais digno e feliz. 

Por sua vez, o Kit Salva-Livros é um pro-

duto escolar com uma inegável utili-

dade, protegendo e salvaguardando 

a integridade das capas dos livros e 

cadernos escolares. Mas, mais do que 

isso, é uma solução inovadora e soli-

dária com uma importante cadeia de 

beneficiários, que permite ajudar as 

crianças e jovens apoiados pela AMI. 

Este projeto conta ainda com o apoio 

da Handicap Internacional – que o 

produz e embala – e que se dedica 

a auxiliar pessoas portadoras de defi-

ciência e as suas famílias, e da Disney 

e Pixar, que cede as imagens de alguns 

dos seus mais emblemáticos filmes (em 

2017, foi o filme “Dory”). Adapta-se a 

todos os formatos de livros e cadernos, 

dispensando o uso de tesouras e cola, 

tornando a sua utilização fácil, rápida, 

divertida e segura. Em 2017, estes pro-

dutos estiveram à venda nas lojas Sta-

ples, Jumbo, Continente, Nouvelle Livrai-

rie Française, Portfolio, Fnac e loja online 

AMI em www.ami.org.pt. O Kit Salva Livros 

e a Agenda Escolar têm o preço de 6 € 

cada, dos quais 1 € reverte para a AMI.

AMI ALIMENTA
“Ser o Embaixador da AMI Alimenta, 

a primeira marca nacional de soli-

dariedade, é para mim uma honra e 

um dever. Dever de cidadania, dever 

enquanto gastrónomo, pela excelên-

cia dos produtos, dever de incentivo ao 

consumo de alimentos saudáveis, dever 

em promover produtos sustentáveis em 

harmonia com o meio ambiente. É uma 

honra porque estar com a AMI é pro-

mover o Homem e a sua dignidade.”

Chef Hélio Loureiro

Chef Hélio Loureiro
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A marca AMI Alimenta é o resultado do 

rebranding da 1.ª Marca Nacional de 

Solidariedade – SOS Pobreza – lançada 

em 2012. Tem na sua essência o con-

sumo saudável e sustentável e a prima-

zia pela produção nacional. As receitas 

do projeto revertem para as missões da 

AMI. A marca responde às três vertentes 

de sustentabilidade, designadamente 

económica porque contribui para a 

produção nacional; ambiental porque 

reduz a pegada ecológica com a mini-

mização das deslocações dos produtos 

que são produzidos e consumidos em 

Portugal, social porque luta contra a 

pobreza, canalizando os fundos anga-

riados para as missões da AMI.

O projeto dirige-se a todos os cidadãos 

que querem ajudar a alavancar a eco-

nomia portuguesa ao escolherem pro-

dutos nacionais e de boa qualidade a 

um preço justo. 

No início de 2017, D�PDUFD  $0,� $OL-

PHQWD� FRQTXLVWRX� R  3UĖPLR� &LQFR�

Estrelas para o melhor projeto de Res-

ponsabilidade Social. Os resultados 

obtidos nos testes e estudo de mer-

cado permitem afirmar que a marca 

AMI Alimenta é considerada pelos con-

VXPLGRUHV�FRPR�PXLWR�ERD� 

Em 2017, a marca conseguiu marcar 

presença na “Alimentaria & Horexpo”, na 

Conferência DH e nos Masters da Distri-

buição. A venda dos produtos AMI Ali-

menta permitiu angariar um total de 

€10.350 para a AMI.

CAMPANHA IRS
As receitas conseguidas com a consig-

nação do IRS constituem uma fonte de 

financiamento importante para o tra-

balho das ONG e associações de apoio 

humanitário, razão pela qual, em 2017, 

a AMI voltou a apostar numa campa-

nha de divulgação com o lema “Ajudar 

não paga Imposto”, criada pro bono, 

como é habitual, pela Y&R, que rever-

teu, novamente, para os projetos de luta 

contra a pobreza em Portugal, tendo 

sido possível angariar 178.923,32€.

XI CORRIDA PONTES  
DE AMIZADE - COIMBRA
A 11ª edição da corrida “Pontes de 

Amizade” decorreu no dia 10 de abril 

de 2017, tendo contado com a partici-

pação de 337 pessoas na corrida e 231 

na caminhada, e ainda com a colabo-

ração de 15 voluntários.

A iniciativa contou, mais uma vez, com o 

apoio da Câmara Municipal de Coim-

bra, da Universidade de Coimbra, da 

Polícia Municipal, da Companhia de 

Bombeiros Sapadores, do Estádio Uni-

versitário de Coimbra, e da Associação 

Distrital de Coimbra, bem como com o 

patrocínio de várias empresas e órgãos 

de comunicação locais.
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 Evento  Local  Data

From the Warehouse – Exposição 
individual de Ricardo Campos

Galeria AMIArte
25 de fevereiro  
a 26 de abril

Atelier 27 – Exposição de Luís 
Canário Rocha e Nelson Xize

Estação  
de comboios 
de Braga

18 de março  
a 28 de abril

Mercado do Livro Amigo  
– Venda Solidária de livros usados

Escola Superior 
de Tecnologia 
e Gestão 
do Instituto 
Politécnico 
de Viana do 
Castelo

23 a 28 de abril

OUSÍA – Exposição individual  
de Manuel Malheiro

Galeria AMIArte
29 de abril  
a 15 de julho

Arte Urbana em mupis
Cidade  
do Porto

5 a 9 de julho

Exposição Clima 360º em parceria 
com a Embaixada de França em 
Portugal

Galeria AMIArte
20 de julho  
a 10 de outubro

Exposição Coletiva de Verão 
AMIArte – A Ver o Mar

Centro  
de Congressos 
do Estoril

11 a 23  
de agosto

Arte Urbana em mupis
Cidade  
de Lisboa

13 a 26  
de setembro

Far from any Road – Exposição de 
Alvarenga Marques

Galeria AMIArte
21 de outubro a 
21 de dezembro

Jantar Leilão

Hotel 
Intercontinental 
das Cardosas, 
Porto

11 de novembro

Imaginário de um Trem 
– Exposição de Lauren Maganete

Centro de 
Fotografia 
Georges 
Dussaud, 
Bragança

5 de dezembro 
de 2017 a 18 de 
fevereiro de 2018

Exposição “Um Click pela Inclusão 
Social”

Galeria AMIArte
26 de dezembro 
a 7 de janeiro  
de 2018

GALERIA AMIARTE – PORTO GALERIA AMIARTE − PORTO
Em 2017, a Galeria AMIArte voltou a 

acolher e promover várias exposições e 

iniciativas culturais, sempre com o obje-

tivo de angariar fundos para as mis-

sões da AMI. Desde o ano da sua aber-

tura, em 2008, já promoveu mais de 80 

exposições, bem como outras ativida-

des que contribuíram para a angaria-

ção de mais de €700.000 em obras de 

arte. Em 2017, foram doados 38 qua-

dros no valor de 31.000€.

PARCERIAS
“DRIBLA A INDIFERENÇA” 

Em 2017, o apoio da AMI a este projeto 

de sensibilização através do desporto 

nas escolas, promovido pelo Clube de 

Fans do Basquetebol, permitiu reali-

zar 23 clínicas de basquetebol em 22 

escolas (Escolas 1º e 2º ciclos, Secundá-

rias, colégios) e 1 clínica num campo de 

férias, nas quais participaram 9100 alu-

nos. Nos últimos 2 anos, foram abran-

gidos por esta iniciativa, 17.980 alunos 

de várias escolas do país, que foram 

sensibilizados e alertados para vários 

temas, como o consumo de drogas, 

de tabaco, a obesidade e a exclusão 

social, entre outros.
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EXPOSIÇÃO  
“TEMPO DEPOIS DO TEMPO”
A exposição retrospetiva “Tempo 

Depois do Tempo | Fotografias 1970 – 

2017” da autoria do fotógrafo Alfredo 

Cunha esteve patente de 3 de março 

a 25 de abril , na galeria do Torreão 

Nascente da Cordoaria Nacional, em 

Lisboa. A exposição consistiu numa via-

gem por quatro décadas de história 

através de 500 fotografias a preto e 

branco distribuídas por 8 núcleos. Um 

deles, inteiramente dedicado ao pro-

jeto “Toda a Esperança do Mundo”, 

realizado em parceria com o jornalista 

Luís Pedro Nunes, e que resultou no livro 

homónimo. 

TECH4GOOD
A AMI participou no 11º encontro de 

inovação tecnológica da Microsoft, 

no dia 6 de junho de 2017, intitulado 

Tech4Good , no qual explicou como o 

Office 365 otimizou os procedimentos 

internos da instituição.

Rogério Graça, Project Manager na 

CAP Gemini apresentou ainda, o pro-

jeto de CRM em processo de imple-

mentação na AMI e que promete apro-

ximar a comunicação com as partes 

interessadas da organização.

CONFERÊNCIA GLOBAL  
DE AVIAÇÃO HUMANITÁRIA  
- PAM
Lisboa acolheu, entre os dias 11 e 13 

de outubro, no Ritz Four Seasons Hotel, 

a 9ª Global Humanitarian Aviation Con-

ference & Exhibition (GHAC), numa ini-

ciativa do Programa Alimentar Mundial 

(PAM), das Nações Unidas. A conferência, 

com o mote “Ajuda vinda do céu”, teve 

o objetivo de discutir a segurança nas 

operações humanitárias aéreas, além 

dos avanços no sector da aviação. Par-

ticiparam no evento duas centenas de 

especialistas de todo o Mundo, orienta-

dos pelas normas e práticas recomen-

dadas (SARPs) pela International Civil 

Aviation Organization (ICAO) – agên-

cia especializada das Nações Unidas –, 

a favor de um sector de aviação civil 

seguro, eficiente, economicamente sus-

tentável e ambientalmente responsável.

Convidado a falar na cerimónia de 

abertura, o fundador e presidente da 

Fundação AMI, Prof. Doutor Fernando 

Nobre, alertou para os desafios das 

empresas, organizações não-governa-

mentais, governos, entre outras entida-

des, para responder aos impactos das 

alterações climáticas. 

Em 2016, as atividades do sector da 

Aviação do PAM alcançaram 36 países. 

Estas operações contribuíram significa-

tivamente para a entrega de alimentos 

e outros produtos de assistência a mais 

de mil organizações. 

O evento, que contou também com o 

patrocínio da AMI, teve o apoio da Uni-

ted Arab Emirates General Civil Avia-

tion Authority (UAE GCAA), International 

Civil Aviation Organization (ICAO), Fede-

ral Aviation Administration of the United 

States (FAA), European Aviation Safety 

Agency (EASA), Flight Safety Founda-

tion (FSF), International Committee of 

the Red Cross (ICRC), Pilotos do Mundo, 

entre outras organizações.

EXPOSIÇÃO  
“TODA A ESPERANÇA  
DO MUNDO”
$� ([SRVLĔđR� �7RGD� D  (VSHUDQĔD� GR�

Mundo”, da autoria de Alfredo Cunha, 

HVWHYH� SDWHQWH� QD� *DOHULD� GH  $UWH�

GR 3DĔR�GD�&XOWXUD,�QD�*XDUGD,�GH�1�

de dezembro de 2017 a 6 de janeiro 

de 2018, tendo sido promovida durante 

o evento uma ação de angariação de 

fundos para a AMI.

Por ocasião da inauguração da expo-

sição, foi lançado o Catálogo “Guiné-

-Bissau - 40 anos depois”, com fotogra-

fias de Alfredo Cunha e textos de Luís 

Pedro Nunes.

1.º ENCONTRO 
INTERNACIONAL SOBRE  
AS RELAÇÕES ENTRE 
PORTUGAL E O VIETNAME
No âmbito do 1.º encontro interna-

cional sobre as relações entre Portu-
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gal e o Vietname, o presidente da AMI, 

a convite da Associação de Amizade 

Portugal - Vietnam, NamPor, e da Uni-

versidade de Ciências do Vietname, 

proferiu no dia 15 de dezembro, na 

cidade de Hue, uma palestra subordi-

nada ao tema “Portugal - Ásia: pas-

sado, presente e futuro”. Em simultâneo, 

o presidente da AMI reuniu também 

com algumas ONG locais, no sentido 

de avaliar uma possível intervenção da 

AMI no país.

OS ODS EM AÇÃO NAS 
ESCOLAS PORTUGUESAS
Perante a necessidade comprovada 

de divulgar a agenda 2030 na comu-

nidade escolar portuguesa, a AMI, em 

parceria com a Help Images, candida-

tou-se a uma linha de financiamento 

do Camões I.P. para a dinamização de 

seminários temáticos sobre os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

junto dos alunos do 3º ciclo em Portu-

gal Continental e ilhas.

O projeto, que decorrerá de junho de 

2018 a maio de 2019, foi aprovado em 

2017 e conta com um orçamento de 

36.905€. Dirige-se a alunos do 9.º ano 

das escolas portuguesas e pretende 

contribuir para uma sociedade mais 

informada e ativa na promoção do 

desenvolvimento sustentável e no res-

peito pelos Direitos Humanos, no con-

texto escolar nacional.
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DELEGAÇÕES E NÚCLEOS
O trabalho desenvolvido pelas delega-

ções e núcleos da AMI é essencial nas 

campanhas nacionais e na promo-

ção de eventos locais para divulgação 

e angariação de fundos e bens, pelo 

que, em 2017, a AMI continuou a contar 

com a sua colaboração fundamental 

na divulgação da mensagem da AMI 

e na promoção do envolvimento da 

comunidade.

 DELEGAÇÕES E NÚCLEOS DA AMI 

Zona Sul

Núcleo de Beja Participação no Peditório nacional de rua de outubro.

Zona Centro

Delegação 
Coimbra

Dinamização de contactos com a Câmara Municipal de Pedrógão Grande, no sentido de proporcionar apoio 
às vítimas apoiadas pelos incêndios.

Organização da XI edição da Corrida Pontes de Amizade;

Participação na Feira de Emprego da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade 
de Coimbra;

Organização e participação na recolha de bens alimentares realizada no hipermercado Continente  
em Coimbra.

Realização de palestras em escolas.

Participação nos 2 Peditórios nacionais de rua.

Recolha de radiografias, papel e óleos alimentares para reciclagem.

Realização de 2 cursos de socorrismo.

Colaboração no envio de um contentor de ajuda humanitária para Timor, em parceria com a AMA 
(Associação Mão Amiga), através da recolha de roupa, calçado, material escolar, livros, medicamentos  
e material hospitalar.

Realização de palestra sobre a ação humanitária da AMI em Albergaria-a-Velha no dia internacional  
do voluntariado.

Participação num simulacro de tremor de terra, com o objetivo de apreender técnicas de segurança pessoal 
em caso de ocorrência dessa catástrofe natural;

Acolhimento de uma ação de Voluntariado de um grupo de funcionários da ISA (Intelligent Sensing Anywhere), 
que durante um sábado pintou algumas paredes da Delegação.
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DELEGAÇÕES E NÚCLEOS DA AMI (CONTINUAÇÃO) 

Covilhã

 Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

Dinamização do Grupo de intervenção no Lar da Associação Covilhanense, que todas as semanas, realiza 
atividades de leitura, teatro, artesanato regional e acompanhamento dos utentes;

 Realização de uma feira solidária na Universidade da Beira Interior;

 Distribuição de material promocional na Gala anual de Tunas Académicas;

 Promoção do evento “Há várias formas de abraçar” na rua e no Lar da Associação Covilhanense;

 Venda de Taleigos AMIgos.

Figueira da Foz
Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

Realização de cursos básicos de socorrismo júnior nas escolas.

Pombal

Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

 Participação na recolha de bens alimentares realizada no hipermercado Continente em Coimbra;

Promoção da corrida “Pontes de Amizade”, no sentido de angariar participantes.

Delegação Norte

Delegação Porto

Reciclagem de Radiografias;

Recolha de roupa para reciclagem;

Realização de palestras em escolas;

Participação nos 2 Peditórios nacionais;

Núcleo de Bragança

Distribuição de vestuário por 1852 beneficiários de diversas faixas etárias;

Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

Participação na recolha de radiografias.

Delegação Centro (Coimbra) – continuação

Núcleo da Anadia

Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

Recolha de roupas, calçado, móveis, medicamentos, donativos em dinheiro, entre outros;

 Recolha de radiografias, papel, toners e tinteiros para reciclagem. 
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Delegação Norte (Porto) – continuação

Núcleo de Lousada

Atendimento diário da população em situação de pobreza que recorre ao Núcleo da AMI  
GH�/RXVDGD� 

Encaminhamentos, articulações e parcerias com instituições/entidades do concelho;

5HFROKD�GH�WDPSDV�GH�SOďVWLFR�SDUD�UHFLFODJHP� 

Receção, triagem e organização em expositores, de roupas, calçado, brinquedos e outros artigos 
doados por cidadãos e empresas ;

Envio de produtos novos para a delegação da AMI do Porto ;

Continuação da parceria com o hipermercado Continente de Lousada ;

Distribuição de cabazes semanais / mensais a beneficiários  sinalizados ;

Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

Organização e realização de recolha de bens alimentares nos hipermercados da zona de Lousada;

Parceria com a empresa “Senhorinha”, que doou vários produtos de cosmética, distribuídos a 
beneficiários sinalizados e enviados para a Delegação Norte da AMI; 

Acolhimento de um cidadão do município de Lousada para cumprimento de trabalho de interesse 
público com a duração de 340h, entre dezembro de 2016 e março de 2017;

(QWUHJD�GH�67�PRFKLODV�H UHVSHWLYR PDWHULDO�DRV�ILOKRV�HP�LGDGH�HVFRODU�GRV�EHQHILFLďULRV�VLQDOL]DGRV,�
FRP�R REMHWLYR GH�UHGX]LU�DV�HOHYDGDV�GHVSHVDV�LQHUHQWHV�DR�LQĚFLR�GR�DQR�HVFRODU�

Entrevista à Rádio Clube de Penafiel sobre o trabalho desenvolvido pelo núcleo, incluindo testemunhos 
de vários parceiros, voluntários e beneficiários;

Parceria com a empresa “AutoBrinca”, com o objetivo de angariar brinquedos para distribuir na festa 
de Natal;

5HDOL]DĔđR�GD�IHVWD�GH�1DWDO�FRP�R�DSRLR�GR�KLSHUPHUFDGR (�/HFOHUF GH�/RXVDGD�TXH�GLVSRQLELOL]RX�
um lanche para cada criança, doando deste modo, cerca de 60 bolos e 20L de sumos. Esta 
atividade contou com a presença de órgãos de comunicação social locais.

DELEGAÇÕES E NÚCLEOS DA AMI (CONTINUAÇÃO) 
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DELEGAÇÕES E NÚCLEOS DA AMI (CONTINUAÇÃO) 

Delegação da Madeira

Funchal

Recolha de Radiografias;

Realização de palestras em escolas e outras instituições;

Participação nos 2 peditórios nacionais de rua;

Participação na Campanha de Natal Fnac/AMI;

Participação nas Feiras de Emprego dos concelhos de Calheta, Ribeira Brava, Funchal e Santana;

Participação na Feira das Vontades, na Feira do Voluntariado da Universidade da Madeira e na Feira 
das Artes;

Participação no Mercado Social organizado pela Associação de Investigação e Promoção  
da Economia Social (AIPES);

Dinamização de uma ação de informação no Sindicato de Hotelaria da Madeira;

Realização de cursos de socorrismo.

Acolhimento dos estágios curriculares e orientação do respetivo projeto de duas alunas finalistas da 
Licenciatura em Ciências de Educação da UMA – Universidade da Madeira.

Delegação de S. Miguel (Açores)

Delegação de S. Miguel

Participação nos 2 peditórios anuais de rua;

Recolha de Radiografias;

Recolha de brinquedos e livros para distribuir pelos ATL’s do concelho;

 Distribuição de material escolar a 30 alunos do 1.º ao 10.º ano;

Realização de rastreio de diabetes em parceria com o Lions Clube de S. Miguel  
e a Associação de Diabetes de S. Miguel;

Delegação da Terceira (Açores)

Delegação Terceira

Recolha de Radiografias;

Colaboração na iniciativa “Taleigo AMIgo”;

Realização de palestras em escolas;

Participação nos peditórios anuais de rua;

Apoio ao Centro Porta Amiga de Angra do Heroísmo.
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RESPONSABILIDADE  
SOCIAL EMPRESARIAL
A mudança de paradigma no mundo 

empresarial continua a ser evidente, na 

medida em que as empresas procu-

ram ser mais do que doadores, fazendo 

questão de se envolver no projeto que 

estão a apoiar e conhecer o impacto 

do mesmo. As empresas procuram as 

instituições da Economia Social porque 

reconhecem o seu papel primordial na 

procura e na implementação de solu-

ções para problemas sociais, mas, mais 

do que financiar a solução, querem 

fazer parte dela. Em resultado dessa 

parceria, em 2017 foram desenvolvi-

das várias ações com empresas, das 

quais destacamos algumas de seguida, 

que permitiram angariar donativos em 

dinheiro, bens, serviços e ações de divul-

gação e sensibilização.

Doação de Bens e Serviços
Em 2017, a AMI contou, novamente, 

com a doação de bens e serviços de 

vários parceiros, designadamente a 

Young & Rubicam na área da Publici-

dade, a Microsoft na área do software 

informático, os hipermercados Con-

tinente na área alimentar, a Compa-

nhia das Cores, na área do Design, a 

Visão na área da Comunicação Social, 

a Sociedade de Revisores Oficiais de 

Contas PKF & Associados na área de 

Auditoria, os Hotéis Vila Galé, o Grande 

Hotel do Porto, o Hotel Marina Atlân-

tico, o Hotel Tryp Oriente, o Hotel Cas-

cais Miragem, o Hotel Sheraton Porto, 

entre outros, na área da Hotelaria, para 

além de muitos outros apoios, que se 

descrevem, de seguida.

 

Voluntariado
e Sensibilização
Apoio Alimentar
Em 2017, o apoio alimentar continuou 

a ser uma das necessidades mais apon-

tadas pelos nossos beneficiários, face 

à ausência do FEAC e à sua substitui-

ção por um novo programa em moldes 

muito diferentes dos programas ante-

riores, pelo que foi necessário continuar 

a promover parcerias focadas na doa-

ção de bens alimentares. 

Assim, uma vez que a alimentação é 

uma questão de sobrevivência que, se 

não for resolvida, condicionará todo o 

trabalho de intervenção social, o apoio 

de vários parceiros foi crucial para dar 

resposta a esta necessidade, desta-

cando-se a continuação da parceria 

com os Queijos Santiago, a renovação 

da campanha “Saco Solidário”, promo-

vida pela Kelly Services, a recolha ali-

mentar em algumas lojas Continente, 

as doações da Nestlé Nutrição e da 

Nutrapor, e o apoio do Grupo Auchan, 

que permitiu a recolha de bens alimen-

tares nas lojas Jumbo, no âmbito do 

programa “Quinta- feira Solidária”.

VI Edição da Campanha Saco Solidário  
“O apoio que temos vindo a receber da Kelly tem sido fundamental uma vez que 

responde à maior necessidade que nos tem sido solicitada. A Alimentação. É notável 

como uma empresa se mobiliza para apoiar as pessoas que nos procuram e ao 

passarmos esta mensagem para os utentes eles recebem-na com emoção e 

acima de tudo com esperança pois conseguem perceber esta mobilização de 

algumas pessoas e empresas da nossa sociedade que não os “os esquece. Trata-se 

de alimentar o corpo e reconfortar a alma…”

Paulo Pereira, Diretor do Centro Porta Amiga de Coimbra
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Pelo 6.º ano consecutivo, a Kelly Services 

promoveu a campanha “Saco Solidá-

rio”, uma iniciativa exclusivamente orga-

QL]DGD�SHOD Kelly Services, que consiste 

HP�HQWUHJDU VDFRV�VROLGďULRV�Ď�VXD�UHGH�

de parceiros, clientes e colaboradores, 

aos quais solicita que aí coloquem os 

seus donativos.

Ao longo das 6 edições desta cam-

SDQKD,� IRUDP� Mď� DSRLDGRV  � PLOKD-

UHV� GH� EHQHILFLďULRV� DWUDYĖV� GH� PDLV  �

GH �42�075�.J�GH�SURGXWRV �DOLPHQWD-

UHV �H�EHQV �GH�KLJLHQH, �WHQGR�VHPSUH�

em conta as necessidades específicas 

de cada pessoa apoiada. Em 2017, a 

iniciativa permitiu recolher 4.575 kg, 

tendo sido distribuídos bens alimenta-

res a 5.473 pessoas e bens de higiene a 

1.237 pessoas.

Doação de Bens 
Alimentares e de Higiene 
Grupo Sonae MC
Graças à renovação da parceria com 

o Grupo Sonae MC, em 2017 foi possível 

UHFROKHU PDLV�GH�7�WRQHODGDV�GH�EHQV�

alimentares e de higiene em algumas 

lojas continente.

De salientar ainda que, em 2017, foram 

doados pelo Grupo Sonae MC, cerca 

GH 20�000ķ  GH�H[FHGHQWHV�DOLPHQWDUHV�

provenientes das lojas da Amadora e 

do Centro Comercial Vasco da Gama.

Parceiro Bens doados Valorização do 
donativo em 2017

Queijos Santiago Queijos Frescos. 7.515,20€

Nestlé Nutrição Infantil

Cereais, leite infantil,  
bolachas e outros 
produtos alimentares 
infantis.

9.111,98€

Nutrapor
Biscoitos, tostas, pão 
de forma e outros.

3.313,4€

Nivea
Produtos de proteção 
solar e  bolas 
insufláveis.

20.300€

OUTRAS DOAÇÕES DE BENS ALIMENTARES E DE HIGIENE 
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Campanha Solidária 
AMI/Auchan  
– Vales Escolares
Esta campanha solidária promovida 

pelo Grupo Auchan consiste na recolha 

e entrega de material escolar às crian-

ças e jovens apoiados nos Centros Porta 

Amiga da AMI, procurando, assim, com-

bater a pobreza e o abandono escolar.

De 21 de agosto a 2 de setembro, as 

lojas Jumbo e Pão de Açúcar, disponi-

bilizam a venda de vales escolares de 

1 a 5€ que são convertidos em mate-

rial escolar, sendo que o Grupo Auchan 

assume o compromisso de duplicar o 

valor doado pelos clientes.

Ao longo das 9 edições foram anga-

ULDGRV�PDLV�GH�1 PLOKđR�GH�HXURV�HP�

material escolar e apoiados mais de 

28.000 crianças e jovens.

Em 2017, a campanha permitiu anga-

riar €160.000 em material escolar para 

3.439 crianças e jovens.

Escola de Comércio 
de Lisboa
A parceria da AMI com a Escola de 

Comércio de Lisboa manteve-se em 

2017, através do acolhimento de está-

gios curriculares, da presença de alguns 

dos seus alunos em algumas iniciativas 

da instituição e da participação da AMI 

no júri de avaliação de algumas Provas 

de Aptidão Profissional.

Apoio na Área de Recursos 
Humanos, Formação 
e Higiene e Segurança 
no Trabalho
Em 2017, foram doados serviços de for-

mação no valor de €25.920,24, sendo 

de destacar os seguintes parceiros: 

Fómula do Talento, Cegoc, Galileu, 

ISEG, Centralmed e British Isles.
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CAMPANHAS E EVENTOS 
SOLIDÁRIOS
Campanha de Natal 2017
A VI I Missão Natal AMI , apadri-

QKDGD  QRYDPHQWH  SHOR� DWRU� 'LRJR�

Mesquita, permitiu proporcionar um 

1DWDO�PDLV�GLJQR�D�1�960�IDPĚOLDV ��PDLV�

de 5.000 pessoas).

Graças ao empenho de 43 parceiros e 

ao envolvimento de 40 voluntários na 

entrega dos cabazes, foi possível anga-

riar €26.727 em donativos monetários 

e €41.634 em donativos em espécie, 

que permitiram oferecer um cabaz de 

Natal a cada família e assegurar parte 

do acompanhamento social que lhes 

é prestado pelos equipamentos sociais 

da AMI. Foi também possível presen-

tear 140 crianças em Almada, Coim-

bra e Gaia, e oferecer “miminhos” (bens 

de higiene pessoal) a 528 seniores de 

Cascais, Chelas, Olaias, Funchal, Porto, 

Angra do Heroísmo, Vila Nova de Gaia, 

Coimbra e Lisboa (Graça).

Os cabazes de Natal e os miminhos dis-

tribuídos representam uma importante 

ajuda às famílias mais vulneráveis e só 

foram possíveis de angariar graças ao 

apoio e generosidade de doadores, 

voluntários e empresas:

Casinhas de Lisboa, Cerealis, Compa-

nhia das Agulhas, Creative Minds, DN 

– Técnica, EDP – Energias de Portugal, 

S.A., Esporão, Ferbar, Fundação AGEAS, 

Fundação PT, Gallo WorldWilde, GTE 

BS| Outsourcing Services, Hotel Mirage, 

Impact Hub Lisbon, Imperial, InnoWave 

Technologies, Jonhson & Jonhson , Kelly 

Services, L’Agence, MaxData, Mahle, 

Nestlé, Novo Banco, Oficina Moto, Ópti-

cas de Portugal, Petrotec, Phone House, 

Prisca, RAR, Science4you, Sensa Caffe, 

SONAE MC, Sovena, Totemic, Turbo-

mar, TURISFORMA – Formação e Con-

sultadoria, Lda, Wurth, Young & Rubi-

cam, Antena 1, Estrelas & Ouriços, Mais 

3UHYHQLU�H�573��'HFRUUHX,�DLQGD, H�PDLV�

uma vez, a campanha solidária Fnac/

AMI, que permitiu angariar €17.032, que 

serão aplicados em projetos de luta 

FRQWUD�D�SREUH]D�HP�3RUWXJDO� 
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Taleigo AMIgo
De acordo com o dicionário, um 

taleigo é um saco longo e estreito que 

corresponde a dois alqueires. Antiga-

mente faziam-se de pedaços de teci-

dos e até roupa velha era usada no seu 

fabrico. O resultado final dependia da 

imaginação de cada um. Resgatando 

HVWD�QRVVD�DQWLJD�WUDGLĔđR,�D &RPSD-

nhia das Agulhas associou-se à AMI para 

lançar o desafio do “Taleigo AMIgo, 

embrulhar com sentido a favor da AMI” 

tornado assim num embrulho solidá-

ULR�H�UHXWLOL]ďYHO��2 REMHWLYR�GR�WDOHLJR�

$0,JR  Ė  FRQWULEXLU� SDUD� RV� SURMHWRV�

desenvolvidos pela AMI, reunindo pes-

soas por um bem comum numa rede 

solidária.  Assim, em 2017, a Companhia 

das Agulhas, em parceria com escolas 

de costura no país, convidou voluntá-

rios a costurar um ou mais taleigos que 

foram doados à AMI, que, por sua vez, 

os colocou à venda na sua loja online 

e em vendas de Natal, por €5 cada, 

tendo sido produzidos 241 taleigos e 

angariados 1.205€ em pouco mais 

de 1 mês. As receitas obtidas com a 

venda dos Taleigos AMIgos foram apli-

cadas nos projetos de luta contra a 

pobreza da AMI em Portugal, e na com-

pra de cabazes de Natal para as famí-

lias apoiadas pela instituição. 

Finalmente, sendo o princípio do Taleigo 

assente no reaproveitamento de teci-

dos que, de outro modo, acabariam no 

lixo, ao embrulhar uma prenda com um 

Taleigo AMIgo, quem a recebe poderá 

encontrar múltiplas finalidades e dar 

um destino diversificado ao embrulho, 

evitando, assim, o desperdício de papel.

Pontos Solidários
Em 2017, a AMI beneficiou, mais uma 

vez, da conversão de pontos de fideli-

zação em donativos de duas entidades, 

nomeadamente a Altice e a REPSOL, 

cujas receitas angariadas reverteram 

a favor das vítimas dos incêndios de 

Pedrógão Grande, do projeto Ecoética 

e da luta contra a pobreza em Portu-

gal, respetivamente.

VOLUNTARIADO EMPRESARIAL 
Em 2017, a AMI continuou a contar com 

várias ações de voluntariado empresa-

rial, destacando-se as seguintes, que 

resultaram num total de mais de 800 

horas:

Projeto/Equipamento 
Social Intervencionado

Ação de Voluntariado
N.º de 
colaboradores/ 
N.º  de empresas

Beneficiários dos Centros 
Porta Amiga da AMI

Triagem de material 
escolar

+ de 70 
colaboradores  
de 1 empresa

Abrigo da Graça
Renovação  
do equipamento

67 voluntários  
de 1 empresa

Beneficiários dos Centros 
Porta Amiga da AMI

Entrega de Cabazes  
de Natal

40 voluntários  
de várias empresas

VOLUNTARIADO EMPRESARIAL 
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Uma boa prática
No final de 2017, uma equipa de volun-

tários da Auchan deu o seu tempo e 

dedicação para renovar o Abrigo 

Noturno da Graça. Pintaram janelas 

e cuidaram do jardim, mas também 

levaram para o Abrigo novas roupas 

de cama, toalhas e uma TV novinha 

em folha. Tudo para refrescar este 

equipamento social. De caminho, não 

se esqueceram dos beneficiários do 

Abrigo, a quem ofereceram roupa inte-

rior e kits de higiene pessoal.

Esta foi uma intervenção particular-

mente bem-vinda para Pedro Sousa, 

diretor do Abrigo Noturno da Graça, 

“um equipamento antigo e com muito 

uso, que precisava muito de ser melho-

rado, para o tornar mais agradável e 

acolhedor”. Mas é ainda mais do que 

isso. É também uma forma dos benefi-

ciários “valorizarem e acarinharem este 

espaço e de perceberem que há quem 

se interesse verdadeiramente por eles”. 

A prova disso é que muitos se envolve-

ram neste trabalho de recuperação e 

renovação. Algo que foi notado e apre-

ciado pelos voluntários da Auchan, que 

assim “também percebem melhor a 

realidade em que estas pessoas vivem 

e as ajuda a questionar um pouco mais 

os estereótipos habitualmente associa-

dos aos sem-abrigo”.

Este envolvimento e esta consciencia-

lização foi uma das razões que levou 

Pierre Delpierre, organizador desta ini-

ciativa, a convocar os funcionários da 

Auchan para esta ação de volunta-

riado. “A Auchan quer ser socialmente 

responsável, mas queremos sobretudo 

dar aos nossos colaboradores, mais 

sentido ao seu trabalho e ao seu dia-

-a-dia”. Pierre lançou o desafio, mas 

foram os colaboradores que o agarra-

ram com as duas mãos: “Começaram 

logo a ter ideias e a entusiasmarem-

-se”. O envolvimento dos utilizadores do 

abrigo também foi notado. “Para nós é 

muito importante que eles se envolvam 

e colaborem. É algo que nos motiva e 

nos enriquece”. Motivação foi, aliás, a 

palavra mais ouvida nesse dia. Motiva-

ção em ajudar. Em ser ajudado. Entre 

colaboradores da Auchan e em criar 

uma rede de solidariedade entre pes-

soas e empresas, em que não se deixe 

ninguém de fora.
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Abrigo Notuno da Graça
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Os  principais indicadores económi-

cos, nomeadamente o Produto Interno 

Bruto, o Deficit das Contas Públicas, o 

peso da Dívida Pública no PIB e a Taxa 

de Desemprego apresentaram em 

2017 uma evolução bastante positiva 

com valores que já não se verificavam 

há vários anos. Não obstante o com-

portamento destes indicadores, o que 

observamos é que estas melhorias não 

foram suficientes para ultrapassar as 

dificuldades sentidas pela população 

mais carenciada do nosso País.

Os Equipamentos Sociais da AMI con-

tinuaram a ser procurados por quem 

não teve condições para satisfazer as 

suas necessidades básicas.

No plano internacional, continuámos a 

ser abordados por inúmeras organiza-

ções que no terreno procuram minorar 

as condições de vida das populações 

mais fragilizadas.

A atividade humanitária da AMI man-

teve por isso em 2017 o mesmo esforço 

de anos anteriores.

RECEITAS
Na sequência das medidas tomadas, 

foi possível beneficiar de maior diver-

sificação de receitas, nomeadamente 

com rendas de imóveis adquiridos.

Procurou-se com essas medidas não 

diminuir a capacidade de resposta às 

inúmeras solicitações com origem, quer 

em Portugal, quer nos diversos países 

onde a AMI atua.

O apoio disponibilizado pelos Equipa-

mentos Sociais da AMI em Portugal à 

população mais vulnerável só foi pos-

sível com a comparticipação do Minis-

tério do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social através dos diver-

sos protocolos acordados. No âmbito 

internacional, é de destacar a parce-

ria com a UNICEF para alguns dos pro-

jetos em curso na Guiné-Bissau. Foram 

também estabelecidos protocolos 

com a Câmara Municipal de Lisboa 

para comparticipação no funciona-

mento de um Abrigo Noturno e com 

as Câmaras Municipais de  Almada, 

Angra do Heroísmo, Cascais, Coimbra 

e Funchal  para pagamento de des-

pesas relativas a necessidades básicas 

de munícipes dos respetivos concelhos.

No âmbito empresarial são de desta-

car os apoios da Microsoft, Novo Banco, 

Esegur, Fnac, Altice, Gracentur, Biscana, 

Petrotec e Banco Carregosa.

A nível fundacional foi possível contar 

com o apoio das Fundações Ageas, PT 

e Stanley Ho.

Foram, ainda, desenvolvidas diversas 

campanhas de angariação de fundos 

nomeadamente, dois Peditórios nacio-

nais de Rua, Mailings dirigidos aos doa-

dores habituais, recolha e reciclagem 

de radiografias, óleos alimentares usa-

dos, telemóveis, artigos elétricos e ele-

trónicos, papel e roupa usada.

A AMI foi escolhida por um elevado 

número de contribuintes na consigna-

ção do IRS, no recebimento de multas 

e como beneficiária de legados testa-

mentários. As receitas provenientes do 

Cartão de Saúde foram também signi-

ficativas. As disponibilidades financeiras 

foram geridas de forma atenta, con-

4.1 ORIGEM DE RECURSOS
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2014 2015 2016 2017

Entidades Internacionais 0% 2% 2% 1%

Entidades Públicas 24% 21% 19% 21%

Entidades Privadas 2% 1% 3% 5%

Donativos 15% 7% 7% 7%

Donativos em Espécie 4% 5% 6% 5%

Ganhos Financeiros 16% 22% 16% 11%

Outras Receitas 12% 13% 18% 19%

Cartão de Saúde 27% 29% 29% 31%

Total 100% 100% 100% 100%

tribuindo para o resultado obtido, sem 

correr riscos descontroláveis. Foi possí-

vel incrementar as receitas de arrenda-

mentos com a rentabilização de dois 

imóveis entretanto adquiridos.

EVOLUÇÃO DA REPARTIÇÃO 
DAS RECEITAS
As receitas de entidades internacionais 

resultaram da parceria com a Unicef.

Os financiamentos públicos fixaram-se 

em 21%. 

Os valores provenientes de outras recei-

tas mantiveram-se com a valorização 

de empresas participadas, arrenda-

mentos e venda de produtos recicláveis.
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Rubricas Notas
Datas

31/12/2017 31/12/2016

Ativo 
Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis afetos à atividade operacional
Ativos fixos tangíveis afetos à propriedades de investimento
Investimentos em curso
Ativos Intangíveis
Participações financeiras - método equiv. patrimonial
Outros investimentos financeiros
Depósitos bancários
Outros instrumentos financeiros

4,1
4,2
4,3

5
11,1

11,2,1
16,2,1
11,2,2

4 733 226,71
6 660 769,36 
3 792 934,68

105 480,69
6 821 392,45 
344 833,44�
162 011,77 

11 012�260,16����
   

4 767 841,98 
5 954 968,16
4 253 027,19 

512 125,75
5 934 526,45 

330 973,44 
370 522,91

10 676 700,10  

33 632 909,26� 32�800�685,98 

Ativo corrente
Inventários
Clientes
Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber
Diferimentos
Outros instrumentos financeiros
Caixa e depósitos bancários 

7
16,2,2
16,2,7
16,2,3
16,2,4
11,2,2
16,2,1

32 107,71 
11 932,43 

4 271,33 
1 222 767,08 

57 397,89 
611 737,00 

2 724 408,53  

54 674,34 
14 405,34 

392,30 
973 082,34 

47 354,82
533 680,00

2 996 218,70   

Total do Ativo 38 297�531,23 37�420�493,82

Fundos Patrimoniais e Passivo
Fundos Patrimoniais
Fundo inicial
Resultados transitados
Ajustamentos em ativos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variações nos fundos patrimoniais

11,3,1
11,3,2
11,3,3
11,3,4
11,3,5

24 939,89�
32 442 829,19 

806 002,83�
1 218 187,34�

447 651,30  

24 939,89�
31 674 696,00 

806 002,83�
1 218 187,34�

864 802,30

34 939 610,55� 34 588�628,36

Resultado líquido do período 1 039 304,56 835 933,19

Total do fundo de capital 35 978�915,11 35 424 561,55 

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 9 340 723,28 353 704,24 

340 723,28 353 704,24

Passivo corrente
Fornecedores
Pessoal
Estado e outros entes públicos
Outras contas a pagar
Diferimentos

16,2,5
16,2,6
16,2,7
16,2,8
16,2,4

92 420,84 
3 460,00 

107 970,67
1 565�025,20�

209 016,13  

82 595,70 
4 234,69 

94 735,83 
1 283�625,41�

177 036,40 

1 977 892,84 1 642 228,03�

Total do Passivo 2 318 616,12 1 995 932,27 

Total dos Fundos Patrimoniais e Passivo 38�297�531,23 37 420 493,82

Unidade Monetária: Euros

 Leonor Nobre
Vice-Presidente

Fernando de La Vieter Nobre
Presidente

4.2 BALANÇO
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PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

Rendimentos e Gastos Notas
Datas

Ano 2017 Ano 2016

Vendas e serviços prestados
Subsídios, doações e legados à exploração
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas
Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal
Imparidade de inventários (perdas/reversões)
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)
Imparidade de instrumentos fianceiros  (perdas/reversões)
Imparidade de invest.financeiros (perdas/reversões)
Imparidade de propriedade de investimento (perdas/reversões)
Provisões (aumentos/reduções)
Aumentos/reduções de justo valor
Outros rendimentos 
Outros gastos 

8,1
8,2
8,3
8,4
8,5
8,6
8,6
8,6
8,6
8,6

9
11,2,2

8,7
8,8

3 665�321,52�
4 120�364,95�

�5 645,23�
(4 817 092,17)
(2 986 631,54)

(37 432,50) 
(8 248,86) 
15 110,30 
81 462,01 
68 000,00
12 980,96 

372 434,55 
1 594 381,48 
(605 366,15)

3 636 412,23�
4 303 353,56�
�26 482,78�

�5 319 007,59�
�2 871 614,49�

331 335,15
6 485,81
4 297,21
7 310,84

�168 000,00���
34 612,81

206 030,29
1 230 116,34�
�424 308,43�

5HVXOWDGR�DQWHV�GH�GHSUHFLDĔĢHV, 
gastos de financiamento e impostos 1�469�639,32� 950 540,95

Gastos/reversões de depreciação e amortização 4,1 4,2  8,9 (681 460,58) �528 081,03�

Resultado operacional 
(antes de gastos de financiamento e impostos)

788�178,74� 422 459,92

Juros e rendimentos similares obtidos 8,10 251 125,82 413 473,27�

Resultado antes de impostos 1�039�304,56� 835 933,19

Imposto sobre o rendimento do período 3,1,1 v)

Resultado líquido do período 1�039�304,56 835 933,19�

Unidade Monetária: Euros

 Leonor Nobre
Vice-Presidente

Fernando de La Vieter Nobre
Presidente

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA
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Ano 
2017

Ano 
2016

Atividades Operacionais
Recebimentos de Clientes e utentes
Pagamentos de subsídios
Pagamentos de apoios
Pagamento de bolsas
Pagamento a Fornecedores
Pagamento ao Pessoal

7301627,58

(4 365 170,87)
(2 987 406,23)

6 999 961,74 

(4 353 567,28)
(2 870 459,80)

Fluxo gerado pelas Atividades Operacionais
Pagamento / Recebimento do imposto sobre o rendimento 
Outros recebimentos / pagamentos

(50 949,52)

61 900,23

(224 065,34)

(20 418,34)

Atividades de Investimento
Pagamentos de:
Ativos Fixos Tangíveis
Ativos Fixos Intangíveis
Propriedades de Investimento
Investimentos Financeiros
Outros Ativos (Investimentos em Curso)
Recebimentos de:
Ativos Fixos Intangíveis
Investimentos Financeiros 
Subsídios ao Investimento 
Juros e Rendimentos similares

10�950,71

(129 153,91)

(130 916,42)
(297 908,61)
(138 338,37)

(4 898,02)
372 434,55

251 125,82

�244�483,68�

(200 183,21)

(3 819 466,36)
(1 131 248,18)
(3 755 866,65)

1 916 850,20 
 

413 473,27

Fluxo gerado pelas Atividades de Investimento �77�654,96� �6�576�440,93��

Realização de Fundos
Cobertura de Prejuízos
Doações
Pagamentos de:
Financiamentos Obtidos
Juros e Gastos Similares
Cobertura de Prejuízos 
Outras Operações de Financiamento   

Fluxo gerado pelas Atividades de Financiamento 0,00 0,00 

Variação de Caixa e Equivalentes

Efeitos das diferenças de câmbio

Caixa e Equivalentes no Início do Período
Caixa e Equivalentes no Fim do Período

�66�704,25�

14�577�121,71
14�510�417,46�

�6�820�924,61�

21 398 046,32�
14 577 121,71��

�66�704,25� �6 820 924,61�

Unidade Monetária: EurosPERÍODO DE 01 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 2017

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

 Leonor Nobre
Vice-Presidente

Fernando de La Vieter Nobre
Presidente
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FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA INTERNACIONAL 

DEMONSTRAÇÃO (INDIVIDUAL) DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS 
PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2017 E 2016 Unidade Monetária: Euros

Rubricas Notas Capital 
Social

Resultados 
Transitados

Ajustam.  
At Financ.

Excedentes
Revalorização

Outr.  
Variaç. 
Capit.  
Próprio

Resultado 
líquido 

do período
Total

Posição no início  
GR�3HUĚRGR�GH�2016

24�939,89 31�779�839,57 806�002,83 1�218�187,34 360�126,55 -85�143,57 34�237�511,79

Aplicação  
do Resultado 
exercício 2015

-85 143,57 85 143,57 0,00

Outras variações -20 000.00 0,00 0,00 -314 726,25 -334 726,25

Subsídios, doações  
e legados recebidos

819 402,00
819 402,00

Sub total 0,00 -105�143,57 0,00 0,00 504�675,75 85�143,57 484�675,75

Resultado 
H[HUFĚFLR�2016

835�933,19 835�933,19

Posição no final d 
R�3HUĚRGR�GH�2016

24�939,89 31�674�696,00 806�002,83 1�218�187,34 864�802,30 835�933,19 35�424�561,55

Aplicação do 
Resultado exercício 
2016

835 933,19 -835 933,19 0,00

Outras variações -67 800,00 -417 151,00 -484 951,00

Subsídios, doações  
e legados recebidos

0,00

Sub total 768�133,19 0,00 0,00 -417�151,00 -835�933,19 -484�951,00

Resultado  
H[HUFĚFLR�2017

1�039�304,56 1�039�304,56

Posição no fim  
GR�3HUĚRGR�GH�2017

24�939,89 32�442�829,19 806�002,83 1�218�187,34 447�651,30 1�039�304,56 35�978�915,11

 Leonor Nobre
Vice-Presidente

Fernando de La Vieter Nobre
Presidente
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1 – IDENTIFICAÇÃO 
DA ENTIDADE
A Fundação de Assistência Médica Inter-

nacional - FUNDAÇÃO AMI – adiante 

designada por AMI é uma instituição 

de utilidade pública (NIPC 502744910), 

fundada em 05 de dezembro de 1984.

A AMI é uma Organização Não Gover-

namental (ONG) portuguesa, privada, 

independente, apolítica e sem fins 

lucrativos que tem como objetivos lutar 

contra a pobreza, a exclusão social, o 

subdesenvolvimento, a fome e as seque-

las da guerra, em qualquer parte do 

Mundo; tem como atividade principal 

a prestação de ajuda humanitária quer 

em território nacional, quer em largas 

parcelas do resto do Mundo.

A AMI tem sede na Rua José do Patro-

cínio, 49 1959-003 Lisboa. Constituem 

receitas da AMI donativos em dinheiro 

e em espécie efetuados por empresas 

e particulares, financiamentos públicos 

e particulares como contrapartida de 

atividades suportadas pela AMI e ren-

dimentos provenientes de investimentos 

imobiliários, financeiros e de outras ini-

ciativas. Estas demonstrações financei-

ras foram aprovadas pela Administra-

ção da Fundação em reunião de 21 de 

março de 2018. É opinião do Con-

selho de Administração que estas 

demonstrações financeiras refletem  

de forma verdadeira e apropriada as 

operações da Fundação, bem como 

a sua posição e performance finan-

ceira e fluxos de caixa.

Todos os valores apresentados são 

expressos em euros.

2 – REFERENCIAL 
CONTABILÍSTICO 
DE PREPARAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras ane-

xas estão em conformidade com o 

Decreto Lei nº 98/2015 de 2 de junho 

que transpõe para a ordem Jurídica 

Interna  a Diretiva nº 2013/34/EU do Par-

lamento Europeu e do Conselho de 26 

de junho de 2013 que inclui as normas 

contabilísticas e de relato financeiro 

para entidades do sector não lucra-

tivo (ESNL) . Devem entender-se como 

fazendo parte daquelas normas, os 

Modelos de Demonstrações Financei-

ras constantes do artigo 4º da porta-

ria nº 220/2015 de 24 de julho.

Sempre que o ESNL não responda a 

aspetos particulares de transações 

ou situações, são aplicadas supletiva-

mente e pela ordem indicada, as Nor-

mas Internacionais de Contabilidade e 

Normas Internacionais de Relato Finan-

ceiro (IFRS) emitidas pelo IASB, e respeti-

vas interpretações SIC-IFRIC.

As demonstrações financeiras, que 

incluem o balanço, a demonstração 

dos resultados por natureza, a demons-

tração dos fundos patrimoniais, a 

demonstração dos fluxos de caixa e o 

anexo, são expressas em euros e foram 

preparadas segundo os pressupostos 

da continuidade das operações e em 

conformidade com o regime de acrés-

cimos, tendo em conta as seguintes 

características qualitativas: compreen-

sibil idade, relevância, materialidade, 

fiabil idade, representação fidedigna 

da substância sobre a forma, neutra-

lidade, prudência, plenitude e compa-

rabilidade.

As políticas contabil ísticas apresen-

tadas na nota 3 foram utilizadas nas 

demonstrações financeiras para os 

períodos findos a 31 de dezembro de 

2017 e 31 de dezembro de 2016.

3 – POLÍTICAS 
CONTABILÍSTICAS, 
ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS 
CONTABILÍSTICAS E ERROS 
3.1 – Principais 
políticas contabilísticas
a) As demonstrações financeiras foram 

preparadas a partir dos livros e regis-

tos contabilísticos da Fundação, no 

pressuposto da continuidade das 

operações e tomando por base o 

custo histórico, com exceção da 

rubrica de Instrumentos Financeiros 

detidos para Negociação, a qual se 

encontra reconhecida ao justo valor 

e da rubrica de Participações Finan-

ceiras que se encontra avaliada pelo 

método de equivalência patrimonial.

A preparação das demonstrações 

financeiras de acordo com as NCRF-

-ESNL requer que a Administração for-

mule julgamentos, estimativas e pres-

supostos que afetam a aplicação das 

políticas contabilísticas e o valor dos 

ativos, passivos, rendimentos e gastos. 

As estimativas e pressupostos associa-

4.3 ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017
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o ativo na localização e condi-

ção necessárias, para o mesmo ser 

capaz de funcionar da forma pre-

tendida, deduzido das respetivas 

amortizações.

As amortizações do exercício são cal-

culadas pelo método das quotas cons-

tantes em função da vida útil de cada 

ativo e do seu eventual valor residual 

e registadas por contrapartida da 

rubrica “Amortizações e Depreciações” 

da Demonstração de Resultados.

As taxas anuais de amortizações uti-

l izadas foram as seguintes, por per-

centagem: 

Na data da transição para as NCRF, 

a Fundação AMI decidiu considerar 

como custo dos ativos fixos tangíveis o 

seu valor reavaliado determinado em 

conformidade com as anteriores polí-

ticas contabilísticas, o qual era com-

parável em termos gerais ao custo, 

mensurado de acordo com a NCRF 7.  

Os Imóveis adquiridos até 31 de 

dezembro de 1999 foram reavaliados 

com base em avaliação económica 

dos são baseados na experiência his-

tórica e noutros fatores considerados 

razoáveis de acordo com as circuns-

tâncias e formam a base para os jul-

gamentos sobre os valores dos ati-

vos e passivos cuja valorização não é 

evidente através de outras fontes. Os 

resultados reais podem diferir das esti-

mativas. As questões que requerem um 

maior grau de julgamento ou com-

plexidade, ou para as quais os pres-

supostos e estimativas são conside-

rados significativos, são apresentados 

na Nota 3.3 – Principais estimativas 

e julgamentos util izados na elabora-

ção das demonstrações financeiras. 

Dado que em 2016 a Administração 

optou por uma alteração da política 

de aplicação dos recursos financei-

ros disponíveis, optando por incremen-

tar o investimento em propriedades de 

investimento, diminuindo as aplicações 

no mercado financeiro, por razões de 

segurança e rendibilidade, foi decidido 

efetuar a avaliação económica por 

entidade independente do conjunto 

das propriedades (de investimento e 

operacionais) que constituem o patri-

mónio da Fundação (cerca de 40% do 

total do Ativo). O resultado global da 

avaliação foi superior ao valor conta-

bilístico em cerca de 1,38% (€208,000), 

embora no que se refere apenas às 

propriedades de investimento exista 

uma diferença negativa de valoriza-

ção da ordem 2,3% (€226,000). No final 

do exercício de 2016 foi reforçada a 

imparidade de propriedades de inves-

timento constituída em anos anteriores 

em €168,000 (cento e sessenta e oito 

mil euros) e que foi reconhecido como 

custo no exercício de 2016, de modo 

a que o seu valor final corresponda ao 

diferencial assinalado no parágrafo 

anterior.

Em 2017 foi adquirido um aparta-

mento sito na Rua Vitorino Nemésio 

em Coimbra afeto a Propriedades de 

Investimento que foi igualmente valori-

zado por entidade independente, pelo 

que no final deste exercício a diferença 

entre o valor contabilístico das proprie-

dades de investimento e o seu valor de 

mercado com base nas avaliações de 

2016 e 2017 era de €158,000 (cento e 

cinquenta e oito mil euros), tendo sido 

ajustada a imparidade para este valor.

As principais políticas contabilísticas uti-

lizadas na preparação das demonstra-

ções financeiras encontram-se descri-

tas nos pontos seguintes. A aplicação 

destas políticas foi efetuada de forma 

consistente nos períodos comparativos.

3.1.1 - Outras políticas 
contabilísticas relevantes
a) Ativos fixos tangíveis afetos 

 à atividade operacional. 

 Os ativos fixos tangíveis encontram-

-se registados ao custo de aquisi-

ção que compreende o seu preço 

de compra, incluindo os impos-

tos de compra não reembolsá-

veis, após dedução dos descontos e 

abatimentos, quaisquer gastos dire-

tamente atribuíveis para colocar  

Edifícios e outras 
construções

2

Equipamento básico 10 – 20

Equipamento 
de transporte

25 – 50

Ferramentas 
e utensílios

25 – 12,25

Equipamento administrativo 10 – 33,33

Bens em estado de uso 50
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Edifícios e outras 

construções
2

efetuada por entidade credível e inde-

pendente, de acordo com as disposi-

ções legais em vigor e o valor da res-

petiva Reserva de Reavaliação consta 

dos fundos Patrimoniais da Fundação.

Existindo algum indício de que se verifi-

cou uma alteração significativa da vida 

útil ou da quantia residual de um ativo, 

é revista a depreciação desse ativo de 

forma prospetiva para refletir as novas 

expectativas. Os dispêndios com repa-

ração que não aumentem a vida útil dos 

ativos nem resultem em melhorias signi-

ficativas nos elementos dos ativos fixos 

tangíveis são registados como gasto do 

período em que são suportados.

b) Ativos Fixos tangíveis afetos 

 a propriedades de investimento

Também os ativos fixos tangíveis 

afetos a propriedades de investi-

mento se encontram registados ao 

custo de aquisição e/ou doação que 

compreende o seu preço de com-

pra, incluindo os impostos de com-

pra não reembolsáveis, após dedu-

ção dos descontos e abatimentos, 

quaisquer gastos diretamente atri-

buíveis para colocar este bem em 

condições de ser colocado no mer-

cado para rentabilização, deduzido 

das respetivas amortizações.

As amortizações do exercício são 

calculadas pelo método das quo-

tas constantes em função da vida 

útil de cada ativo e do seu eventual 

valor residual e registadas por con-

trapartida na rubrica “Amortizações 

e Depreciações” da Demonstração 

de Resultados. As taxas anuais de 

amortizações util izadas foram as 

seguintes, por percentagem: 

c) Investimentos em curso

O valor destes ativos é constituído 

pelos sucessivos gastos de aquisi-

ção, construção e outros necessá-

rios para a entrada em funciona-

mento dos equipamentos. Quando 

se encontrarem concluídos serão 

transferidos para Ativos Fixos Tangí-

veis ou para Propriedades de Inves-

timento.

 

d) Participações Financeiras 

– Método de Equivalência 

Patrimonial

As participações financeiras em 

associadas ou participadas são 

registadas pelo método de equiva-

lência patrimonial. Consideram-se 

como associadas empresas em que 

a Fundação AMI detém uma parti-

cipação superior a 20% exercendo 

dessa forma uma influência signifi-

cativa nas suas atividades; conside-

ram-se como participadas quando 

a participação é inferior a 20%.

e) Outros investimentos financeiros

Outros investimentos financeiros da 

Fundação AMI sem reconhecimento 

oficial em mercados normalizados 

(arte e filatelia) são valorizados ao 

custo de aquisição e/ou de doação 

diminuído de imparidades entre-

tanto verificadas. 

f) Depósitos a Prazo

Estes meios monetários estão con-

tratualizados por períodos superio-

res a um ano e encontram-se valo-

rizados pelo montante imobilizado, 

assumindo-se que a remuneração a 

obter será igual ou superior ao valor 

de desconto deste ativo.

g) Instrumentos financeiros detidos 

para negociação

Desde sempre, a Fundação AMI uti-

lizou como critério de valorização 

o valor atual do instrumento finan-

ceiro à data de Balanço, valor esse 

indicado pela entidade gestora do 

instrumento. Valorizações positivas 

ou negativas ocorridas durante o 

exercício são reconhecidas como 

ganhos ou perdas de justo valor.

h) Imparidades de Ativos

À data de cada relato e sempre que 

seja identificado um evento ou alte-

ração das circunstâncias que iden-

tifiquem que o montante pelo qual 

o ativo se encontra registado não 

possa ser recuperável, é efetuada 

uma avaliação da imparidade dos 

ativos.
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Sempre que o montante pelo qual o 

ativo se encontra registado é supe-

rior à sua quantia recuperável, é 

reconhecida uma perda por impa-

ridade, registada na demonstração 

dos resultados na rubrica “Perdas 

por imparidade”. A quantia recu-

perável é a mais alta entre o preço 

de venda líquido e o valor de uso. 

O preço de venda líquido é o mon-

tante que se obteria com a aliena-

ção do ativo, numa transação entre 

entidades independentes e conhe-

cedoras, deduzido dos gastos dire-

tamente atribuíveis à alienação. O 

valor de uso é o valor presente dos 

fluxos de caixa estimados que são 

esperados que surjam do uso con-

tinuado do ativo e da sua aliena-

ção no final da sua vida útil. A quan-

tia recuperável é estimada para 

cada conjunto de ativos, com espe-

cial relevo nos ativos fixos tangíveis 

(quer os afetos à atividade opera-

cional, quer os afetos a proprieda-

des de investimento) onde é ava-

liado e comparado o “portfolio” do 

conjunto de bens existentes. 

As perdas por imparidade de contas 

a receber são registadas em fun-

ção dos riscos de cobrança identifi-

cados no final do exercício em rela-

ção aos saldos a receber de clientes 

e outros devedores, através da aná-

lise da antiguidade dos saldos e de 

dificuldades financeiras conhecidas 

nos devedores.

As perdas por imparidade nos inven-

tários são registadas tendo em 

atenção quer a sua origem (no caso 

de inventários doados à Fundação), 

quer o seu destino (o uso em mis-

sões nacionais e internacionais); nes-

tas condições considera-se que o 

valor de mercado é nulo, pelo que o 

valor da imparidade iguala o valor 

daqueles ativos. Nos restantes inven-

tários apenas se registam impari-

dades quando o valor previsto de 

realização é inferior ao do custo 

registado e por aquela diferença.

A reversão de perdas por impari-

dade reconhecidas em exercícios 

anteriores é registada quando se 

conclui que as perdas por impari-

dade reconhecidas anteriormente 

já não existem ou diminuíram. A 

reversão das perdas por imparidade 

é efetuada até ao limite da quan-

tia que estaria reconhecida (líquida 

de amortização ou depreciação) 

caso a perda por imparidade não 

se tivesse registado em exercícios 

anteriores.

 

i) Inventários

 Os inventários da Fundação AMI divi-

dem-se nos seguintes três grupos:

a) Inventários destinados a comerciali-

zação que são valorizados ao custo 

de aquisição, o qual inclui as des-

pesas adicionais de compra, tais 

como as despesas de transporte.

b) Inventários destinados às missões 

nacionais e internacionais, oriundos 

de doações e reconhecidos pelo 

valor atribuído a essas doações; 

tal como referido na alínea i) ante-

rior, considera-se nulo o seu valor 

de mercado pelo que se regista a 

correspondente imparidade.

Para qualquer dos dois grupos acima 

referidos o método utilizado no custeio 

das saídas é o custo médio ponderado 

e, no caso dos inventários destinados 

às missões nacionais e internacionais, a 

respetiva reversão da imparidade.

j) Clientes e outras contas a receber

As vendas e outras operações são 

registadas pelo seu valor nominal 

uma vez que correspondem a cré-

ditos de curto prazo e não incluem 

juros debitados. No final de cada 

período de relato são analisadas 

as contas de clientes e outros deve-

dores de forma a avaliar se existe 

alguma evidência objetiva de que 

não são recuperáveis. Se assim for é 

de imediato reconhecida a respe-

tiva perda por imparidade.  
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k) Caixa e depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica 

Caixa e depósitos bancários corres-

pondem aos valores de caixa, depó-

sitos bancários à ordem e a prazo 

e outras aplicações de tesouraria, 

vencíveis a menos de um ano e que 

possam ser imediatamente mobi-

lizáveis com risco insignificante de 

alteração de valor.

Os descobertos bancários são apre-

sentados no Balanço, no passivo cor-

rente, na rubrica “Financiamentos 

obtidos”. Esta conta inclui todas as 

rubricas que tenham liquidez ime-

diata e cujo valor presente seja igual 

ao valor nominal.

Moeda Funcional e Transações em 

Moeda Estrangeira – A moeda fun-

cional adotada pela Fundação é o 

euro. Esta escolha é determinada 

pelo domínio quase exclusivo das 

transações em Euros e reforçada 

pelo facto de a moeda de relato 

ser também o Euro. As transações 

expressas em moeda estrangeira 

são convertidas em Euros utilizando 

taxas de câmbio que se verificaram 

no momento da troca de moeda 

ou que se aproximam das taxas ofi-

ciais vigentes à data da operação. 

As diferenças de câmbio realizadas 

no exercício, bem como as poten-

ciais apuradas nos saldos existen-

tes na data do Balanço, por refe-

rência às paridades vigentes nessa 

data, integram os resultados corren-

tes do exercício.

l) Classificação dos fundos 

patrimoniais ou passivo

Os passivos financeiros e os instru-

mentos de capital próprio são clas-

sificados de acordo com a substân-

cia contratual, independentemente 

da forma legal que assumem.

m) Provisões

As provisões são reconhecidas 

quando e somente a entidade 

tenha uma obrigação presente 

(legal ou construtiva) resultante de 

um evento passado, seja provável 

que para a resolução dessa obriga-

ção ocorra uma saída de recursos 

e o montante da obrigação possa 

ser razoavelmente estimado. As pro-

visões são revistas na data de cada 

demonstração da posição finan-

ceira e ajustadas de modo a refle-

tir a melhor estimativa a essa data.

n) Fornecedores 

 e outras dívidas a terceiros 
As dívidas a fornecedores e a outros 

terceiros são registadas pelo seu 

valor nominal uma vez que corres-

pondem a dívidas de curto prazo, 

para os quais o efeito do desconto 

é imaterial.

o) Ativos e passivos contingentes

Os ativos contingentes são possí-

veis ativos que surgem de aconte-

cimentos passados e cuja existên-

cia somente será confirmada pela 

ocorrência, ou não, de um ou mais 

eventos futuros incertos não total-

mente sob o controlo da entidade.

Os ativos contingentes não são 

reconhecidos nas demonstrações 

financeiras mas divulgados no anexo 

quando é provável a existência de 

um benefício económico futuro.

Os passivos contingentes são defini-

dos como: obrigações possíveis que 

surjam de acontecimentos passados 

e cuja existência somente será con-

firmada pela ocorrência, ou não, de 

um ou mais acontecimentos futu-

ros incertos não totalmente sob o 

controlo da entidade; ou obriga-

ções presentes que surjam de acon-

tecimentos passados que não são 

reconhecidas porque não é provável 

que um fluxo de recursos que afete 

benefícios económicos seja neces-

sário para liquidar a obrigação ou 

a quantia da obrigação não possa 

ser mensurada com suficiente fia-

bilidade. Os passivos contingentes 

não são reconhecidos nas demons-

trações financeiras, sendo os mes-

mos divulgados no anexo, a menos 

que a possibilidade de uma saída de 

fundos afetando benefícios econó-

micos futuros seja remota, caso em 

que não são objeto de divulgação.

p) Rédito e especialização 

 dos exercícios

Os ganhos decorrentes das vendas e 

prestações de serviços são reconhe-

cidos na demonstração de resulta-

dos do período em que ocorrem e 
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os gastos incorridos ou a serem incor-

ridos referentes à transação podem 

ser fiavelmente mensurados. Estes 

valores são reconhecidos líquidos de 

impostos, descontos e outros gastos 

inerentes à sua concretização pelo 

justo valor do montante recebido 

ou a receber. Os subsídios à explo-

ração correspondem essencialmente 

a donativos de pessoas singulares 

ou coletivas e subsídios de Entida-

des Públicas Nacionais ou Interna-

cionais, que se destinam a financiar 

parcialmente a atividade da Funda-

ção; são reconhecidos com rédito no 

momento do seu recebimento, ou 

quando existe a forte probabilidade 

de tal ocorrer em momento futuro.

As restantes receitas e despesas são 

registadas de acordo com o pres-

suposto do acréscimo pelo que são 

reconhecidas à medida que são 

geradas independentemente do 

momento em que são recebidas ou 

pagas. As diferenças entre os mon-

tantes recebidos e pagos e as cor-

respondentes receitas e despesas 

geradas são registadas nas rubricas 

de “Diferimentos” ou “outras contas a 

pagar ou a receber”.

Os rendimentos e gastos são regis-

tados independentemente do 

momento do recebimento e do 

pagamento, respetivamente. Quan- 

do os recebimentos ou os paga-

mentos acontecem antes dos rendi-

mentos e gastos há lugar ao registo 

de Diferimentos, Passivos ou Ativos,  

respetivamente. Se os recebimentos 

e os pagamentos antecipados não 

estiverem afetos a uma transação 

específica, então não deverão ser 

considerados como diferimentos mas 

sim como adiantamentos de deve-

dores ou a credores.

q) Recebimento da consignação 

 de 0,5% de IRS

De acordo com a Lei nº 16/2001 os 

contribuintes podem livremente dis-

por de 0,5 % do seu IRS, atribuindo-o 

a instituições que se tenham candi-

datado a essa consignação. Desde 

o primeiro momento em que tal foi 

possível, a Fundação AMI tem-se 

candidatado a esta consignação.

Dada a incerteza que envolve a 

generosidade dos contribuintes e o 

número de instituições que se can-

didatam aquela consignação – a 

partir do ano de 2011 o número de 

candidatos foi multiplicado por nove 

– a AMI decidiu apenas considerar 

como proveito de consignação de 

0,5% IRS no momento do seu efetivo 

recebimento.

Os valores recebidos durante os 

exercícios de 2016 e de 2017, res-

peitam respetivamente ao IRS refe-

rente aos rendimentos auferidos em 

2014 e 2015 e de que os contribuin-

tes fazem as declarações em 2015 

e 2016. Foram considerados como 

rendimentos dos exercícios de 2016 

e de 2017 €239.750,24 (duzentos e 

trinta e nove mil, setecentos e cin-

quenta euros e vinte e quatro cênti-

mos) e €171.417,34 (cento e setenta 

e um mil, quatrocentos e dezassete 

euros e trinta e quatro cêntimos) 

respetivamente, dado que a Fun-

dação entende que estes valores se 

destinam a financiar a sua atividade 

corrente. Igualmente para financiar 

a atividade corrente considerou-se 

os recebimentos em 2016 e 2017 de 

€17.749,59 (dezassete mil, setecentos 

e quarenta e nove euros e cinquenta 

e nove cêntimos) e de €27.424,40 

(vinte e sete mil, quatrocentos e vinte 

e quatro euros e quarenta cêntimos) 

resultantes da doação do IVA supor-

tado pelos contribuintes e passível 

de ser deduzido em IRS que estes 

decidiram doar à Fundação AMI 

juntamente com os 0,5% referidos 

nos parágrafos anteriores.

A Autoridade Tributária e Aduaneira 

ainda não transferiu o valor da con-

signação do IRS ou do IVA de 2016. 

No entanto, a Fundação AMI man-

terá a política contabil ística, pelo 

que aqueles valores serão reconhe-

cidos como rendimento no exercí-

cio de 2018 dado que se destinam 

a financiar a atividade daquele 

exercício. 
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r) Testamentos

A AMI tem recebido ao longo dos 

anos heranças em dinheiro, ativos 

financeiros e ativos imobiliários que a 

generosidade dos testamenteiros lhe 

resolve atribuir.

s) Obras de arte

A Fundação AMI recebe, a título de 

donativo, obras de arte (pinturas, 

esculturas) que a generosidade dos 

artistas lhe atribui. Estas estão con-

sideradas no ativo da AMI como 

Outros Investimentos Financeiros – 

ver nota 11.2.1 deste Anexo - e se se 

perspetivar que o valor contabilístico 

é inferior ao do mercado é registada 

a imparidade correspondente.

t) Eventos subsequentes

Os eventos após a data do Balanço 

que proporcionem informação adi-

cional sobre as condições que exis-

tiam à data do Balanço são refleti-

dos nas demonstrações financeiras, 

se materiais.

u) Julgamentos e estimativas

Na preparação das demonstrações 

financeiras, a Fundação adotou cer-

tos pressupostos e estimativas que 

afetam os ativos e passivos, rendi-

mentos e gastos relatados. Todas 

as estimativas e assunções efetua-

das pelo Conselho de Administra-

ção foram efetuadas com base no 

seu melhor conhecimento existente, 

à data de aprovação das demons-

trações financeiras, dos eventos e 

transações em curso. As estimati-

vas contabilísticas mais significativas, 

refletidas nas demonstrações finan-

ceiras incluem:

• Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis; 

• Análises de imparidade, nomeada-

mente de participações financei-

ras, investimentos financeiros, con-

tas a receber, inventários;

• Provisões.

As estimativas foram determinadas com 

base na melhor informação disponível à 

data da preparação das demonstra-

ções financeiras e com base no melhor 

conhecimento e na expectativa de 

eventos passados e/ou correntes. No 

entanto, poderão ocorrer situações em 

períodos subsequentes que, não sendo 

previsíveis à data, não foram considera-

dos nessas estimativas. Por esse motivo 

e dado o grau de incerteza associado 

aos resultados reais das transações em 

questão, poderão diferir das corres-

pondentes estimativas. As alterações a 

essas estimativas, que ocorram poste-

riormente à data das demonstrações 

financeiras, serão corrigidas em resulta-

dos de forma prospetiva.

As principais estimativas e os pres-

supostos relativos a eventos futuros 

incluídos na preparação das demons-

trações financeiras são descritas nas 

correspondentes notas anexas nas 

situações aplicáveis.

v) Imposto sobre o Rendimento

A Fundação AMI encontra-se isenta 

de IRC (Despacho da Direção Geral 

de Contribuições e Impostos de 17 

de fevereiro de 1994, publicado no 

Diário da Republica III Série nº 101 de 

2 de maio de 1994) pelo que não há 

lugar a gasto com imposto sobre o 

rendimento quer corrente quer dife-

rido, para além das tributações autó-

nomas apuradas no âmbito da legis-

lação fiscal.

3.2 – Alteração  
de políticas 
contabilísticas 
e correção de erros 
fundamentais
A transição do SNS para ESNL, por impo-

sição do DL 36-A/2011 de 9 de março, 

não provocou impacto relevante nas 

demonstrações financeiras ou erros 

materiais de exercícios anteriores.

No exercício de 2017 não ocorreram 

quaisquer alterações de políticas con-

tabilísticas ou correção de erros funda-

mentais.
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Ativo Bruto Terrenos Ed. Outras
Construções

Equip. 
Básico

Equip.
Transp.

Equip.
Administr.

Outros At.
Fixos Tang.

Total 
Ativos
Fixos 

Tangíveis

Sd inicial  
em  01.01.2017

867 934,98 5 503.922,19 310 591,86 278 031,65 545 626,59 119 877,94 7 625 985,21

Aumentos 47 827,00 22 500,02 22 765,78 34 524,40 1 536,71 129 153,91

Transferências/Abates 0,00

Reversão  imparidades 0,00

Sd final  
em 31.12.2017

915 761,98 5 503 922,19 333 091,88 300 797,43 580 150,99 121 414,65 7 755 139,12

Amortizações 
acumuladas Terrenos Ed. Outras

Construções
Equip. 
Básico

Equip.
Transp.

Equip.
Administr.

Outros At.
Fixos Tang.

Total 
Ativos
Fixos 

Tangíveis

Sd inicial 
em  01/01/2017

0,00 1 706 838,81 291 628,77 245 095,65 494 702,06 119 877,94 2 858 143,23

Aumentos 109 809,01 10 367,22 4 801,61 37 254,63 1 536,71 163 769,18

Transferências/Abates 0,00

Sd final 
em  31/12/2017

0,00 1 816 647,82 301 995,99 249 897,26 531 956,69 121 414,65 3 021 912,41

Ativo líquido Terrenos Ed. Outras
Construções

Equip. 
Básico

Equip.
Transp.

Equip.
Administr.

Outros At.
Fixos Tang.

Total 
Ativos
Fixos 

Tangíveis

Sd inicial
em  01/01/2017

867 934,98 3 797 083,38 18 963,09 32 936,00 50 924,53 0,00 4 767 841,98

Sd final
em  31/12/2017

915 761,98 3 687 274,37 31 095,89 50 900,17 48 194,30 0,00 4 733 226,71

4 – ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
4.1 – Ativos fixos tangíveis afetos à atividade operacional
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 o detalhe dos ativos fixos tangíveis afetos à atividade operacional e respetivas  

amortizações era o seguinte: 

No exercício de 2016 foram transferi-

dos para Propriedades de Investimento 

o edifício sito na Rua Fernandes Tomás 

1 a 11 em Coimbra e o edifício da Rua 

de Santa Clara, 178-180 em Ponta Del-

gada, o primeiro em remodelação e 

o segundo, antiga Residência Social 

de S. Miguel, atendendo ao fim para o 

qual vão ser utilizados a partir do exer-

cício de 2017. Nesta rubrica também 

se encontra registado um terreno sito 

na freguesia de S. Domingos de Rana, 
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Em 2017 foi adicionado a esta rubrico 

o Edifício do Monte Estoril que se encon-

trava registado em 2016 como Inves-

timentos em Curso e que a partir de 

agosto de 2017 começou a funcionar 

como edifício afeto a alojamento local.

Tal como referido no ponto 3.1 e como 

resultado da avaliação económica 

independente de todo o património 

edificado da Fundação AMI em 2016 e 

2017 foi decidido anular parcialmente 

as imparidades desta rubrica, tal como 

indicado no quadro acima, de modo a 

fazer corresponder o valor contabilís-

tico ao valor da avaliação. 

4.2 – ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS AFETOS A PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 o detalhe dos ativos fixos tangíveis afetos a Propriedades de Investimento,  

respetivas amortizações e imparidades era o seguinte: 

Rubricas

Ativo Bruto Deduções Ativo Líquido

Terrenos Ed. Outras
Construç. Total Amortiz Imparidades Total Total

Saldo   
31.12.2015

480 079,39 1 438 077,23 1 918 156,62 325 667,14 58 000,00 383 667,14 1 534 489,48

Aumentos 1 081 517,86 3 699 413,46 4 780 931,32 192 452,64 168 000,00 360 452,64 4 420 478,68

Saldo   
31.12.2016

1 561 597,25 5 137 490,69 6 699 087,94 518 119,78 226 000,00 744 119,78 5 954 968,16

Aumentos 185 987,39 557 962,13 743 949,52 106 148,32 -68 000,00 38 148,32 705 801,20

Saldo  
31.12.2017

1 747 584,64 5 695 452,82 7 443 037,46 624 268,10 158 000,00 782 268,10 6 660 769,36

concelho de Cascais, que se destina à 

construção da futura sede da AMI.

Em 2016 foi decidido elaborar um pro-

jeto que, além do edifício sede, con-

temple edifícios que se destinem a cre-

che, residências assistidas, cuidados 

continuados e que permitem ajudar a 

solucionar algumas das carências do 

concelho de Cascais. O projeto foi sub-

metido à Câmara Municipal de Cascais 

no início do ano de 2018.
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4.3 – INVESTIMENTOS EM CURSO
A composição desta rubrica em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 

é a seguinte:

Rubricas 3.12.2017 31.12.2016

Imóvel Restauradores 3 035 323,41 3 002 565,76

Imóvel Monte do Estoril 568 154,76

Obras Coimbra - Almedina 135 962,27 138 190,67

Nova Sede 621 649,00 544 116,00

Total 3 792 934,68 4 253 027,19

Esteve na origem deste ativo a doação 

em 2016 por parte da Microsoft do licen-

ciamento integral do parque informático  

da Fundação por um período de dois 

anos e que será depreciado no mesmo 

período.

Rubricas

Ativo Bruto Amortizações Ativo Líquido

Programa  
de Computadores Total Programa  

de Computadores Total Total

Sd final  
em 31.12.2015

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aumentos 819 402,00 819 402,00 307 276,25 307 276,25 512 125,75

Reversões/ imparidade 0,00 0,00

Sd final  
em 31.12.2016

819 402,00 819 402,00 307 276,25 307 276,25 512 125,75

Aumentos 4 898,02 4 898,02 411 543,08 411 543,08 -406 645,06

Reversões/ imparidade 0,00 0,00

Sd final  
em 31.12.2017

824 300,02 824 300,02 718 819,33 718 819,33 105 480,69

5 – ATIVOS INTANGÍVEIS
Em 31 de dezembro de 2016 o detalhe dos ativos intangíveis e respetivas amortizações era o seguinte: 

No ano de 2016 e no seguimento da 

política de afetação de excedentes 

financeiros referida no ponto 3.1 foram 

adquiridos como propriedades de 

investimento dois imóveis (na Praça dos 

Restauradores em Lisboa e no centro 

do Monte Estoril, concelho de Cascais) 

que em 31 de dezembro de 2016 se 

encontravam registados nesta rubrica, 

mantendo-se apenas o último em 31 

de dezembro de 2017, dado ainda  

estarem em curso obras de melhora-

mento e adaptação.  
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8 – RENDIMENTOS E GASTOS
As políticas contabilísticas adotadas para o reconhe-

cimento do rédito encontram-se referidas no ponto 3.1 

alíneas p), q) e r).

O detalhe de algumas das rubricas de Rendimentos e 

Gastos encontra-se descrito nos pontos seguintes:

8.1. – Vendas 
e serviços prestados
As vendas e serviços prestados realizadas durante os 

exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 31 de 

dezembro de 2016 são unicamente suporte à atividade 

principal da Fundação.

6 – CUSTOS 
DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS   
A Fundação AMI não contraiu empréstimos. 

7 – INVENTÁRIOS
Os inventários são constituídos por 3 grupos, todos 

valorizados ao custo médio de entrada:

•  Mercadorias que se destinam a comercialização;

•  Mercadorias que se destinam às missões nacionais  

e internacionais e que são provenientes de doações

No que se refere a estas últimas e dada a sua origem (de 

doações) e o fim a que se destinam (as nossas missões) 

considera-se nulo o seu valor de mercado, pelo que 

se optou pelo registo de imparidade para que o valor 

daquele ativo seja nulo.

Para os primeiros foi reforçado em 2016 e em 2017 

imparidade que reflete o risco de não venda por parte 

de alguns dos bens que compõem o inventário.

Rubricas 31.12.2017 31.12.2016

Mercadorias para venda 115 067,48 119 740,02

Perdas por imparidade Acum -82 959,77 -65 065,68

Mercadorias para missões 110 936,43 91 398,02

Perdas por imparidade Acum -110 936,43 -91 398,02

Total 32 107,71 54 674,34

Vendas e serviços 
prestados 2017 2016

Vendas ( artigos diversos ) 44 302,09 108 196,44

P.  Serviços - Ação Social 100 734,87 105 378,56

P.  Serviços - Cartão Saúde 3 341 068,00 3 314 888,75

P.  Serviços - Outros 179 216,56 107 948,48

Total 3 665 321,52 3 636 412,23
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8.2 – Subsídios, 
doações e legados à exploração
Nesta rubrica são considerados todos os subsídios  

e donativos recebidos quer em meios monetários quer 

em espécie, por pessoas coletivas públicas ou privadas e 

por pessoas singulares, nacionais ou estrangeiras, desti-

nados a financiar uma ação específica da Fundação ou 

o conjunto das suas atividades. 

A sua composição por rubricas principais consta do qua-

dro seguinte:

Subsídios, doações 
e legados à exploração 2017 2016

Subsídios públicos nacionais 2 190 900,97 2 149 019,26

Subsídios públicos 
internacionais

116 910,35 203 298,23

Subsídios outras entidades 53 279,53 26 856,00

Doações e heranças 967 888,49 863 205,32

0,5% decl anual IRS + IVA 
deduzido em IRS

198 841,74 257 499,83

Mailings 106 012,07 78 013, 96

Donativos em espécie 486 531, 80 725 460,96

Total 4 120 364,95 4 303 353,56

8.4 – Fornecimentos e serviços 
externos
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 

2016 o detalhe dos fornecimentos e serviços externos 

era o seguinte:

8.3 – Custo das mercadorias vendidas 
e matérias consumidas
O custo das mercadorias vendidas e consumidas nos 

exercícios de 2017 e 2016 foi determinada como segue:

Custo mercadorias 
vendidas mat. consum. 2017 2016

Existências iniciais 199 455,61 549 901,14

Entradas 81 984,40 35 365,83

Regularização existências -49 970,87 -359 328,58

Existências finais 226 003,91 199 455,61

Total 5 465,23 26 482,78

Fornecimentos  
e serviços externos 2017 2016

Fornec. Serv. relacionados 
c/ cartão de saúde

2 466 718,28 2 348 774,88

Fornecimento refeições 
equip sociais

464 279,10 495 473,22

Deslocações estadas 300 224,85 344 649,57

Donativos em espécie 447 741,39 846 511,12

Fornecimentos serviços diversos 1 138 128,55 1 283 598,80

   Total 4 817 092,17 5 319 007,59
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8.5 – Gastos com pessoal
A decomposição dos gastos com pes-

soal nos exercícios findos em 31 de 

dezembro de 2017 e de 2016 é apre-

sentada no quadro ao lado:

8.6 – Imparidades (perdas/reversões)
A evolução destas rubricas nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, divididas por tipo de imparidades, 

consta dos quadros abaixo: 

De inventários Saldo 
Inicial Aumento Utilização Reversões Gasto/Rend. Saldo 

Final

Ano 2016
Mercadorias 487 798,85 14 132,64 345 467,79 -331 335,15 156 463,70

Ano 2017
Mercadorias 156 463,70 37 432,50 37 432,50 193 896,20

De dívidas a receber Saldo 
Inicial Aumento Utilização Reversões Gasto/Rend. Saldo 

Final

Ano 2016

Clientes 9 782,50 0,00 9 782,50

Outras dív. terceiros 169 866,66 2 242,25 8 728,06 -6 485,81 163 380,85

Total 179 649,16 2 242,25 8 728,06 -6 485,81 173 163,35

Ano 2017

Clientes 9 782,50 2 306,11 2 306,11 12 088,61

Outras dív. terceiros 163 380,85 5 942,75 5 942,75 169 323,60

Total 173 163,35 8 248,86 0,00 8 248,86 181 412,21

Gastos com pessoal 2017 2016

Remunerações do pessoal 2 277 775,52 2 164 918,98

Encargos sobre remunerações 448 816,65 430 874,82

Remunerações nas missões internacionais 107 146,92 120 737,87

Seguros 88 248,36 87 846,50

Outros gastos com pessoal 64 644,09 67 236,32

Total 2 986 631,54 2 871 614,49

GASTOS COM PESSOAL
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De Instru. financ. Saldo Inicial Aumento Utilização Reversões Gasto/Rend. Saldo Final

Ano 2016

Ajustamento BPP 87 623,05 0,00 87 623,05

Ajust. Liminorke 586 130,70 9 608,70 -9 608,70 576 522,00

Ajust.Kendal II 7 781,95 5 311,49 5 311,49 13 093,44

Total 681 535,70 5 311,49 0,00 9 608,70 -4 297,21 677 238,49

Ano 2017

Ajustamento BPP 87 623,05 18 989,33 -18 989,33 68 633,72

Ajust. Liminorke 576 522,00 97 903,00 -97 903,00 478 619,00

Ajust.Kendal II 13 093,44 29 892,56 29 892,56 42 986,00

Total 677 238,49 29 892,56 0,00 116 892,33 -86 999,77 590 238,72

 De invest.financ. Saldo Inicial Aumento Utilização Reversões Gasto/Rend. Saldo Final

Ano 2016

Inv. Financ. Obras arte 129 881,59 8 201,70 8 201,70 138 083,29

Inv. Financ. V. Filatelicos 344 738,17 15 512,54 -15 512,54 329 225,63

Total 474 619,76 8 201,70 0,00 15 512,54 -7 310,84 467 308,92

Ano 2017

Inv. Financ. Obras arte 138 083,29 5 940,00 5 940,00 144 023,29

Inv. Financ. V. Filatelicos 329 225,63 15 512,54 -15 512,54 313 713,09

Total 467 308,92 5 940,00 0,00 15 512,54 -9 572,54 457 736,38

De Propriedades
de Investimento

Saldo Inicial Aumento Utilização Reversões Gasto/Rend. Saldo Final

Ano 2016 

Propried. Investimento 58 000,00 168 000,00 168 000,00 226 000,00

Total 58 000,00 168 000,00 0,00 0,00 168 000,00 226 000,00

Ano 2017

Propried. Investimento 226 000,00 68 000,00 -68 000,00 158 000,00

Total 226 000,00 0,00 68 000,00 -68 000,00 158 000,00
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8.7 – Outros rendimentos
Entre outros são considerados nesta 

rubrica o resultado da aplicação do 

método de equivalência patrimonial 

às empresas associadas e participadas.

8.10 – Juros 
e rendimentos similares 
obtidos

Outros rendimentos 2017 2016

Rendimentos suplementares 15 913, 90 15 235,16

Aplicação método equivalência 

patrimonial
991 802,00 891 567,46

Recuperação instr. financeiros 50 726,77

Diferenças câmbio favoráveis 127 054,05 30 190,97

Rendas 403 260,81 277 887,69

Outros rendimentos e ganhos 5 623,95 15 235,06

Total 1 594 381,48 1 230 116,34

Outros gastos 2017 2016

Impostos 23 765,94 9 616,83

Subsídios a Pipol 358 773,72 211 752,82

Outros subsídios/Prémios 85 700,13 45 706,59

Diferenças câmbio desfavoráveis 66 915,94 99 990,79

Aplicação método equival patrimonial 236,00

Cobertura prejuízos associadas 1 281,13

Tributação autónoma 31 917,80 29 488,84

Roubo 7 879,28

Outros gastos e perdas 38 056,62 18 592,15

Total 605 366,15 424 308,43

8.8 – Outros gastos

8.9 – Gastos/reversões de
depreciação e amortização

Gastos/reversões deprec amortiz. 2017 2016

Ativos fixos tangíveis 163 769,16 154 035,08

Ativos fixos intangíveis 411 543,08 307 276,25

Propriedades de investimento 106 148,34 66 769,70

Total 681 460,58 528 081,03

Juros e out rend similares 
obtidos 2017 2016

De depósitos 2 489,74 47 413,14

De outras aplicaç meios financeiros 228 748,71 353 208,56

Dividendos obtidos 19 887,37 12 851,57

 Total 251 125,82 413 473,27
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Provisões Sd Inicial Aumento Utilização Reversões Gasto/Rend. Sd final

Ano 2016

Cartão de Saúde AMI 388 317,05 34 612,81 -34 612,81 353 704,24

Total 388 317,05 0,00 0,00 34 612,81 -34 612,81 353 704,24

Ano 2017

Cartão de Saúde AMI 353 704,24 12 980,96 -12 980,96 340 723,28

Total 353 704,24 0,00 0,00 12 980,96 -12 980,96 340 723,28

9 – PROVISÕES 
(PERDAS/REVERSÕES) 
Esta rubrica corresponde à Provi-

são para Cartão Saúde AMI que se 

destina a fazer face a um potencial 

súbito encerramento da atividade do 

cartão de saúde, resultante de ines-

perado encerramento da empresa 

que assegura a sua gestão comercial  

e administrativa. 

A sua evolução nos exercícios findos 

em 31 de dezembro de 2017 e de 

2016 encontra-se detalhada no qua-

dro acima.

10 – SUBSÍDIOS E OUTROS 
APOIOS DE ENTIDADES 
PÚBLICAS
Os apoios recebidos de entidades 

públicas nacionais resultam de contra-

tos programa celebrados com as refe-

ridas entidades, de apoios à contra-

tação, ou de pequenos donativos de 

outros organismos públicos. No que se 

refere às entidades públicas internacio-

nais, os financiamentos dizem respeito 

a financiamento de projetos de inter-

Subsíd e outros apoios 
de entid públicas 2017 2016

Subsidios públicos nacionais

Inst. Solid. Segurança Social 1 858 108,12 1 834 708,28

Inst. Emprego Formaç. Profissional 116 413,02 132 936,07

Câm. Mun. Lisboa 148 877,89 142 099,11

Câm. Mun.Cascais 29 386,20 16 025,80

Outros organismos públicos 38 115,74 23 250,00

Total subs públicos nacionais 2 190 900,97 2 149 019,26

Subsidios públicos internacionais

Unicef 114 197,17 203 298,23

UE 2 713,18

Total subs públicos nacionais 116 910,35 203 298,23

venção humanitária na república da 

Guiné Bissau (UNICEF) e do saldo final 

de um projeto de investigação sobre 

reconstrução após catástrofe (UE).  

Os restantes donativos recebidos tam-

bém são considerados como proveitos 

do exercício (cfr nota 8.2) e provenientes 

de doadores individuais e coletivos. No 

ano de 2016 merece especial referên-

cia o donativo recebido da Microsoft de 

licenças de software, considerado como 

ativo intangível e evidenciado na nota 5.

SUBSÍDIOS E OUTROS APOIOS DE ENTIDADES PÚBLICAS
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11 – INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Tendo em vista obter a melhor rentabilidade dos 

seus recursos financeiros, sem nunca descurar o 

minorar de risco associado aos investimentos finan-

ceiros, a Fundação AMI optou desde sempre por 

diversificar as suas aplicações.

Nos pontos seguintes descrevem-se os principais 

tipos de investimento :

11.1 – Participações financeiras 
– método de equivalência 
patrimonial
A Fundação AMI, à data de 31.12.2017,, tem par-

ticipações financeiras valorizadas pelo método da 

equivalência patrimonial nas seguintes entidades:

11.2 – Outros investimentos e 
instrumentos financeiros
11.2.1 – Outros investimentos 
financeiros
Dada a natureza diversificada deste tipo de investi-

mentos, são observados diferentes critérios de valo-

rização

a) Obras de arte

 A Fundação AMI recebe, a título de donativo, 

obras de arte (pinturas, esculturas) que a gene-

rosidade dos artistas lhe atribui; se se perspetivar 

que o valor contabilístico é inferior ao do mer-

cado é registada a imparidade correspondente.

Hotel Salus, S.A.

Sede Cruz da Bota, Alvor
Concelho de Portimão

Percentagem detida 2,5%  

Resultado (2016) Prejuízo de 3.803,00€

Capitais Próprios (2016) 2,217,833,00€

Valor contabilístico (2016) 55.446,00€

Pacaça Comércio de Artigos de Artesanato 
e para Medicina, Lda.

Sede
Rua José do Patrocínio, 49, 
1959-003 Lisboa
Concelho de Lisboa

Percentagem detida 99% 

Resultado apurado Prejuízo de (2.878,50€) 

Capitais Próprios (56.763.83€)

Valor contabilístico 1,00€

Hospital Particular do Algarve, S.A.

Sede
Cruz da Bota, Alvor
Concelho de Portimão

Percentagem detida 20,94%

Resultado apurado (2016) Lucro de 4.210.830.62€

Capitais Próprios (2016) 29.038.425,13€

Valor contabilístico (2016)  6.080.646.22€

Resultado estimado (2017) Lucro de 3.772.000,00€

Cap. Próprios estimados (2017) 32.310.425,00 €

Valor contabilístico (2017) 6.765.803,00€

PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS  
– MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
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b) Valores filatélicos

 De salientar que os investimentos em Filatelia, com 

valor de mercado 0 reconhecido desde o final de 

2006, tem uma probabil idade de recuperação 

parcial que só será reconhecida no momento da 

sua concretização. No exercício de 2016 a Funda-

ção AMI foi ressarcida de 5% do seu investimento, € 

15,512.54 (quinze mil, quinhentos e doze euros e cin-

quenta e quatro cêntimos), conseguindo até ao 

momento recuperar 10% do investimento inicial.  

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 o detalhe de 

outros investimentos financeiros era o seguinte: 

11.2.2 – Outros Instrumentos 
Financeiros
Outros Instrumentos Financeiros correspondem a aplica-

ções efetuadas pela Fundação AMI – em ações, obriga-

ções, e fundos de investimento – com o único objetivo de 

melhor rentabilizar ativos financeiros, procurando mini-

mizar o risco pela sua diversificação e maximizar o ren-

dimento. A sua divisão entre Ativo Corrente e Ativo Não 

Corrente resulta do período contratualizado para a imo-

bilização do investimento. Desde sempre a Fundação AMI 

utilizou como critério de valorização o valor atual do ins-

trumento financeiro à data de Balanço, valor esse indi-

cado pela entidade gestora do instrumento. Valoriza-

ções positivas ou negativas ocorridas durante o exercício 

são reconhecidas como ganhos ou perdas de justo valor. 

No quadro abaixo encontram-se registados os aumen-

tos e/ou reduções do justo valor das aplicações financei-

ras da Fundação AMI – em ações, obrigações, fundos de 

investimento e investimentos financeiros nos exercícios fin-

dos em 31 de dezembro de 2017 e de 2016.

Rubricas 31/12/2017 31/12/2016

FRSS-F. Reestruturação Sect. Social  3 779,11   3 779,11  

Obras Arte (de doações) 480 077,62  460 277,62

Habitação 5 000,00 5 000,00

Filatelia 313 713,09 344 738,17

Total 802 569,82 813 794,90

Perdas p/imparidades acum.

Prov. p/valores Filatelicos -313 713,09 -344 738,17

Prov. p/obras de arte -144 023,29 -138 083,29

Total -457 736,38 -482 821,46

Total Líquido 344 833,44 330 973,44

 

Aumentos/reduções 
justo valor 2017 2016

Ganhos por aumento justo valor

Obrig. e títulos de participação 48 286,43 328 149,90

Outras aplicações financeiras 630 425,62 900 860,98

Em Investimentos Financeiros

Outras aplicações financeiras 108 267,59

Total 678 712,05 1 337 278,47

Perdas por redução justo valor

Obrig. e títulos de participação 61 400,96 54 743,06

Outras aplicações financeiras 146 973,54 1 044 151,26

Em Investimentos Financeiros

Outras aplicações financeiras 97 903,00 32 353,86

Total 306 277,50 1 131 248,18

Aumentos/Reduções justo valor 372 434,55 206 030,29

OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS

OUTROS INSTRUMENTOS FINANCEIROS
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11.3 – Fundos 
patrimoniais
11.3.1 – Fundo inicial
Corresponde ao valor inicial colocado 

pelo fundador no momento da consti-

tuição da Fundação AMI

11.3.2 – Resultados 
Transitados
Dado a sua natureza e a vontade 

expressa quer pelo fundador, quer pela 

Administração, os excedentes econó-

micos obtidos ao longo dos 32 anos de 

existência da Fundação foram sempre 

transferidos para esta conta.

11.3.3 – Ajustamentos
em ativos financeiros
A decomposição desta rubrica em 31 

de dezembro de 2017 e de 2016 (que 

decorre da transição POC/SNC)  encon-

tra-se detalhada no mapa à direita:

11.3.4 – Excedentes
de revalorização
A Fundação procedeu no exercício 

de 1999 à reavaliação dos terrenos e 

edifícios registados no seu imobilizado, 

com base em avaliação económica 

independente. O valor dessa Reserva 

foi reclassificado na transição POC SNC 

nesta rubrica; o seu saldo detalhado em 

31 de dezembro de 2016 e 2015 pode 

ser consultado no quadro à direita:

Rubricas 31/12/2017 31/12/2016

Ajustamentos anteriores a 01,01,2009

HPA -10 470,00 -10 470,00

Ajustamentos dec da transição POC SNC       

HPA 697 591,26 697 591,26

Correção de erros cometidos segundo as 
normas contabilísticas anteriores

HPA -32 159,46 -32 159,46

Reflexo de ajustamentos de ativos 
financeiros e Res. Trans. em associadas

HPA 177 094,78 177 094,78

HPA (ano 2011) -44 745,08 -44 745,08

Hotel Salus 18 691,33 18 691,33

Total 806 002,83 806 002,83

Rubricas 31/12/2017 31/12/2016

Reav. económica à data de 31,12,1999

Terrenos 183.978,05 183.978,05

Edifícios e outras construções 970.100,32 970.100,32

Correção de erros cometidos segundo as 
normas contabilísticas anteriores

Valorização edifício Porta Amiga Cascais  53.882,72  53.882,72

Recuperação de veículo sinistrado 10.226,25 10.226,25

Total 1.218.187,34 1.218.187,34

AJUSTAMENTOS EM ATIVOS FINANCEIROS

EXCEDENTES DE REVALORIZAÇÃO
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11.3.5 – Outras variações nos fundos 
patrimoniais
A composição destas rubricas à data de 31 de dezembro de 2017  

e de 2016  está representada no quadro abaixo:

Rubricas 31/12/2017 31/12/2016

Ajustamentos decorrentes da transição 
POC/SNC e SNC/ESNL
Subsídios ao investimento

Subsídios ao investimento (valor acumulado) 315 176,55  322 626,55  

Imputação quota parte ano -7 450,00 -7 450,00

Sub Total 307 726,55 315 176,55

Doações

Loja Penha França 37 500,00 37 500,00

Licenças Software (Microsoft) 819 402,00   819 402,00   

Imputação quota parte ano -716 977,25 -307 276,25

Sub Total 139 924,75 549 625,75

Total outras variações fundos patrimoniais 447 651,30 864 802,30

11.4 – Ativos financeiros dados em garantia, 
penhor ou promessa de penhor
Não existem nem nunca existiram ativos financeiros dados como 

garantia ou penhor.

12 – BENEFÍCIOS 
AOS EMPREGADOS
12.1 – Número médio de empregados
Durante o exercício de 2017 a Fundação AMI teve em média 184 

empregados.

12.2 – Compromissos existentes em matéria 
de pensões
Não existem compromissos em matéria de pensões.

12.3 Relações com os órgãos de 
Administração, Direção de Supervisão
Não existem adiantamentos ou outros créditos ou débitos sobre os 

membros da Administração ou do Conselho Fiscal nem compromissos 

assumidos em seu nome.

Os membros do Conselho de Administra-

ção e do Conselho Fiscal não são remu-

nerados; a seguir se detalham as remu-

nerações da Direção Geral (3 elementos).

Rubricas 2017

Remunerações
Enc. s/remunerações

144 329,71
31 727,90

Total 176 057,61

13 – ACONTECIMENTOS 
APÓS A DATA DO BALANÇO
Os acontecimentos após a data do 

Balanço que proporcionem informa-

ção adicional sobre as condições que 

existiam à data do Balanço são refleti-

dos nas demonstrações financeiras, se 

materiais.

16 – OUTRAS DIVULGAÇÕES
16.1 – Divulgação de 
operações com partes 
relacionadas
O volume de negócios com empre-

sas relacionadas e participadas foi o 

seguinte:

Entida Ano 2017

FUND AMI 
como cliente

FUND AMI 
como 

forneced

Pacaça Lda 1 197,20 19 200,00

Total 1 197,20 19 200,00
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Entidad Ano 2016

sd devedor sd credor

Pacaça Lda 93 672,77

Total 93 672,77 0,00

No final do exercício de 2016 os sal-

dos das empresas associadas e subsi-

diárias com a Fundação AMI eram os 

seguintes:

16.2 – Outras divulgações 
relevantes
Para melhor compreensão das demons-

trações financeiras da Fundação, consi-

dera-se útil divulgar os seguintes rubricas:

Rubricas 31/12/2017 31/12/2016

Ativo Não Corrente 162 011,77 370 522,91

Depósitos a Prazo 162 011,77 370 522,91

Ativo Corrente 2 724 408,53 2 996 491,59

Caixa 47 404,81 63 726,47

Depósitos à Ordem 2 309 199,55 1 858 443,90

Depósitos a Prazo 367 804,17 1 074 321,22

Rubricas 31/12/2017 31/12/2016

Valor moeda
Estrangeira Câmbio Valor Euros Valor moeda

Estrangeira Câmbio Valor Euros

Ativo Corrente
Caixa

Caixa USD 6 786,18 1,1993 5 658,45 7 179,18 1,0464 6 860,84

Caixa ECV 125,00 110,2650 1,13 125,00 110,6190 1,13

PCaixa Reais 532,75 3,9729 134,10 102,75 3,4570 29,72

Caixa Meticais 11 750,00 75,0000 156,67 11 750,00 75,6016 155,42

Depósitos à Ordem

Rothschild USD 0,00 0,00 0,00 1 434,92 1,0521 1 363,86

Rothschild GBP 0,00 0,00 0,00 178,35 0,8523 209,25

Rothschild JPY 0,00 0,00 0,00 -388,00 123,1746 -3,15

BPI Private USD 6 987,50 1,1993 5 826,32 12 737,50 1,0541 12 083,77

Finantia USD 0,00 0,00 0,00 150,00 1,0541 142,30

Golden USD 959,82 1,1993 800,32 4 840,99 1,0541 4 592,53

16.2.1 - Caixa  
e Depósitos bancários
A caixa e os depósitos bancários não têm qualquer restrição 

quanto à liquidez. A sua divisão entre Ativo Corrente e Ativo Não 

Corrente resulta do período contratualizado para a imobilização 

de depósitos a prazo (com imobilização superior a 1 ano é conside-

rado Não Corrente). Os saldos das diversas componentes de caixa 

e depósitos bancários encontram-se disponíveis para uso; no caso 

dos últimos a sua mobilização imediata não implica a perda de 

juros vencidos. No Ativo Corrente estão incluídos saldos em moeda 

estrangeira como abaixo se indicam:

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS

ATIVO CORRENTE
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16.2.2 – Clientes
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 

a rubrica Clientes apresentava saldos 

com as seguintes maturidades:

16.2.3 – Outras Contas 
a Receber
Os saldos desta rubrica em 31 de 

dezembro de 2017 e de 2016 tem a 

composição constante do quadro 

abaixo, com base na maturidade dos 

seus saldos. Dada a forte probabili-

dade de não recebimento de algumas 

daquelas quantias foram reconhecidas 

as correspondentes imparidades

16.2.4 – Diferimentos 
ativos e passivos
A composição destas rubricas à data 

de 31 de dezembro de 2017 e de 2016 

estão representadas no quadro abaixo.

Clientes 31/12/2017 31/12/2016

< a 180 dias 11 932,43 14 405,34

de 180 a 365 dias

> a 365 dias 12 088,61 9 782,50

Perdas por imparidades acumuladas -12 088,61 -9 782,50

Total 11 932,43 14 405,34

Outras Contas a Receber 31/12/2017 31/12/2016

< a 180 dias  1 222 767,08  973 082,34

de 180 a 365 dias

> a 365 dias  169 323,60    163 380,85   

Perdas por imparidade Acumuladas -169 323,60 -163 380,85

Total 1 222 767,08 973 082,34

Rubricas 31/12/2017 31/12/2017

Diferimentos ativos

Subsídios p/missões 3 800,00

Seguros Diferidos 43 948,36 43 554,82 

 Outros diferimentos 13 449, 53

Total 57 397,89 47 354,82

Diferimentos passivos

Fundo contra indiferença 8 581,25 8 581,25

Rendas 22 802,00 23 402,00

IEFP 2 653,48 3 791,61

Proj Internacionais 2 130,00 2 130,00

Unicef-Proj. Quinara 42 621,52

C.M.Lisboa BIP/ZIP PA Olaias 7 257,45

Aventura Solidária 1 500,00 1 500,00

Fundo Proj.. Emergência 48 215,38 48 215,38

Fundo Ambiental 15 000,00

Inst Camões Projeto Escolas 19 774,00

Wizink Bank SA 40 000,00

Fundo Emergência Madeira 3 110,57 5 764,07

Fundo Desenvol. Prom.Social 9 793,87

Fundo Universitário AMI 44 000,00  19 200,00  

Fundo Formação PA Chelas 1 249,45 4 779,25

Total 209 016,13 177 036,40

CLIENTES

OUTRAS CONTAS A RECEBER

DIFERIMENTOS ATIVOS E PASSIVOS
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Leonor Nobre
Vice-Presidente

Fernando de La Vieter Nobre
Presidente

16.2.5 – Fornecedores
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 esta 

rubrica apresentava as seguintes maturidades:

Fornecedores 31/12/2017 31/12/2016

<a 30dias 80 815,21 70 990,07

de 31 a 60 dias 0,00 0,00

de 61 a 90 dias 0,00 0,00

>a 91 dias 11 605,63 11 605,63

Total 92 420,84 82 595,70

Pessoal 31/12/2017 31/12/2016

Saldos Passivos

Remunerações a pagar 3 460,00 4 234,69

Total 3 460,00 4 234,69

PESSOAL

Estado e outros entes públicos 31/12/2017 31/12/2016

Saldos Ativos

Retenção fonte IRC 3 879,03

Retenção Seg. Social  392,30  392,30

Total 4 271,33 392,30

Saldos Passivos
Retenção de imposto s/ rendimento

de trabalho dependente 18 275,50 15 455,10

de trabalho independente 582,30 395,30

sobretaxa IRS 53,00

IVA 1 946,60

Contribuições para segurança social 54 838,20 49 148,04

Outras Tributações

Tributação Autónoma 31 917,80 29 488,84

Taxa Municipal Turismo 68,00

Fundos Compensação do Trabalho

FCT 316,58 180,88

FGCT  25,69  14,67 

Total 107 970,67 94 735,83

Outras Contas a Pagar 31/12/2017 31/12/2016

Fornecedores de investimento 516,59            516,59            

Remunerações a liquidar 374 438,64 344 268,16

Acréscimos gastos cartão saúde 152 711,23 136 591,82

Gastos portas amigas 12 151,07 14 685,46

Outros fornec serviços a liquidar 59 930,23 54 071,72

Cartão Saúde 953 269,75 726 699,66

Outros credores 12 007,69 6 792,00

Total 1 565 025,20 1 283 625,41

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS

OUTRAS CONTAS A PAGAR

16.2.6 – Pessoal
A composição desta rubrica em 31 de dezembro 

de 2017 e de 2016 está evidenciada no primeiro 

quadro à direita; o valor a pagar aos voluntários 

expatriados em missões internacionais deriva das 

condições contratuais, dado que nos seus con-

tratos está previsto que o pagamento seja efe-

tuado no mês seguinte aquele em que se verifi-

cou a sua colaboração.

16.2.7 – Estado e outros entes 
públicos
Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 o saldo 

desta rubrica consta do segundo quadro à 

direita, não existindo quaisquer valores em mora :

16.2.8 – Outras contas a pagar
Os saldos desta rubrica em 31 de dezembro de 

2017 e de 2016 tem a composição constante do 

terceiro quadro à direita: 
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4.4 PARECER DO CONSELHO FISCAL

1. No cumprimento das disposições legais e estatutárias 

o Conselho Fiscal emite o seu Parecer sobre o Relatório, 

Balanço e Demonstração de Resultados apresentados pelo 

Conselho de Administração, e relativos ao exercício findo 

em 31 de dezembro de 2017.

2. Acompanhámos durante o ano as atividades da Fundação 

bem como a evolução dos principais indicadores finan-

ceiros.

3. Constatámos que, não obstante a melhoria evidenciada 

por alguns indicadores económicos, os serviços da AMI con-

tinuaram a ser bastante solicitados pela população mais 

carenciada que não conseguiu com os seus próprios meios 

satisfazer as necessidades mais básicas. 

4. A AMI continuou a contar com o contributo dos principais 

financiadores bem como com a ajuda de inúmeros doa-

dores individuais e empresas. Estes donativos, adicionados 

às receitas conseguidas com as diversas atividades desen-

volvidas e com os resultados da gestão cuidada dos recur-

sos financeiros e imobiliários, permitiram manter os apoios 

concedidos pela AMI quer em Portugal quer nos restantes 

países onde está presente.

5. Na sequência dos exames a que procedemos, e uma vez 

que o Balanço e Demonstração de Resultados refletem 

com rigor a situação financeira e patrimonial da Funda-

ção, o Conselho Fiscal dá parecer positivo à aprovação 

das contas apresentadas pela Administração. 

Lisboa,  21 de março de 2018

O Conselho Fiscal

 Manuel Dias Lucas

(Presidente)

Feliciano Manuel Leitão Antunes    

Tânia Cristina Lourenço Baptista Amado 
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4.5 CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
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PERSPETIVAS
FUTURAS

CAPÍTULO5
 “A AMI CONTINUARÁ 
EMPENHADA NAS SUAS 
AÇÕES NO TERRENO, 
EM PORTUGAL E NO 
MUNDO, MANTENDO, EM 
2018, O ENFOQUE EM 
TRÊS EIXOS DE ATUAÇÃO, 
DESIGNADAMENTE, 
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS, 
MIGRAÇÕES E POBREZA.

   F U T U R A S
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Melhorar é mudar. Ser perfeito  

é mudar muitas vezes. 

Sir Winston Churchill

Em 2018, a AMI não terá, certamente, 

a pretensão de ser perfeita, mas fará 

questão de melhorar cada vez mais a 

sua intervenção, de forma a contribuir 

para aproximar da perfeição a vida 

de todas as pessoas que procurarem 

o seu apoio.

Nesse sentido e porque é imperativo 

acompanhar a alucinante evolução e 

transformação do mundo, nomeada-

mente na área digital, terá início, em 

2018, após um período de 6 meses de 

implementação, a util ização da fer-

ramenta CRM Dynamics por todos os 

colaboradores da AMI. O objetivo será 

otimizar a relação com os doadores e 

os voluntários, de forma a incrementar 

os donativos, sejam eles em dinheiro, 

bens ou serviços.

Um outro desafio será a adaptação de 

procedimentos e o reforço das medi-

das necessárias para cumprir o novo 

regulamento geral de proteção de 

dados que entrará em vigor em maio 

de 2018. Uma medida que exigirá um 

grande esforço administrativo, mas cuja 

aplicação iniciámos já em 2017 com a 

preocupação primordial de continuar 

a assegurar o respeito pela privacidade 

dos dados pessoais de todas as nossas 

partes interessadas. Porém, apesar des-

tas significativas alterações de basti-

dores, a AMI continuará empenhada 

nas suas ações no terreno, em Portu-

gal e no mundo, mantendo, em 2018, 

o enfoque em três eixos de atuação, 

designadamente, Alterações Climáti-

cas, Migrações e Pobreza com a preo-

cupação transversal de envolver e sen-

sibilizar um número cada vez maior de 

pessoas.  Assim, no âmbito do fundo de 

emergência criado em 2017 para dar 

resposta às consequências dos incên-

dios na floresta portuguesa, a AMI irá 

promover uma ação de reflorestação 

em Folgosinho, Gouveia.

Será, ainda, aberta a linha de financia-

mento do projeto “There isn’t a PLANet 

B”, que financiará projetos de pequenas 

e médias organizações da sociedade 

civil portuguesa na área do ambiente.

Em 2018, assinalam-se também os 70 

anos da Declaração Universal dos Direi-

tos Humanos, sendo o pretexto ideal 

para retomar a batalha pelos Direitos 

Humanos e propor a inclusão dos Direi-

tos Ambientais no documento.

Nesse sentido, a AMI irá implementar o 

projeto “ODS em Ação nas Escolas Por-

tuguesas”, com o objetivo de contribuir 

para uma sociedade mais informada 

e ativa na promoção do desenvolvi-

mento sustentável e no respeito pelos 

Direitos Humanos, no contexto escolar 

nacional.

5. PERSPETIVAS FUTURAS
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janeiro
Ação de Reflorestação de área ardida em Folgosinho, Gouveia

Lançamento do 20.º Prémio AMI – Jornalismo Contra a Indiferença

fevereiro

Publicação dos resultados da 8.ª edição do Prémio  
“Linka-te aos Outros”

Curso de Medicina Humanitária na Fac. de Medicina da Univ. de Lisboa

março

Comemoração do Dia Internacional da Mulher

Aventura Solidária ao Senegal

Lançamento da Campanha IRS

abril

Reunião Anual dos Quadros da AMI

XII Corrida Pontes de Amizade – Coimbra

Aventura Solidária à Guiné-Bissau

Lançamento do projeto “There isn’t a PLANet B”

maio

Peditório Nacional de Rua 

Entrega 20.º Prémio AMI – Jornalismo Contra a Indiferença

Início do projeto “ODS em Ação nas Escolas Portuguesas”

Recolha de alimentos no Jumbo Amoreiras

junho 
3.ª edição do projeto “Um Click pela Inclusão Social”

Aventura Solidária ao Brasil

julho  Aniversário da marca AMI Alimenta

agosto
Comemoração do Dia Internacional Humanitário

Arranque da Campanha Escolar 2018

setembro

Lançamento da 20.ª Campanha de recolha de radiografias

Curso de Medicina Humanitária na Fac. de Medicina da Univ. de Lisboa

Abertura das candidaturas ao Fundo Universitário AMI

outubro

Peditório Nacional de Rua

Lançamento da 9.ª Edição do Prémio “Linka-te aos Outros”

Comemoração do Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza

novembro

Aventura Solidária ao Senegal

Arranque da Campanha de Natal 2018

Aventura Solidária à Guiné-Bissau

dezembro
Comemoração do Dia Internacional do Voluntário
34.º Aniversário da AMI

CALENDÁRIO 2018
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AGRADECIMENTOS
CAPÍTULO6

 “EM 2018, ESTAMOS CERTOS 
QUE OS LAÇOS QUE NOS 
UNEM SERÃO CADA VEZ MAIS 
ESTREITOS E REFORÇADOS 
NA CONSOLIDAÇÃO DE UMA 
ALIANÇA QUE PROCURA 
REUNIR ESFORÇOS EM 
PROL DE UM MUNDO SEM 
INTOLERÂNCIA E SEM 
INDIFERENÇA.

   A G R A D E C I M E N T O S
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Em 2018, esperamos poder continuar a beneficiar da con-

fiança e do apoio fundamental dos nossos parceiros que 

permitem que a nossa missão continue, na certeza de que 

os laços que nos unem serão cada vez mais estreitos e refor-

çados na consolidação de uma aliança que procura reu-

nir esforços em prol de um mundo sem intolerância e sem 

indiferença.

Destacamos, de seguida, alguns dos Parceiros mais empenha-

dos em embarcar na nossa missão em 2017:

• Ministério do Trabalho Solidariedade e Segurança Social

• UNICEF

• Instituto de Emprego e Formação Profissional

• Camões I.P.

• Câmara Municipal de Almada

• Câmara Municipal de Angra do Heroísmo

• Câmara Municipal de Cascais

• Câmara Municipal de Coimbra

• Câmara Municipal do Funchal

• Câmara Municipal de Lisboa

• Amigos e Doadores da AMI

• Altice

• ANF

• Barclaycard

• Biscana

• Cap Gemini

• Companhia das Cores

• Esegur

• Estreia

• Fnac

• Fujifilm

• Gracentur Grande Centro Turístico

• Grupo Auchan

• Grupo Santiago

• Kelly Services

• Lidergraf

• Microsoft

• Nestlé – Nutrição Infantil

• Novo Banco

• Plateia

• PKF & Associados, Lda.

• Prémio Cinco Estrelas

• RTP

• SATA

• Semente

• Sonae MC

• TAP

• TNT

• Visão

• Young & Rubicam

6. AGRADECIMENTOS
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